
UNIDOS DO 

.:tl.NO XH- N.' U4 CAPI'f AL FEDE!t.\L Qt;INTA-FEIRA, 26 DE Ol.'"CUB:~:J D"E 1961 

f.ONGRESSO, NACiONAl; 
Presídência 

1 
\ 

Men.~ngcm racbida elo Sr. Presidente da. Rep.~blica; . 

Intel'cân1hlo CuH.ural ccn(.:lJtao entre o Brasil e a República 
Rio de Janeiro, a 5 de juJhn_go :Jll{l em curso. 

DCSfJacJw: "A co!•s:dt?rar,P.o do Senado Fccterrti. 
:Em 24 de o·1tubro de lBt;il. 

do Chi~i', no 

CUNHA MELLO N" M:J, dt! 20-10-196: -Encaminha à apreciação do Cong-re:;..!;-O Nacio- ·1 
~al ,acompn:tllado da. Exposiç?~ü de .Motivos DCI?162;542,6 {32), e.prova­
ile pelo Sr. President-e do Conselho de Ministrus, o texto do Com.ênio 'de 

?r1me1l o Se-c:c:tário, no exerci tio da Érc.slGfnC'ia 
gl'e.sso Nacional''. 

do Con-

SENADO. fEDERAL 
IDA UNlAO DE110CRATlCA Nt.CIO· 

NAL 
PF::sidtmte - ~enador Moura !n- Uder: 

drade ~~~D) - Em exerc:iOJo. n:an~el Kriegcr. 
\.flt!e-Pr~sidcnte - senador r"'roura 

.tr.ctrede l?SD). · VIce~ Lidere:'>: 
lY Sedr<!táJ·lo - Senador cunha.- Rut PalmeirZI, 

ll!tllo (n-13). Daniel Kr1eger. 
!:Y &.:te';Qrio - Sen;;.dor QUbru'to Heribaldo Vieira. -< 

;r.!~rinho lf"'SD). DO PARTIDO .TRAB.\L..~JSTA BRA-. 
. .:..9 sec~e..tmo -, senador Argem!.ro SILEIRO 
~e Figue.rtdo (P1B). Lider· 

49 eectc:...."..rio - senc.dor Novaes Fi- BarrOs 'ca.n:<tl"lo_, 
D'Jo <PL). '/tce·Lideres-:-

19' Supl::nte - Senador M~thias Nelson Ma.culan. 
Ç'~ymo!o I.PTB) · • Fausto Cabr.ll. 
. ~ Sunle>lte - Senador G>.J.!do Mon- Arlindo Rodrtgue~ 
d!n <PSDi •· f 
------------- . ' DO PARTIDO LlllERT.~DOR 

líDERES E VICE-LIDERES 
Da f>1aioria 

Líder: 
F:ltnto Hüller <PSD). 

Vice-Litiere.s: 

Lider: 
Mem de Sâ. 

Vice-Líder: 
Aloisio de Carv;:Jho. 

DO PARTIDO SOCIAL PROGRJ;S· 

Líder: 
SISTA 

15. Franc!.sco Gallottl - Santa Ca-
t-arina. 

HL GUido Mondtn - Rio Grande a9 
SUl. 
17. Benedita Valadares - Minas Ge· 

rais. 
18. Filinto Müller -.Mato Grosso. 
19. Jusceiinr Kubitschek mcencia-do 

Em excrc1cio o suplente José Fe· 
Jic!ano> - OaJâs. 

20. Pedro Ludovico - Goiás. 
Licenciado o senador Rui Carneiro 

(Paraíba), Em· exerc.icio o seu supl-en· 
te. Sr. Sa!viano Leite, do PTB. 

·UliiAO DllMOCRATICA NAGION'AL 
1. Mourão Vieira - AnlaZD!lM. 
2. Za.cA.rias de Assunção ~- Pará. 
~$. Joaquim Parent,e - Piam. 
4. Fernandes Tâ-:;lra - ceará • 
5. Reg:inaJdo Fernandes Rio 

10. LOurival Font('s - Sergtpe. 
11. Lima Teixeira - nan1a/ 
12. Caiado de castro .- Gmmabua.-
13. Arlindo Rodrl~ues - RJo de Ja .. 

nelro. 
!4. Miguel Couto - Rio Je Ja.nelro. 
15. Nelson M?,culan - Para:lã.. . 
16. Sa.ulo Ramos - santa C<lt.arine.. 
17, Nogueira da Gama - Mína.s a e-.. 

~ rals. 
PARTIDO LIBERTADOR 

L Novaes Filhô - Pernambuco, 
2. Alo!slo de Carvalho - Bahla ... , 
3. Mem de Sá - Rio Grande do. Sul. 

PARTIDO SOCIAL PROGR!lSS!3TA 

1. Jorge Maynard - Sergtpé. 

PARTIDO TRàBALH!STJI NACIO• 
NAL 

Grande do Norte. 
6. Sérgio Marinho - Rio 

do Norte. 

1. Ltno de Matos - são Paulo~ arand.e 

"/. Joao Arruda - Paraíba. 
s. Afrânio Utge.! - Alagoas. 
9. Ru! P~lmeira - Alagoas. 

10. HeribaJdo Vieira - sergtpe. 

SEM FGENDA 

1. DiXwHuit Rosado -
do Norte. 

RESUMO 

Rio Grande 

Lima. '!'elxeira (PTBl • 
Nogueira da Gama IP'I'B). f 
Vlctorülo Freire IPSD) . 
Lobão dn Silveira <PSD), 
Jcrge Mavnard IPSP>. 

Jorgt= Maynarl!. 
: DO PARTIDO ·TRABALHISTA NA• 

11. Ovfdio Teixeira. - Bahia. PSD 
12. Del caro - Espidito santo. UDN • •' • • • • • ·' • • • • • • • •' • • • • • • •• r '20 

GuJdo Mondin !PSD> • 

Oa Minoria 
Lide r: 

Jofio vt:!asbca.s <UD~). 
Vice-Líderes: 

Daniel KrJe:;er CUDN) ~ 
Mem de Sá· (PLl. 

Dos Partidos 
)0 PARTIDO SOCIAL DEMOCRA· 

TICO 

L~cer: 
Bcnectto Velladar,.. .. 

Vice-Lidere.s: 
Gaspar Vell0.'-0, 
Vltorino l"reire. 

•' GIÓHAL · 
1 Litler: 

Llno de Matos. -Representaç_ão Pal'!idáría 
PARTIDO SOCIAL DE~fOCR.HlüQ 

L Lobão da Silveira - Parà. 

13. Afonso A:-inos - Guanabara. PT.B · •' • ·'' • • '' '·' •' ·' '· ·' ·' • • · • 
14. Padre Calnz.ans - São Paulo. • ··''' · • ·' •' •• · ·' ••• • •• •• ••o 
14. Irineu Bornhausen - santa ca ... p~ •••• o 00 

••••• 
00 00 

•• I I •••••••••• 

tarln a. p._.p • • • o • • • o•• o•• ••• • • • ••• • •••··· 
ltl. Daniel Krieger - Rlo Grande do PTN ····•• o•o••••••••· •••••····~ SUL S/Legenda u o •••• , •••• ,,,,,,,.,. 

17. Milton. Campos -.Minas Gera1.!, 
18. João Vilnsboas - Mato Grosso. 
19. Lopes da Costc - Mato Grosso. 

20 
11' 
3 
l 
l: 
1. 

63 

2. Vtcrorino Freire - !\·larc(flilâo. '. 
3, Sebastiüo Arcber - ~lamnhão. 

20. Coimbra Bueno - Goiás: 
PARTIDO TR.~BAL!!!STA BRAS!· 

Comissões Permanente$ 
LlliRO 4. Eug:ênio sarros - Ma.rJ.Jlhã.o. 

5. Menezes 1?imentel -· CearA. 
6. Jarbaa Marallbão - Pernambuco 1. Cunha Mello - Amazona.!. 
7 Silvestre .Péricles - Ala.goa~. 2. Vivã.Jdo L1n1a - limazonaE: • 
B. Ary VIanna - Espirit.o Sa."lt.o. 3, Paulo Fender - Para.. 
9, Jefferson Aguiar - Espirit-~ san- 4. Matbias Ol:vmpio - Ptauf. 

w. _, , 5. Leilnídas Mello - Piaut. 

1
10. Gllberto Marinho - Guan:.:.bara. 6. Fausto CabrnJ - Ceará.. 
11 Paulo Fernandes - Rio de· J-a· 7. Argemlro de Flgueiredo - Paw 

J 

. neiro. I :-aiba. 
12. Moura Andrade - São ?aUla. 8. sr~lvian() Leite (Suplent.f do Se~ 
13. Gnspar vetoso - Paraná. nadar R.ni carneiro) - Paraíba. 
H. Alô Guimayáes - Paraná, 9. Barros Carvalho - Pe!·na.mbuco. 

Comissão Diretora 
· MOU111 Andrade - Pre.sldente, 
CUnha Mello. · 
011' ertc Marinho. 
.Argemlro FigUeiredo. 
NovaEt.~S Filho. 
a.tathtas Qtymp_to4 
OuMc Mondlm. 
Rcginaldo Fernandes ·roDNJ', 

. SemttArto' l!:nndro Men~"' Vlara, 
DJrew-Oeral. !Ubstltuto. 

.J"_'..-
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---
Comissão .'de Coiístítuicão 1 

· - -- e li!Sliça · EXPEDIENTE l Fausto Cabral - PTB. 
. FUlntc Mullet - PSD •. 
S8ulo · RamO! - PTB. :i ---

TITULAR,&.:' I 
Jefferson dl A!;ular: Presiciellt~ 

tpSD>. .. 

IOEFARTAMEUTo- DE IMPRENSA liiACIONAil ! 

OIACET0"•Cilllft.C!4 

' ' .SUPLENTES 

Daniel g r 1 o g e r, Vtce·Pre.sw.er.t.e •. 
{UJJN). ,...--··v· 1 ALBERTO DE BRITO PERf!IRA . 1

1. Mllt.on Campos - OUN. "'I 
2. ,Joaquim Parente - ODN. 

1 3. Ruy Pal:ne1ra - ODN. :_J 

t '· Coimbra· Bueno - UDN.'i "' Vent::tc1o 'Igreja!! f(]DN)J 

L. Milton Oampos <UDN) ~ \ 
1:. Hertbaldo Vtelra (00N).1 

['Silvestre Pé nele!; <PSO) .. 
i"'Ru1 Ca.roelro tPSlJJ. 
;;LOurlva1 Fontes 'PTBl. 
':NogueJra da Gama tP"fB), 
Aloysio de Carvalho <PL) .• J 
Barros can·aJbo tPTBI ~ · 

SUPLENTES 

.DfR~ 00 8«RVIÇO ~8 P'UO\.ICAÇ68 D 

MURILO FERREIRA ALVES 
-• I a. Jol\o· ArrUda - UDN. ! 

o.~a•a DA oaoAo oa fl:lrOA...-0 1 o. DI!J Caro _ UDN, "~ 
MAURO MOfiTEURG ;1. snvestre Pértcles- PSD.' 

DIÁRIO DO C:ONGRECiSO NACIONAL 
ISB9AO 11 

lalpioaoo nas oficinas do Deoarlaminlo de lm~renss Neolond 
SR~S_JLJA 

-. 1 I. Ruy carneiro - PSD. j 
i s •. Jarbas Maranhê.o - pSD .. 
4. Menezes Pimentel - PSD.1 

5. Pedro LUdOvlco_- PSD. !c._ •. 
6. • ••••.•••••••••••••••.••••••••• _,. t\ 
I. VIvaldo Ltma - PJ'B. r 
3. Arlindo Rodrigues - P'I"B. 
S. Paulo Fender - P'rB. 

,1. Rui Palmeira. <UL·n. 1· 
2. Freitas cavalcant\ 1\>Dl"i');~ _______ _,.._.-..;··.;·.;;-.o.·..;;·-;o·o;~;o-,. . ._..,._,;;;;o;;,o...,...,_.;.._...,_!'!'l',....~ 
3. Jofio Arruda tUlJN). 

4. Lima Tetxetra - PTB. ·~ 
1. AJotsto de carvalho - .PL.- \ _ 

6. Joáo. VUlasbc•as IUON). -
1. Ary Vtanna (PSD>.. ,! . ~-... ABBilfA'fllUI Secretário: Renato de AJmeidn 

Ohermont - O!lclal .Legislativo. 
2. Benedito vauaaare> <PSD)~ ~t! > i&EPARTIÇOE8 1 PARTICULAIIEIII 
a. Franetsco Gs.Uottl tP5lJ). _. 'I 
1. Lima Te1v9if8 fP'J 'J), ,., I QapiUl e Interior 
2. Vtva.lctL Lhl1~• fP1'P.• ! 111... a 
3. Mtguel Couto IPTBJ l ~mestre •••• , •••• _.... ~J IS6..0v lew.ttre ·"-••L•••••• .. 

lUNCIOK.I.RfOB Reunlões: Quintas-feiras, As 16 bO• ...... 

1. Mem ·de ·- '. • !-l:a_Q_ ••••••••••••••••• IW.9 DG,OOC' ••-•••••••~•••••••• 
.secretArio: José soares de Olivetra j Exterfor ,,, . : Jhterior ':i 

FTh or- ·w L 1 ti o - > • RuY Carneiro. Vlce·Presidente --
t o, lCl eg·~s a V • \ illO ......... _.••••••••• Cri t36.00 ••••~••••••••••"'' Crf ~~ <PSD> • ··'1?'....-

Comissão de Legislação Social 
TITULARES 

Reumõe.e: Quar·;a.s-!e1ras à.s 16 fl.O· ~· ------------'--...---------------...;.,.;. Lima Teixeira. Presidente (f'TS)', 
- Exoe,uad.. aa· para o axtarlor, quo IIO!"Io aem:pre 1111uals, a1 I LIDo ~e Matos IUDN> • .. 

Comissão de Economia 
TITULARES 

Gaspar Velloso, Presidente fPSD), 

! 0'acsto 
?'TBJ. 

ca·brai, Vice- Presidente 

Fe.rnandes Távora <UDN). 

Sérgio Ma rir. h o \ UIJNJ . 

Del C ar!) (UlJN J • 

Joüo Arruda !UDN). 

Alô Gmmarães iPSD!. 

Lob5.o da Si! v eira 'PSD). 

Nogueira da Gama tPTB) 

Suplente~: 

1 . .., Mourão Vieira lUDN)! 

2. JoaqUJm Parente· ·(UDN)', 

3. 1nneu Borniw.u,sen {ÜDN), 

4_ Ovictio ren:eH'a f UDN) 

1. EUbêmo Barros <PSD), 

~- P:·anc1src GJJ!otti {PSD), 

~. Sebastiâc Arche1 fPSD), 

1. L_ima feixeua· IPTB). 

2 San!o Ramo:; fPTBJ. 

Secretário - Jose Soares 1e Ohrel· 
ra Filho, Ot'Ic~a1 Legis!at.ivo. 

Reuniões: 
horas. 

15,30 

r:omissão de Agricultura, 
cuária, . Florestas. Caça 
Pesca 

IU.illnatura. a poder-ao-lo ~"'""• OÍII ·-·'-ot 6poea. ..,.. 18!1 llllt!!ti VenAnclo !greJ.., !lfDN)". , • ...,.u ..- MourA o · V!eJra . IOUN> • \ 
011 um ano. · _ Meneze3 pjmenteJ !PSD)'"' 

- A .fim de pnsslhlllw a romoua 6e valoo-al aaompaahad§ «• Miguel coutn IPTBl. ..9 
uolareoimentos quanto à sua aplloaoAó. eolloiUlmos dêem praferêJ;iCia Franolsoo G..Uottl <PSDr, 
l remessa por meio de cheque ou vala postaL emUidOI a fe.V'OI «o· Paulo Fender IPJ'B) · 
'l:eaourciro do Dopanamen"' de Imprensa Kaolona&. ..; , SUPLllNl.'ES 

-.Os suplementos lo edlo~e.s tos órglot otioleie -*o 10Jii0ol4o~ r. Dtx-Hu!t Rosado !UDNI", 
aos asslnaDtes slnnente mediante solloltaçlo. · . a. Padre CaJazans !UDNI. ; 

S. Hertbaldo Vtetra tUDN' .-"l 
- O custo do número atruado sert aorescldo 4e 1111 9.1.0 t. POr t. <'aulo Fernandes <PSDl. i 

exerci cio 6&c><>rtldo, oobrar-ae•§o mala Crl 0,110. ~- LObão da Sll•e!rs <PSD> ·i 

suplentes: 
OUN 
::.. Lope.s ct~ OOSta 

2 - Joa.qui.i:n Pa.rente 
PSD 

1 - Pedro Luelovtcc. 
:J - Lobão da Silveira 
3 - Fr~_nclsco Ga.Uotti 

PTB 

1 - sawc Ramos 
2 - Lima l'eixe1ra 

secfet.ãrta: · Marta de Lurde.s 
m, Oflc1ru LegiSlD.Llvo. 

SUPLENT~ 

1. Mourão Vletra fUDN>, 

1. Joa-Quim Parent-e (UDN). 

9. lrtneu Bom.hamen tUDNf! 

l. Clvldlc Teixeira IUDNI, 
1. Eugenio Ba.rros <PSDl, 

~. f'rancfsco' Gallottl (PSD)', 

1. lAma · Telxetn lPTUl • 

J. Snt:lc R1lmt:'f fPTBl. 

' Padre ·caiuzanE - Vice-Pres\dente 
;mDN). 

Jarbas Maranhão (PSD> , 

SaulO Ramos rPTBJ. 

Aflindo Rodrigues (PTB), 

I Mem de Cá tPL) . 

OU· I 

Regina! do Fernandes { UDN)'.· 

.Suplentes: 

Coimbra Bueno (UDN), 

Lino de Matos -(PTN). 

Lobão da Silveira (PSD>:: 

Paulo Fernanc·e~ !PSD). 

Paulo Fen-der lPTB) . 

Lima Teixeira {PTB) • 

Aloisio de, Carvalho <PL) •. ....._ 

Secrétário: Evandro Fonseca Para. 
naguá. 

Re1.U1iões: c;:t<'artas-feiras, às 16 bo· 
ra;.>. 

Comissão de Finanças 
TITULAREl'3 

P"reJt~ Cavalcanti -·Presidente 

S. SebMtiAo Archer <PSD). 
1:. Barro~ Carvalho fP'TBl • ! 
~. LoUival Fontes fPI'Bl .. - ~ 
3. Arlindo Rodrigues (PT.Eif. 

srcretár1o: José soúes de ouveir& 
FDh<1. oncta.l LeglslatJvo. 

Reuniões: QulDta.!·!elras. 1" !C 
horas. 

Comissão de Relacões 
· Extericres 

TITULARES 

Viva·ldo Lima, Presidente P'l'B 
Rui Palmeira, Vice·Presidente 
UDN 
Afrânio Lages -· UDN 
Heribaldo Vieira - UDN 
Benedicto Valadare.s - UDN 
Gaspar Venoso - PSD 
Panlo Fernandes - PSD 
Lourival Fon"te!i.-- PTB 
Aloy.'!io de Carvalho - PL 

SUPLENTES 

1 -;-·Milton Campos - UDN 
2 - Venâncio Igreja.s - [JDN 
3 -' Ser~iio Marinho - UDN 
1 -,Menezes Pi_mente! - PSD 
2 -· Jefferson de Aguiar_ - PSD 
3 - Arv Vianna - PSD 
l - João Mendes - PTH 

· Titularea:: l 
Nelson Maculan •. Prcsldente fPTBJ 
Eugênio Barros . - Vice·Presideot.e 

3. ("Seoastil:~ Atcher <PS-0) 

Aloysio de carvalho tPL>. 

ODN. . -I 2 - Barros Cárvalho - PTB 
1 _:Mem de Sá- PL 

Ary Vta.nna - V1C&·Pres1dante -· J Sec~etário:, EUrico Jacy Auler, 

PSDl 

A! (I Gutmarl e:! <PSD> 
Lobâc d• 3tlve1re fPSDl. 

Nogue1r~ da Gama (P\'b): 

Ov1d1o Teixeim (UUN) 

Mourio Vleira WD~l. 

A14 Gutmaràe,: IPSD) 

Paulo P"ern&ndos •. Mil\ 
Noc:ue1ra d:~ oo.ma ~:· 

• 
( 

SeDretAMo: José soares de Olheira 
~lho - Orlcla.l Legtslat1vo. 

Etf!uniõ~: Q•JJr.ta.'- fe1ru 
b.ora.s. 

u !UC 

Comissão de Educação 
e Cultura 

I Met.le;e.s 
· tPSUI, 

l'ITL~ · '\ !-l C~ 

Pimentel 

PSD. I Oficial Legislativo. 
lrineu BornhauseD - UDN. 
Daniel Krieget - UDN. 
Fernande~ rávora - UDN. 
Dl.x .. Huit Rosado - ODN. 
Lop&f da Costa - UD~. 

Oaspat Veloso ·- E'SO. 
Noguetra da Gama -.!r f S.~ 
LobAc da SU'fe1ra - PSD/ 
Ra.rros Carvalho - P'TB . .f 
Vlctortno Freire.- PSD;' 
li:Ui!,nlc. Be.rr06 - Psl>A 
Mem de sa·.-: PL. . 

Reu;üõcs: 
horas. 

Terças·feiras, às. 16,00 

Comissão de Saúde !'ública 
TITULARES 

Reglns.ldo Fernandes. Presidente 
IUDNI. 

AlO. outmariee, Vlca-Pt'Nidente 
I'PSDl. _.. 

Fernandes TAYOr• tUDNY, 
Pedro Ludov1co tPSDJ. · 
aall/o Ramoo tPI'Bf. ·~ 

' 
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3UPL.E.'NTES 
1. DU:Httlt Roaaoo ( ODN) .. 
3. LOOe:' da Costa (UUNJ. 
1. Eugenio Barro...:: (PSlJJ . 
:a. Ja.rhas Maran.hào IPSD), 
L Miguel coutc (PTBJ . 
SecreHma: Julleta H.JiJt.:aa düf Sa.n­

'Ctra Rodrigues OflcfaJ LegtslatJvo. 

Reuniões: Qutnta·!eira. U 16 bo­
ta<. 

<;omissão de Serviço Público 
Civil 

Mourão Vlei:·a - P:·esidente {UUN) 
Jaro~ M~znmHau Vlce-t>rêil· 

lente -· P.::iU. 
JoaQUim Pa-rente CUDN). 
:::ieoa.51.lao l.l.rcner (l:'!:::iUI • 
Paulo Fenaes <PTI::SJ. 
l\UgUeJ Couto U:''l'liJ • 
AlOysio de carvalho (PU. 

SUPLENTJi:S 

"· Colmbr~ Hueno {UUN). 
l. Padre (.:aJazan~ HJUNJ ~ 
1. RU)' (Jarnelfg <P:::31Jt. 1

' 

:d. tleneaito 1/aJaOare.s tl:'SD), 
1. Nelson 1\<lacUJao t.PTlU. 
~. f'au~to üabraJ · - WTBJ. 
1. Mem cte Sá tPL) • 

Reuniões; Quartas-feirrt.s, às 16 

""'. 

O!!· I 
ho·l 

Comissão de Transportes 
Comumcaçoes e Obras Pljblicas 

e~n. que Ary_ Feliciano de Araújo, Au ... : te, C:.e cqu!dade, que ro,no .:.;~. nbe, ~­
X_llmr Le;p_sJatlvo, PL-9. efetivo, soli- • L;:;m}Je!ll fonte de dire!to. 

Tttulares: concurso _interno para preenchimento oDentação de se considei·ar - Càma!-.1. 
<::ltt:. perm1ssüo para. se inscrever 110 1

1 

f: Ultl argumento de isonomia. Essa 

, de -~arg·os de C:~icial Legislativo. c Sen;:tdo - e:ttidades isôle>ga.::, que, 
Jorg-e Maynard - P'res1c.lent-e <PSP) I Nao rendo -.a tlrma "\VIlson Hus.so··,, pm· ü:w me.smo se devem reger pc!' lei:>: 
L!no de Matos _ Vti:e-Pre.claentt d~ s_~o PaL!lo, feito o preço CIF em· ig:.w..is, vai sendo nefasta pe~.ls õnus 

IIIUUNl. ------ B!·asi_l~~· para· as _ge~adciras a serem qu_e D.:a~·retam pa!'a os corres pú\:!1• 
,.. adqm11das, a Cmn1s:::ao re.solve aceitar co;;. 
volmbra Bueno tUUN>. a proposta da ".~utomar Br~.sília". Graças a ela, estendida at.é os tun-
Vitonno Frelre tPSD). Nada· mais havendo a trafar, o sr. cionários das d~1~retariaS d')~ Tribd• 

Presidente, encerra cs trabalhos, Ia- I?-a~s Judiciá!'ios, há, hoje, nu país, um 
Fausto Caora.I tP'l'B). I V!'ando eu, Evaudro Mendes Viallna lllJUSto e despropositado criterio de 

SupJent.es: Sec!·ctãrio da co:ni~são e Diretor Ge~ proventos dos servidores leg-islatiYos e 
tJDN j1'a1, a presellle ata. . judiciá~·ios em cotejo com os do Pode1• 

1 - 5ergio Ma.nnno 
:l - Joáo A;.·,·ud~A.. 

PSD 

1 Jenerson Aguta.r 
~ Eugemo Barr01 

l - NelSOO l\.laCUlan 

Secrelano: JuUeLa RiiJeirc 
IW.::;, U11Cla.t. LegLSJ!l<ilVo. 

Reumbe.s: Quart.a.s-!elrM, 
!ras. 

l r; , , ·' 1 , _. • ' Executwo. 
·:J~Ul:IC11;:._o:,; (Jile ,se -~u_a!wam por 1 Tem-se ampliado muitO a f:lcul,lad(~ 

I ~;te~mmaç~o U~ .. ~onu~;sao D1ret_ora, constitucional, inscrita nos arts. 40 e 
. : s ~pr ndo _as_ ,m1_l,.~6ues d.rt ata do dLa 4 l97 da Constituição. A autonomia dada. 
, dt,Eoutu_?-1? ullun_u. I ltJ Legislativo e ao Judiciá!'io, pará. 
, .. 'm ,'IJ•r~u~e ,desses ~documentos, o 1 elaboração. de seus regimentos, urga­
! s, · . ~-nado~ c:ml!a Mello relatou o . n1zar st::us serviços auxiliares, criar e 
, J~ro]er.o de 1 esowçao apresentado ru:?.ü J prover ca1·gos, vai sendo 11.bUo:ít'•'ilmen:e 
i ~r· Senador Paulo _Fend:r e mais. 2~ i e~{ercitada, co~t;~t.l}ndo-se numa de­
~rs._ Senadores, opmando pela reall-j Slg-naldade pre.JUd!Çral ao prórrio sei· .. · I <>açao do concurso que ora. se reaiiza I viço pUblico e em grandes ônu;; ;)ant a. 

do.s SIUl· no ~e nado. Fazenda Pública. 
N(to concordou Sua E_xceh!ncia, em 1 Ademais, quanto ao Poder Legislati­

à-1 16 no- s~u parecer, cn~n a ejettvaçãC? pura e ·v~, êsse abuso da faculdade eon.st.ih­
smrples como !J!o~unlw ~_'J!~'OJClo, mas i cwn?.l. face _:w entendimenf.o que se 
baseado ua p1 O,tJIIa tradlçao da Casa. lhe vem dan.·lo, poderá chc~ar ao ex-

ATAS DAS COMISSõES 
PROJETO DE RESOLUCÃQ ! tremo de aca:_mr a au~onom.~<1 ~e cada. 

_ • l casa do Congresso, POIS, entendidas as 

Comissão Diretora 
.Art. 19 Frcam efetivados nos C<t.rgu.':i duas como entidades lsólogas, as leis 

que ocupam na Secretaria do Senàdo feitas por uma, sem mais exame, abri· 
Federal o.s funcionários interinos no~ g1::.1·ão a outra. 

3l:J. REUNIAO REALIZADA EI.,.1 18 I m~ados até a pres'ente data, em vao-as Mas, a qual das duas caberá a ini· 
DE OUTUBRO DE 1961 I exrstentes. t> ciativa das leis de tal natureza. se a 

Sob a· presidência do Sr Moura .Art. 2"' Esta Resolução entl'ará em 'Constituição atribuiu a ambas ·essa. 
~ · ~ vtgor na data de b. - iniciat,·va? Anarade, presidente, pr~entes os Se- oo- < ,., ' • • S~la _PU lCaçao, !'e:"' .. ·. ._ . 

l
nhores Cunha Mello, l\1 secretário; v .,ada.<> ... s d!sposiçoea em contrário. _O cnte~'IO de bononua, a .no.sso,_ver, 
Argemiro F'igueiredo, 3"' secretario Justificação ta~ ampl_Iado c_omo vem_ se,1do p.a~t· 

INova·es Filho, 4<J secret-ário, Mathia~ ca:;to. esta en.:eJa,ndo mmtos a .. bu~oo;:. ~_. 
Comissão· de Scquranr,a 

lotympio, 19 l::Juplente, e Guido Mon- Os funciO~ários intefinos do QnaGro afmal, _na -..teal.dad_e. , cpnve.t~t-sc-u. 
'J.T.l.Vl.AR.Et. ldim :J.\l Suplente reúne-se a Corois- ~a. Secretar!~ do Senado Fetieral, fo- numa vJolaça~ do_pn~ClplO, _romto hu-

~- • . • ram submetidos a cur.so interno 110 mano, da mawr JUStlca socml cu!l&.'l-
Zach<J•·;qr, de A.ssumpçáo, Presiden· ::;ao ~:metora. . . qual pudera:n demonstrar suas q{raJi- grado no a1·t. !57, 119 11, da' própri:t 

NaciOnal 1 

e tUUN). . D~t~a de comparc~e;. por m?ttvo dades p~ra mt.egrarem ef;:!tivamfnte a Constituiç:lo. · 
JariJas Marant1áo, Vice-Pre.s!dente ~~stlflcndo, o Sr. Glloerto Mannho, Secre~ana do Senado F'ederal. ' Ainda, como matéria de direito, ale-

- <PSUJ. 2· J?upleme. Assim d · ~>:am as requeren~es· 
Séro~Jt Mar• .. ho tUDN). A ata da reunião anterior é lida e · ~en. 0: e de tõda justiça qu~ '""' . ' · 
Jefferson de Agu.ar lPSD) s·zm debate aprpvada. tar.s fu~cwnarws sejam aproveitados, a) o seu ti~ul_o. conquistado em ~tEso 
Fr.::nclsco GaUottJ (PSDJ. Após tomar conhecJmenta ctas listas pors, alem do cur~o nchna referido regular de bJbhoreconamia, em virtude 
Miguel CO'J 'l (P'I'BI. tríplices, organizadas peJa comissão desde a mudança vêm êles prestandÓ do_ qual, como t~cnico dessa função, 
Ar:lndo Roàngues (PTB). de Promoções, para o preenchimento ~e~~~~~:~ serviços a !'sta Casa do estao dispensados, por ..presunçUo Legal; 

SUPLENTES das vagas decorrentes da aposentado- s 1 · de concurso de provas. 
ria de Deusdedith de Araújo Silva, a a· das Sessões, em 19 de outubro Desenvolvendo ês.se _arf?'U~nento afir-

1. 
2. 
2. 

Fernz:ndes Távora <UD~1 a Comissão Diretora promove POl' me- ~c 1961. - Lopes da CfJsla, - Ar- mam que. a Constltmçao F'ederal, 
D.xHult Rosado (~N) reciment.o, 0 Ajudante de 'Porteiro, lindo Rodrigues· -·Saulo Ramos ~uando ~x~~e pam a inv.e~_tidt.~ra ~1C?S 

•• 
Jorg~ Mnvnarfl fPSP). (I PL-7, José Manoel Gomes· a Auxiliar r:!UZ~~~~d~~ntPs. - S<:bastiflo ~[,;h;;_ ca.rgos_,pub.tcos, concurso, nao e::.pecifl-
' ·"On Macwan tPTB>. de Portaria PL-B por àntiguidade R . ld Melo. - A71J Vwnna. - cou se de provas ou de títulos, ~e de 

. • • ' , egma o Fernandes Jo.. li! prOV''" e t-ítulos 
Secretar1a: Julieta Ribeiro dos san- Joaqurm Luiz da Rocha; e, pm· me- nard. - ovidio Teix~il-:- ,ge . ay- """' · · 

~s. recimento, a PL-9; da mesma carrei- do Vieira. _Mourão ~·i- Henbal- Aceito é5Se at·g,u:nento para cteferir 
Reun!ôes: Qulntas-tetra.s, ~ 15 bO<o :a •. Renato Med-eiros. Na v!lg·a dêste [zo Fender. _ Filinto 'J./~z[a. - Pm~- o pedido das reque;,·entes, r~r-~Jmindo 

a.s. ultimo. é nomeado Auxiliar de Porta- 'b~s Maranhâo. Vitor~'oerF -:- Jm- as razões do meu voto: 

:omissão ·especial para emitir 
parecer sôbre os documentos 
que instruem o Proieto de Re­
solucão N9 5, de 1961 . 
Senadotes: 

PL - Novaes Filho - Presidente. 
UDN - sergio Marinho - V1Ce­

tesu1nte. 
PSD - Alô Guimarães. 
PSD _ Menezes PlmenteL 
Pl'B - Nelson Macu!an. 

ria, PL-1Q, de acôrdo com o. di.~posto ·Nogueira da Gama aft rclre. -~ Realmente,_ a ConstítuiçU .. ), no s.:ou 
no ar_t. 85, a1ínea e, do Reg·imento In- - Menezes Pimenlel' g~et.~o1tto. art. 186, declara: 
terno, Francisco das Chagas Carva- Castro. ~- Sihestre Perfcle ata 0 ~e 
lho. . . . nandes Tavora. _ S"zv;anos.Le-,·teFeJ- ".<\primeira inve.stldura em cp.rgo de 

A c d l b 1 p l "' - carreira e em outros que a lei dete.l'-
OlllJ..':iSao, em segu: a, es a e ece au ° Fernandes. - Lima Teixe·· - minar efet.uar-se-á med,·ante <.·oc.c·,,,·so 

que aos veto3 comparec·erá um fun- - Lobão da Silveira lra · ~ ~ 
cionárío de cada Gabinete, sálvo 0 do · precedendo inspeção d.e saúde", ' 
Sr. 19 Secretário que terá direito a R~querimeJ.llo n~' 23, de 1959, de O titulo refere!1te aos 1'Fu:1c1onã..-
dois. "1~ynam. qrezg e outras funcioná- rios Pü)Jlícos", mais que qualquer ou~ 

'l'endo examinado u. "tomada de rzas, -~olzcltando aproveitamento na ~!·o •. pela sua ·_alta relev.tncla jurídica, 
preços'', realizada no Eslildo da Gua- carretra de Oficial Bibliotecário · Pí?htll:a .e _soc;al, pelos interêsses qu~ 
nabara, pela Diretora do Quadro Ane- Relator: Senador Cunha M~llo · ma disc1plmar, foi dos r:1ais discutidos 
xo, à, qual at·enderam quatro firmas, na Constituição de 1946. 
re.~olve a Comissão, após estudo com- Justificando O seu requerimento Por mais de quatro dezenas de ano.:: 
parativo dos preços, aprovar a propos- alegam a:;; requerentes, como matérid o nosso funcionalismo federal esté\~~ 

Secretario: Jo.se Soares de 
ilho. 

ta teita pela firma Herculano Costa de fato, 0 seguinte: a lutar pelo seu Est.atut,o só vindo ·a 
Ol:vei!·a a) a · t · · · ' - Mu.terlal para Escritório, na impor- . '. ~x1s -e;1c1a de carreira de Oi- consegm-JO em 1939, e, depoiS, um no-

táncla de Cr$ L5G2.28:>,CO, c~al B;bllotecario, criada pela Resolu~ V..> em W52L a Lei n° 1 711, de 28 de 
. çao numel'o 4, do Senacjo, em 19Sõ· . out11bro daquele a!lo. 

Determina, no entanto, a comissão b~ o não_ preenchimento dos cargOs Com o apar~cimento dêsse diploma 
omissão Especial incumbida que, a ~art.ir do exercí~io vindouro, dessa carreira, dentro do prazo de seis legal, as relaçoes ent.re 0 Estado e os 

de elnl
'tir Parecer sôbre 0 Iogo no infere do ano, seJa~ tomados me,ses, no qual também deveria ser seus funcionârios, entre nós, passaram 

. . .. os preços d_a Imp:rensa Nac1.onai. por votada uma reforma' do Regulamento a ser estatutárias, não sendo mais ra­
Subst!tUtiVO da C~mara do~ ser êste órgao oficia! ~ trathm~nal for- da Secre~ria do senado; z~~vel que se as con.sldere, como op:­
Deputados ao Pro(eto de Lei ne~edor das repartrçoes públlcas te- . ~) a c;,rcupstância fie não ter .sido, mao de muitw, _decorrentes de. um 

d 
o 36 d 1953 de1a1s. late o pre.sen~e momento, apt·esent:n'o 0 contrato de locaçao de servicos c:m. 

do Se na. o n. ' '. e . ' E' indeferido, de acôrdo com 'o pa- referido projet-a, reformando o Re:. trato sui-generis ou inominado,' 'miei­
que institUi o Cod!QO BraSI- rece~ do Sr. 19 secr~_tâ,.io, .1·equer~- eut~ment.o, ora. ~m viga~.. to, sim~lt~nea~ente, ao direito púbiíco 

leiro de Te\ecomunicacões ~en,o e~ gue Se~u?tmo VeJga, QÍ'l- E., _como materw. de drrelto, Gizt::m o e ao du·m~o pnvado. 
· ctal· Leg1sahvo, soliCita contagem de segumte: O prov1mento dos cargos públicos 

cunha Mello - Presidente <PTB). tempo em que trabalhou na Revista á) A Câmara dos DeputJ.ti.os, t8.m- por concurso ê o Ip.elhor procP.s.so de 
Sérgio Marínho - Relator (UD.N). do Sel'viço Público do DASP. bêrc em 1955. nmpliou os .se'."viçcs de seleção, hoje adotado vitoriosa!Y.'ente 
Jorge Mayoard (PSP), A Con1is.são envia ao plenário pro- 'sua Biblioteca, r.proveitand·), 1:0 seu nos Estados Unidos, na InglaterrA, .n.1 
:'.1.enezes punent€1 (PSO). jeto de resolução criando um· cargo qt:adro, fmlciouá•·ios seus com a car- França. (Reger Bonnard, Gaston Jezc) 
Jar:.Jas Maranl1ão CPSO>. de dentista. reira de Biblioteconomia. na Itâlia e em outros Paisc.5. 
João P!res de O!iveüa Filho - Se· Nos termo.~ do parec·cr do sr. ao ~sse argumento, não é, prôpl'iamen- O renovador da China, San Wen 
~tllrio. Secretário, é deferido 1·equerimento te de .direito, mas, talvez, simp!c.sroen- considerou o sistema de concun.:::>, pam 

\ 
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r-eu o.!ts..nú:nto dC'f. t'1mcion'i'"J os do ~.;;- j irreirngãvel ir,;ualô.ades dos pr~tenãen-~ todos. .oo beneficiados pOl' ela vêm I Dcputad:os, em 15 de dezembro d~ 
t~do, mn dos _p{lí:~laCL'S d~l.ll!ç·.)~snu-, tes, te"!'ia imp~to, J~.b:ralmente, o d_~.nà.D cabal de_semp~nho ~os re;;pec ... 191~. sóbt>e essa .matêl'l:l, nestes tér-
ÇRL' de seu 1nu.s. (l.''1.. C.l.,ra.e<mlt, 1·oL [concurso tle prcnr-as e tltnlos.• uvos cr.1>gos. mos: 
4, -;;1s 1M). ~ Se.se cingiu à t:.?ra re~e1'êr:cia a con- Aliás, os. et;wüs interinos estão em "Apesar de proct1ra:r ~peciatiza.r-me 

Entre nós. ern regr~. o concurso t_em J curs_o. evicient;-~m~nte ~d"eJ.Zon à' lé:l -a li-' idênticas condiç-ões,. no t.ocallte _ao em Oir~ito e,:on.stittJe~onal há vin-~ .e· 
stdo n norma ctmmnante. Conr~rso beraade de dmpor sobre a. fmma Q;O bom desempenho de sua funçao. No tantos anos e possmt, po!·tanto, b1--.. 
de provas para a primeira invesütiu- prcresso se!etivo consoant-e ns.dlfe!'ell- que toca à efebvaçRo das promoçõe~ bli'Jt-.::r.s· regular sô-bre •) atst:nto, não. 
ra, dependendo a efetividade de no- ças especií'icas das cal'H:ir::ts''. ctcs. cficiais leuislativos, faz-se mister· achei muita co~a à resPeito d-l;l. tese· 
meadp por concurso- de um estágio dê Vctamlo,·tlcclarou o 111nis-t.ro Ri!:";?i-r.o uma ref1'!rêuc.i; especial, por -se h·atar ora. ventilada, porque: entre a> naçõn ' 
dols- anos. Art. 189: no~J 1. ConstHnição Cesta: .~ de cargos de natureza estritamente culta~. em S\!a generalidad·z, já se tor.~ 
.FederaL · ·:- ''1''~,0 provimento .... 0 , r'-'eur-o de téc.u:ica. E' que cs_ pl'Oll1.m"idos int!:n1~ nou qutstã"o pacifica a prerrogativa'. 

O texto constitucwna1, com<:_~e ale w acru·dti' com 0 emi~ent~ S:r .c •Mh1i.st-ro 11al:11€11}e, além. da -prov_a. inic:i-al de ha: -que as Cã.mar_n do ~ra"-'i! ~m ~l.sper:_ « 

l
g~, .· e.m verdade,_ usa. a _ expre::>-'>~o .,e Relâtor. -Não <C-onsidero· inconstitucio- bfi1~açao_ a qu~ se SUJe~tare~-, de ~a s~do e.ut~·r; nos, porem, 11a9 lla _.q~H:::.­
ll€1Ica :-". con;ur.:.O· •-. , . ~"' [ nal a: lei que -determinou fôs.s:e 0 con~ m~1t.0 n!lham- desem:v-enhantio s9:ti:>- tões pap!flcas. Quando em .qualquE'r' 

!'; Le1 nQ 1.1-11, d~ 28 :1~ o.l;u~ro c., curso realizado. exclush.camente, para rató!-·iamenlc rts tarefa~ de- que ·ora se 9uh_;:o ptus ·se levanta urna dú\ida, rr_;; 
19~2, em seus n~s ·_,.18· e ,J.g~~~;z:,. , certa classe de servido"res, desde -que acham investidos, interinamente. Se· orgaos com.pet~nte~ :resolven~-:na -e -e~ 

t Art · 18 · A pnmura ln 7e" -~ _rl •. :.t ~·T• se tenlm em vi..sta: tôdas as circunstft:i.1 - gundo informações do chefe dos Ser- mcm:~: .a_qm _na-o e_ prnduzl\,j, v.::-m . n. 
j cargo ~e -carrm;a.: ~outros qi.le .a .. e! cias legais. enf.re as qu-ais a seguinte:1 viços TaqUigráficcs à antiga Comi~são tom;- mu:o.t.::tS: e. nuu~as vezes, l'econw-
}dettorn;mar· ~~et.J<Ll~se-:á ~ledltmtt- os benefic_ iad<Os eram r.uucionârios que_, Diretora, tais funcitlnáric:s: já hav;.am ça. 1~1te!'.mu~ave1mep.t~ o 'd~ba·.e e d-E-
~cr'·~;ur:u'!o. · . . ·ovas interinamente, já exerciam o cargo, demonstrado a sua capacidad-e de mo .. ra cm~o, d"z ,€ Me vmLe a~~. . 
:~ . .u~ .. 19· 0 conc~uso será :le lH 1 ·~ havla_ c'êrca de ctez·anoo ou mhis. Jus- do mais eficiE;J;~.te do que· prqva de-con- 2. Ne...'\se ~_en~oráv~l jfscur'l,), o em1~ 

f 
O~ de t títulos-" ,ou ~.e. provas .~0 ~J!''d 0~ to era que a_ lei ordinária,. 'reconhe- cu_ rso em ambiente a!·t.ifit.'lai, median- nente cot;s.tltUclOnahsta- pat~·1t!I.o _ est:.t­
Mmaltaneamente.-n •. t, cpnfornu -'-'~ as cendo a prestaçãn clêsse s"e1'viços mn.n- te o àpanhamento de trecho adrede da a C;3Péc1e em face ~e lt;_gls:t-H;i:!.o: e:_;­
leí~ e re:rulan:e!~tas. · . . . - dasse que a· concurso fós-Se resb:ito ao escolh,i.do e lido pm• determinada pes- trangeua e ~~s Cnmtltuiço~s ·J!'~Jlt'!-
l ; ~ 19<)3, d!Spond~ sobre a Sltuaçao riúmero dos mesmos funcloli:.í.rios. A soa. . ras do :Imperw c da R~púbiieil par.) 

JUl'ldlta dos procmadores de autar- - . . t"t . .1 • , . . . . h d d' _ demonstrar a .sua tese 

!
·. . . f d r·a·rs e_qur·parando os pra·.u- lei não e mcons 1 ncwna e eu n~go Na pratica dmrHl, apan a.n o lS• A . n d-_ . ~ . , ' qmas e e . • - - - t cu, •. -., ~b. • . n: . ,.1- d .. ssu... eDms ,..e sanecrever o r •. --a nente aos ·Memlir~ do Minlstério provlmen o a_o re ISO. • . - cur .... os so I e os m. 15 \oa .. a _o;:; assun- Mrro- 21 daqUela- din· 
~-\ll· · ·Lei 119 2 'l23 de 1 de dezem- Aplicádas as considerações, acuna_ tos, proferidos por diferent~s orado· "" ~ ~ "· 
·b~ à~r:;u~le anõ enl séu ait. 1~, esta':" exposta.s a.o caso concrct.__?_ do p~ocezso,_ res. ca_da .. quar com ~ua~-caracteris.U- "Fírmados nesse dispositivv. deÚie 

I befece~ ' · . temo_s que,- ~o .~esmo, naCl se. ttata de c~s propnas de PEOnuncmr e de v~w- 1868, Qfi.m'fli'ft. e senado· têm fixado 
•·os caro·os. iniciais de procurador provimento m1e:al de qualquer ca-rgo. ctda-de-.na prolaçao de stms oraçoe.s, atribuiÇões e vencimentos do.c; .seus· 

· d auta1:rluias federais serão provido;:; Outra é. a situação das ·requerentes: deram os ref.:;ridos funcionários n mê· funcionãrios, e dispensado al;ün.'5 d-os: 

l masedr'ante co-ncurSo,· - · . pr_ot_en. dem.-ela~ uma transferência .. ~e lhor pr_ova de sua -capacidade._para o serviços por .tempo indetermítul,dC',. 
1 f 1 lat vos cargo que concu ~ i d ch com as \'tmtngeús da eteLividade. t.ll 

t 
Pa~·ãgrafo únlco. Os atuais procura~ o ICHUS egi.S l ' ·d t"t 1 ~ .~- exel'e Clo os cargqs, em que se a am qual se! deu. agorn com o fundoliário 

dores interinos, f,erão. efetivados _m~- tarnm por· concurs~ ... e_ ·1 .u _9"S ·e .. ~;·o- investidos a tit.~lo precário.: . da Câmara . 

. 
dia'nte a pre.stacão -de concurso de tl·· vas, para o de ofic:_~Hs ~lbho_ tecat ... cs, Sa.la das Sessoes._30 de abnl ~e 1951. 
.•.ut""". ~ _. . c_argo p.a_ r a o ,qt_tal tem dlplom. n '"'·" ·- ~ft 

1
...:... Francisc_ o. Gallotti. _ Joaquim P. i- . ]5,' _ refednãq-se à · Constitni-;ão da. 

f
·L· ......,. b t d f 91,. acrt;Scenta: · 
·. Essa norma legal foi rerentemen~e _cml.· n:yem,~ J::l)~, ser s~t rne 1 as._,.~: r e;>; - Vergmaud· Wancl~rleJJ. -. ~rts-
invocadl\, por ocas:.ão da carreira ae ce os te.:~oo.leg~IS qu~,c1_ta~os, à.P~~ co dos santos. - Cam.~lo Mércw. _ <:Í..:IaiS preciso· qUe· <tutllrruer outro, 

f
.ProcuradoT, 110 Q~B.;dro de Pesso">1 do tica a~nun_1.stratrva, ~-a. JUl'lspr~dencla llfagalhães Barata. _ Alvarp _Adolp?z.o. neste pa1'ticulat, o é,:;t:üut.o hr~.t-iJfi:ro, 
Instituto Nacional Ue•ImigYar,ã.o c co- por nos citada, a concu;~~. mte;n~ - Lanclulp_ho Alves. - ~m~~o ,Job1m. com as: palavras "nõn1enr m; ernpre-' 
:lonlzação pelo Det:reto n9 45.466, d€ apenas de __ títuto:s. na Cane1r.~. p,a1a •· ,;__Melo Vianna _ Luzr.; Tmoco gados da .sua -secretaria''. h'.:;;tl·tng:iu 

!
125 de r_ev'ereirc de :l959· (Dlár;o 9ficial q~1al ?.fio diplom<J.áas e em c~13as fun~ Dunml ~ruz. _ o1avo Ol!ve_ira. .. a prerrOgativa geral do Chcfo de Es-
de 26-2-59), em cujo art. 111, pa~ag1·afo çaes Ja se ncham._- Onofre Gomes. _ Victormo Frezr-e. ta do. e* com :as -txpre~.sões •·\;rganizar. 

, único se dispõe: "-., . , ~ o meu voto. _ _ ___ Pereir_a Pinto. _ no1~tngos V e-!:-.. o Seu •Regfmento- Imerno", ünhfCriu. 
j .:o provimento da·caneira, O"!'a cna- ·Sala das .goro_!ssoes, _em 17 de ~e- lasco .. - Mathias Olympl07 - ArCil a. cada ·Oàma:ra. rmtonon1ia no ,-;eu se-t··· 

1
da obedecerá ·a-o proposto. no a.rt. 39 t~mbro -ct~-19<:~9.- Cunna .. i1f~llo,_P~e- Leão. _ João VWasbõaS. __ Sylvio viÇo ·particular, permitindo-1l1-c Jn~ti­
\d~. L-ei n 9 2 . 123, de 19 de dezmnbro de s1dente e Relator. cwvo. _ Cíce-ro de Vasconcellos. :..-. tuir 0.:11 cargos necessários, :i.!x1r d~-

veres·· e determinar -as· l'ê·'2tnnpem~q 
- \19b3". · .. · PROJETO DE RESOLUÇÃO No. 10, Pinto Aleixo . . - Sá Tinoco. - A.~ilio dos ·.serViços do~ seus funcfor~i\rics" _ 
: ~ Apoiado ::PSS~ (;iü-..da lei 2 12~, o ':,11• j , · DE 1961 · . Vivacqua. - uivaldo Li1!!a. ..:...._ J([liv 3. E' de se acentuar- que tais c 1 ... tãc- titular da- Pasta do Trab':tino, Se~ .- . . - - Leite. - E.'pitácio Pessôa. - César • · i t · · J · , 

L-t..or Pa·,·str:u Br.noso, houve por· aa.. Efetiva os f-unCJonános da ~ecrctana Vetgueiro. - F1a·v,·a G'.'.i<nara-P . .-:. menl-ar os ema o notave j.Ul'ls ... a. pa ... 
~u1 • • d ta a , ova de - ~- trício·- face o t.exto da Cor·.c:.tituiçfi.J 

itorizar n valld:.tÇáo çl.e_conourso .de t~-~ do .s.ena_ o que. pr~s r m JL' . Euclyães trJeirk. de 18r1"1. que aSSim- era çonc,';JiCr1-
' tulos para o p1·ovimento dos c;1rgos ae habllltaçao. _ ' · Ptojeto publicado no "Diário do Art. 18 -:- A Càmara tiiJS ne-rnt3dr1s 
P.ro~mrador· do Institut-o de. ·?p~anta-.\ o senado F. eáer_ nl ctecrc~a: . . Go.ngr6~q _Nacional'' de 1° àe maio e o St:~nr.ào Fechoral trabailla~·ft:J s~-

1aona e Pen.sões dos Comerc.ár.~~ ~m J. _ • • "'J.- - de 1955. Pntecer ·public<tc:to· no D.C.N. p:J.radainente e, quando nliú se re.soh 
.. Jf<5<!, conforme despacho de 23 u.e JU- . .(1-~IJ: 19 Saq?'_ef?lbp.Qos,. ?os_ pu~~os âc 14 de julho de 1951. \-·er o contrário por ni.oio1·1a de· •:oto-s,· 
nho no·procesto do I.A.P.C,, A.'2_.N. lnlClai.S das ·cíur€n·as pata ,qhe ~~ve- -, en}.· sesSões públicas .. As cteHberl;U'Ü~J-
11? 111.689-5'L _ : rem sido nomeados, os atums. fune!o~ ~c1'fi.o toma.<l~s por nplor!.a :ie voto·~ 
· Mais recenf.emente. adoto~l õ referi~ hái·ios int-etiiiDS ·da Sd~cretaria dG Sde- p_I\RECER N? 583, DEl. 1951 achandp-Ee presente E:'-{n cada- uma d:J.s 
d"o ti Lula-r meó5tla idêntic3. co-m :;:ela~ .nado, admitidos~: me mnte p~·ova - e càmara..-q. 11 maioria atr.soluta 1~ fle~u 
ção ao rnstf~uto de·~ Aposel!:ad.or!a· e -habilitação. · . Da ·con-zi..8siío de Cmlstiluição e membrõ.:; · - ' 
Pensões dos B~I;cários. _ . •· . Art~ 2"' Ficam igualmente efetiva~ Jystiç:a - §- úníco - A cada uma. àD.s Gr.m .. :!-

0 Supremo 'J.'l1bunal-Federa1, conhe- dos no· pôsto inicial cta can-eira de Sôbre 0. Projeio àe Rcso1~-;:ão rt~s cmppete: 
cen~Q ~mn m~nd~do de Seg:urançn :;-6: taquígrafo_ os .oficiais leg1~lat~vas P~o~ n'-' 10, de 1Q51. Verificar c reconhecer os p-od~e;l 
bre a. .mterprele.çao do art. 39 da ~1 vidos em carãte:: interino a ,essa POSR _R 

1 
~ , •• s~ _ ~ _ . J _, Vil! ·bn . _, de seus n1embros: . 

. n~ 2:12'3, çle 1953", req]1er1do p-!lr- um to.. -- c.a~c.. ~nauor cao as .. as. . Eleg~::~i: _a sua !nl!sa; _ 
c~nd1dato a. procur.ador • 0. ·.J.A.~ ·0 ·' Al't. 3? o disposto na pres~re ae.. o pr&-ente ·p1·ojêto de Resôlução -do _Orga\1izar o se_u 1·egimenLo t!t-~rwno,-
que reclamav.~ ser achmtldo- por solução aplica-:,;e também aos ocuprm- Se:mttio n~ 10, do corrente an_o, da.'Rll- ~egu a-r o se!'\-'1-ç'C ds .:n:a pohcln.i::t- • 
concurso de -t'hUlf!S. e- v:ovas. --:· co-n~ t-e.s interinOS- de-· cargos is:olq.-rlos, aes- t-oria- do Hustre &nado-r Francisco trrna; J - .-

' tra O. ~espacho ffilJ!Istenai_ quei Clt~nos de ci_ue, na d!lta de- su-a vigênCia, ex'~s· Galln.ttí e subscri_to por mais de tri!l;. ~on:e~,r o.s ... empregaa.os da .S'.là. ~._._. 
IJadrrntmdo os. prDcurad01es __ nter!nos ta vari;a nos respectivos qua.drefs. ta se:rr..hO!'f'S Senadores. martda e"feti· p·eyma~. . " - . 
; 'J?.DT concurso mtel'no, entre ~les, s? ~e Art. 49 Em- vigor está R~.solução, a var nó,:; cargos .iniciais d:ts ~carreiras· No exerciCio d~ssas. facuhh_'.te.·: ?a 
, tl}ulos, ~_-cnegou o peà.i?-o, Na _,~tzo Comissíi.O Diref.ors. do Senado- c:qre~ de Oficial LegiSlativo e- de Tn.qnigra- "organizar- o seu :egmle11to mtef-!~O-, 
à<:~tâena;. de~3. denegaçao çl~-- pedtdo, d·r: vtú·o;s.· de nomeacão aos funcio- f ~ . . 1 ' •• • '.

1 
~ regula11 a sua po!tdíO c nomrs.:-· m 

leem-se, entre_ outras, as segumt.es:. I_ aios~ :retivo~ e inaúdará apostilar o:, os.qn; o~upam_ ~n.~en1~am.er: e .t"s- .empn::gndos dn. sua secretar.a" Sf'r:>-
. •tTodavia- como observa Frs.11Ctsco nar d p movidos _se., ca.rgé-, e, tamb-cm: ~s rà<.'~1ücos pt-e se compreendeu _f'_<;ta;·em incluidoJ. 

Ca1-11POS . (Dir.el~ 9~nst-ituc~ona!, I~, os Ar tos 5'1 rEsta Res~iucão e!ttrarA em oc_upante~ d.e_ cargog ISo.adn.:;, desde conforme expõe. Carlc;; MaKi-1>i_lbno 
pà-"O"t"'. 3~1) 'ct:"~lntcr·~~nd~tlOquP'a'Úlbollpceor·aemu~~ vigor 'na. data dít sua -·publicação,_ re.. que e..stel_an]-. -vagos na d~tf;.- ~m que -atrlís 'tpmscrito.. a~ at.ribulcôe'~"' z. em:!.;:. 
-ca egona, ~ ... .... - ~ ··a. - disposicões em contrário entrar .em VlfWt a. r~oluça~.. uma das Câmaras de criar JS cm·go:; ·. 
seneiah distinções e ~lferenças que le~ vogaa s FS .f_ • Na. forma do.nos.c:o Regm1;;nto In .. da. re3:peclh•a_secretm·ia, fix:u--lh<>s ~11.s 
\'a_m a regu!tunenta-ções qive:l'l;ns, e:n Jus_tipc_ação ... ._. terino. cabe a r.:;.ta conüs .. ').áo exami- vPncim'entos, det.erminm· ~" fu1·mn do 
eonforrnidade com a.o:; pecullandades de nar o p_rojeto, preliminarmente. sob sc,u pr!eem:himento. _nomear, :t;r>.~::n-
cnda uma das. espécies. As .efeliMç&2s de que cogita, 0 Dre- o seu aspecto.-<:onstitucional. e, -em se~ t.al',:põr em disponibilid~de e ó.t'!r!i.ttt• 

A· constituição e!itatui, em· verdadê, sente. projeto- -de ResolUção -além de guid.a, .• ·quanto à con';reniê!1cia da me~ o.s fnntionário.o::, 
que os cargos públicos são acessl'vefs Justas, uma vez que os"s:ervldof'2s por dida proposta. 4. Idênticas aLril.)lli.-:ões fo:-anr ·ot1~ 
a todos. os brasileiras, mas acr.:!scentou: eJa ábl'angidos se t:.ubmeterém a pro.. Quanto à constitlli!iOnalidade-. torgad~ aos T:ritmnais I<'ederol).s qt;.q.n.~ 
"obsel'vadÕÕs .. os requisitos q:.le a l~j vas de- habilitação. através das quais . . do a Con~titui~ão pn.s-ereVGl~: --

1 " -demonstraram a Sua aptidãÓ intelec:. _E' principiO un_ iw~rsalmerl.te aceito e 
e~tabeJ.ecer • • - - "Al't·! 58, -· r-.... TribunRis . .!:-Bri<'rt:h 

O • 18' t ·m u a regra a·uso tu3-1 p::~..ril o de.sem-p·enho da9" __ fulições .. cônsagrado 6in t.odó1> os países. onde v.:. , ar~. ·~ con e m - 1 cleg·erU,ci de. .seü s_eio cs.·~""·Ís l,lresidr.n-
1. todo "" ro que. lhes. f_ oram. _confiadas, encontrah1 haja. in. de:P-,"'_ iidência de poderes, qu~ ----luta .que .se ap ICa ~ ·- 0 g..,.. .. e. : . · tes_ e ·ol·ganizar:l.o as rrsr:cct.~1':J.s -"':-

Tem .a mesma extensão e ef1cac.a ampa~·o em ptecedente já adotado PC"' ao L.eg"i!'ilutivQ compete. crci_anizar o ct'et-!Irin.s. -
1 como expressão dos p_rincipios-_ domi- lo ·senatlo, qua.m.lo promulgOu o atuf\-1- re.spéctivo m;z:viçe administrativo. com Íi 1º" -!- -A nomeação e demissão do.::; 

nantes no M-a.gno Instrum{lnt.o, o-s arti~ Regimento dB. sua. secretariá. í!.'ste em absoiurn. libetdade de fl.t:.ão. Abre ·ex-. tmpr,Çrja4os da. sccrvttu-ia. iJé'ilJ cmtt(l 
"'gos 18\3', que veda a acumulação,o o'urí. Seu ntt. 257, eteth·ou todos os fun:. ceção a. essa. regra. nnicamentf' tal· 0 prO\!iniento dos oficin.is de .íustiç:~ 
186. que-trata da prtmeífa investidura ,cionârios erttão interinps, ad~itidos vez, a .n!g"ln.te::.-ra. -em con..s:·e~uên-cia de 11as cir.:unsCri:.;ões judJcifni.:ts co;!l~ 

r mediante-- concurso. - _ como os que agor-a se pi•et~l)dem- be- stm ongmal construçi\o. po11!..1c.a:. ncu•, r "sr.ectivnmentc aos 1) • ..:sv;"'.!t'-t ... 
, MaS se o-Cor,.stituint.e conheceT'das· neficiar, mediante prestaçãó -d{}'-PrOV;l Doutrina- prtc!fir~. n:1!"' !·"''! nrovn- de~ tJíbunab". 1 

pra-xes' administrativas __ t.ra,ciicionu!s d~, ha~~nn~~o. E cum~re fl'i.s!lr qrre -rado poiéniicn. entr: ct ca::.1"!'-~H:ucions- j it. Q;, .-:;!o.o: aj"imir..i.~!fntivos ~.111ann-· 
deste :Pâís, quisesse instit-uir para o n _medto.a- ll'.::ün~•o pr-ejul<m t:·nu...w sos.ll!stas. .. conforme f's-c:.lsreceu -0 e-:TtB;en~ ... k~. nl,<:t r'!Q-o; .rta.;~'<- rto P.arl;:;1:ento, _ 
provimento ·no primeiro grãu de car-

1
. :.::rviçm. da Scc~·ctarh; ·pro:h~!u a.o t~ ca-rlm: Mnxhn!Ha:'!JJ", ~r';-· notá?:-J. c1u-er do SupTiW10 .'I'l'ibune.l ~·ecici~<:_L 

:~~~!J.'J!. ~t@ nroc~ que asseguras.w a cqntrnrlo. o.:s meLhores- rC.QUlh~cs, pms_. d~~cl!rso, vronur..c;,u.d9 na ·cama:!"n aos tcom ~nndamento 11~s.:;:;:r.s ü~ulda~,~? 
. ' . . . .. .- ..... ; .. · 
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r ~-:c.usUtudonai.s, .sempre foram crW- tal propc.sta dê1iberar U;tcmCnte o os p:rovenlcs oon·espondentes acs tra- 1rio do Projeto não pcde1·ja deJ.xn_~.' dt 
c~dO<: po.: certa .1-Cr.ímên~a. Dotada- Congresso e fór aceito e nãu vetr.do bartcs que ?CaL'Uente executavam. 4acompanha,r 0' parecer do s:. sena-
nJente em clli1S~.:Jtl.€m•üt da i.1com- t>eio Presidente da RepúbEca. E ..,. ·- j d d v · t · I:reensão t:!J. autonomia Jb:;·o~L;ta óê~- . . . . . . a e~1c1enc a_ com que esemp~- or espas1ano Mar ins, que foi a'i.~~m 
t~t.S podêres dían:.~ do ExccJtlvo. 10, Fo1 sõ!nente, em referc11cht- a-.s nham ta1s fmiçoes é. a prova !i!als I aprovado por unanimidade.'' 

D-ai "tY\\l'~~e grave -conflito entre c I <lua? Çasas d~ Congre~o. g.ue a Cu:n:s- cabal drt sua capacida<ie técnica. Da Comissão Diretora. s6bre o 
:_e;;i Ja'tlm e o E:'Ietutírc, q<Jando o t~tmçao pr~v1u um cnteno de e;;:ce- 14. Igua1:-nente os oficiais legisla-l Requerünetzfo 1L0 156-61 de se .. 
Jl':e--~1dtnte LJJiticlo Pcs.,ç.a a dclil}e- cno, confennélo a ca4a UJUJ. tl!O'la:> o tivos, homeados interinamente pant bastião Veiga, Oficial 'Lf{l~lati-
.1:l:Çã<J do con:;r_.sso, e;.n c,~t:e .;~ aQ,·ja amplo e ~~b.soluto .Pocter de o:gamz~r pree11cher cs cla.ros existentes na le- a:o) PL-8, solicitando col1fCirJem, 
<-h.Ci:ü) vara p~;;a-1· um il1 UCi..Jn~ric 05 respeco.Jvos serviçOS ~..'1 fort..'Ta e pe.o tra inicial da carreira desde Q ano de tempo de servtçp prestct<to co~ 
í : .. E'::cec..:ria -c.a. C.~r~:x·::.. dos iJepu- modo que melhor con-v_1e:r · . pa.<;sado, tJ·abalhn-m com inexcedivel. mo Revzsor do Servi co Público do 
tado.-;, posto em Gspon:bilicl.td~·, por E' o que se lê no artigo 40: I <iedicar;ão, assiduida-de e ccmpetênc1a. DASP, • 
H:nrv tndete;:mm<'.ao, <-Om -u:::cimcn-
1\l3 rr..~zr:-rai:~. liA cada uma·das Câmaras compete O apl·oveitamento de uns e de ou- Relator: Senador Cw1ha ~1ello. 

l:~.$ a;t:~3çôes de Rt:•!C'S da c ·ütç.iJ dispor. um Regimento Interno, sôbre kos como int@'n-antes efetivos do Se- r ld .;"! _ • • ~ . , 

tH: carGOO, elev::çth1 de ''Gl::.:nent..Js organlzação,. polic:a, e·iaçil.o e provi- 1 nado ~ de tôda. ~ coiive:J?-iêneia p:.t-ra ~ ef1?I•u0• AP.:oSil.l. d: dlUho nle~·::; 
.. 1:-JO~e:ut.adorüt.. e distJ.J:1:Jil!dade-s dê menta de cargos". ·o se:vlço ccmo e a ms.l.S JUsta re- 0 1eg,:.te ente nr-da P10' 011 · Nem me.~ 
llO.:nens váiídos co:u a totaJi1'.;,o:ie clüs I comnensa a tão dedicados ser ,;do ,mo tez, por qualquer documento, pro .. 
iiOY''lltO'.i da aOvirlacte, Üif!Uiram de Nve;. :.:espectiV<ls Reginlent:Js , pm-ltes · 

4 

' \. - \va de ter servido na "Revista do S('r-
1...tl :!:o:~ma no e,_~pínto dos le;;;i.s•actorc.;. tant.o, _a Câmara e o Senado, ',Qepa.ra-! · viço PUblico'', ·a qualquer título. Sem 
<!J;.te a. rcvh;-&a constHuc!onaJ d:! lnD dame!lte, sem nem mesmn o~dece1'. Sala Ruy Barbosa, em 11 de julho existir essa prov-a feita por documE'n .. 

1if26 restringht profauüamente a utnu. nonna que lhes seja comum. 1 de 19'51. - Dârío Cardoso. Presiden- to hábil, inútil é inclag-ar-se do tern-
'-Q.le~as a.tribu.icões, alterando 0 n9 25 pode:·ão: ! t~ -João Tlillasbôas, Helator- Ani- po e~n que serviu. Prova de iemtJo de 
.:Ju art. ~4 da. co~tituiçáo de Sl, que f f' 1 ã d _ , sw Jobim - Carlos Saboya -- Camilo servzço~ a ser contaclo para qnal~uer 
tcou ass;m re<hglao: .a) ,.:azer a ~o:ga3l.zaç 0. ,: __ ·) 11~ .. Se- 111êrcio - vergniaud Vanderlei. /efeito legal, aposentadorja, p.romoç~lCI 

·•Art. 34 _ compete pl'ivativamen- r..Ieta.;a e se~t~ç~ atL"l:!~ra!-=-~ ~..:.·a~e- ou adicionais se fn po1· documento 
ir. r.o con,gJ'e.sso National: }"ecenooJ as dlVlSoe:, seço:s, f,l.l~ç?es COMISSAO Dl.:RETORA I ema_!l~do da ação competente da rc-

'.!S - c:·inr e s.u:piim.i-r em l:'l.':..,.os I...oiadas etc. como melhOI conu.r ao Rcuniáo realizada em 22 de pn.rhçao em que se serviu. 
~r.del'9i.s, incltu5ive os das sec1·êta1ias seu funcionamento. agOsto de 195·1 Nlio pode valer, para tal, atestado 
oJs Camaras e dos '1\'ibunalS, fixar- b) criar oo c<lJ_·gos qúe julgarem "Q; b , _. . . . ')de qn~n~ (1uer que seja Pl'o-duzir d~i .. 
lhes .us atr!buições e es~ipul~r-:•le~ o5 necessârios, c!assiíicando~os e deno- :vra":'0 a. !)Ie.:ldencl~ do ?1· senadot te-s legais.· 1!: verdade que, no ca.:o 
'\!:!11C~!11Wtos". rninando-<'Js ·C;Cmo mell10r' !he::; pare-) Sen1_;gl~des VF~~oiagÕ~nl~~~ 05

20 
5~· con<:r~to, {õXibe o requerente t.m.1 ~.te.s~ 

S- .E:õsa o:-ient..Jcã·o foi seguula O&~ la cer e dete-:mi!lan.do a atl'ibuiçâo dos 1 c--etári~·es w:ld as a. P d~ S'l1S, 30 5 e~ t3Co de pessoa da maior ídoneida.jo 
Consaiui5ão de 3-i, que di.spõe: - ~ seus ocupantes. 1 c;·eta't·io: H"m,eltomnl N-"e e~.,,' 4., se: lmcr::-1, respeitável Jle~o seu -pn.t:ri-

··-~rt. 26 .~SOmente à Càma:ra dos . . ~ . . . •. "'•' . .1 vgu u<>:, 'e 'mômo de homem pUlJllco o Sr. Dr. 
Deputados lncumb-e eleger a sua. Mesa c) exhngUlr ~~ue!es que eons1de- cretano e Franc_1s~o Gall?ttl, 1" _su- Alfredo Nasser. ' 
.cc·g:u}ar a sua. p1·ópria policia-,. organi.: rarem desnecessanos. piente áe Secretano, reumu·se a Co-~ N , . . 
--r "' stto sec1·•••r'' •om "" " . . miss~o o 1·.re''".a • o seu prupr1o requerimento, Gi2l 
~' .... · ~"' _._, ~ o...aerva...'1cia d) estabelecer a forma e ao;' co-n- " w • o rea.uerente, citando-,.. E. dos F. P·.·,_ odo art. 3g, n9 6, e o seu I:egünento ...,_ 
::.rterno. no qual se nssegunuá. quan- àições para o seu provimento, podeJl- O sr. Senador Vespnsinno Mrutins bUcos que a certidão é o meia hàh.il 
~,() pvssí'iel COJTente.s de ool.lláo nela d~ exigir cu dispensrrr concursos ll-~ procedeu à leit-ura. de seu parece1· só- !le prova de prestação cle sen·iço p~i .. 
tJ.et:nidos". , m1tar a c:"tensão dsête.s, qu:tnto iis bre o Projeto de Resolução no 10-51, l1l:co, mas não é 0 ú.nico. 

_1\:-t. 39 _ compete mi\·a!l'ir.mente àilwiplinas e ao número de inseri- que efetiva funcionários da Secreta- Em casos de fõrca maior devida-. 
;.o Poder Legislati\·o. tom a 511 r.!.'áo çôes dos candidates. I ria do senado, que prestaram prova !!~egte provadas a· ·inexistência tla.s 
óo Presidente da. ~públic:=:t: e) C0..."1feri~ rrràtiiica.ções especials· de habilitação. havendo o S~·- Se~ut- 1ron;.es onde tais certidões -devam ser 

!S. 6) cria1~ o extin;u!r enlprc!ros p.:i- - t> • • ' do: Waldemar pedrosa pedJdo VlSta 1 obtida.~. pode esse docwnent() hfth:I 
!liicos federais, fixar-lhes e ihJl'ar- /) regular o tempo para. a.s apo-; do prcjeto." !ser 5ubstituldo por prova de sua t..u~ 
)hf's 0.s venc!mentos, sempre P?l' lel sentadorias e os proventoo a ela cor.: J C02-1ISSA.O DIR-ETOR.A sC11cia, resultan-t~ de diltgénci«s jrita.s 
ap.:>e!.1l". resporulehtes; . parct sua abtençao. . 

~Art. DO - São atrftiui•,õe~ tio -se~ . . . . Reunião realizada em 6 de se- J 
~. C:o Federal: I g) llOl'lll.alizar ferias e licenças. tetlibro ac 1951 Se~t:ndo JUrisprudência fil'IllJlla 

VI -:- f'~ege: <;:- _sus, I-..resa, regular a ll. •tudo isso .se contém na letra " , . _ . 1pelo~ Egregio .Tr.buna~ ~o C'ont_:rs ~':J. 
.fUa. p::opl'lr'.. pohc1a, org,tniz.:J..r 0 .seu e."ores.sa do nrt.igo 40 da Constit..:~frD ,~oba Pl~SH:ienCia do S1 SenadoriUmao, a pro~u d~ setv1ço publico n;-o 
:R::b~mento Interno e a. z:1a secreta· Federal· · ~.:.:.I condes F1lho, pre:sentes os Srs~ se pode faze1 po1 atestadas pe~:o-c:::I'> c 
:rb, -pro:;Jondo ao Poder Leg;slatixro a I : ~nad2rcs Vespasmno Marbns, 2 sõmente deve ser fe1ta p01~ documfn ... 
c:~.-.ç::io c supre-csão de c:ú·gos -e os E' &-.se Ôm dísposlHi.'D àe exceçi!.o ,__,~cret"no: wa.ldemar Pedrosa 3° Se- 1tas Ert:atmdo.s da. Ih~pattlçao f" .. m qu~ 
1-·e:;c.í.rH·ntt?s re.spe,ctivos''. . . que 1:-et.i:':!- 0 funcicnalLsmo a9. Oâma- meta~·w; Hanulto-n Noóllelra, 4o Se-~o s:n·1ço fot pro.o;tado, onundo Je~ 

t. R.a.dl~<llmrilr.e contr~no fm 0 l'a. dos DPoutc.doz e Lo senado P.e-- ore~ãr10 e Francisco Gallott1. lQ Su- seu, órgãos competentes. 
lli:JN ~egmdo pe1o.s Con.s!I:.llintes õe -dernl das normas t:acadas do Titulo j}l~ntc- de- Se-cn:tãri-o., nuniU-se a Oo- . - . -
~5. t..Yel~:s ptedomiho'..l p.:-cfn-ud~mcu- VIII _ "Dos Funcicriârios PúbU~os·· ~1.ssão Dh·etora. t~rnl' t~1s condiç~cs .. ha au;;?:1Cl'l. .. ':e 
~e a i~ua. ae manter s. s?solu~a 1n- da Constituicão. Relativamente ao Projeto de Rcso- \q_, ~q '~1 ~ prova hal . .lll d~ sua-, . :'\.lf'o.. ... 
-:J-ePcnaenrw, das Cn-3as do congr.:.sso · · ! luç1o no 10. 51 do qual havia solici- ~oe-., l~.:.olve a Cmulss.to D~retun~ 
:Ja _ co:nposlçâo ctas FeSPi.!'.:-~<n>c; ;;:ccre- A-~ regras ai prcsc.rib~s p0dcm se"!.' jlad~ vista 0 Sr Senil dor Wnldemar mde.fenr o requerill\E'Ii.lo de fls. 
::;_~·~?-!:· C" nesse,. sent1d? ot .entava~. ~ ador:~as _ pelas_, Casas,.,· d_?, yongrc:-..s.o 1 Pedrcsa aéczarou· que procedP.l;_ a e:ii... Sala da comL<:;s'ão Diretora, >.::n JS 
:I~<.;~~·;ri::t. de -::adn. .... um ~?s Pode~c.,!~m_lelll,c~o a~., .... ?- fun....!O~l!t.i1&:r.:o. mas1 tudo 1ninucioso sôbre,o mesmc. a co- d~ outub1·o de 1961. _ cuuhu .:Ict~o. 
;~:~~\~.~c~~i1nf 0'=>amza~''0 do :oenl obr:gatona nao e a sua ..rJ-oçao. · tner;;ar_ ~el~o parece:-- da comissão de Relator. 

S. Xo que toca ao ~r!.=.r .lo.1xccutlvo No tocante ao ]JrCNimento em ca.:- COl1Shtl!-Jçao e fustiça._ e que_ se r~le!U- j 
t~eterminou a ConstHut-ção vi~ente1 nO gos inicial da. carre!rn,, que o artigo b:q desSI\ com!.Ssã~ n~ te na duvi~n ATA DA 9 "E • 0 <I 
n·t.~ 6.>, a1inea rv, que a crlação, ex-ll!:!G da Constituição diz se efetua:·:! e~~.1 sub.'iC~,eve.r .? ~arec~r. I~da~p~a~ ·l 3;;t .;, SSt~ , DA ... ~ 

t.u:çao do.s cargos pú!Jl.;~)S f' a f1~n- 1 mediante concurso, a su\:t obrigat;- ;unda, ,da .efH~!enc~a do>; ~uncionarw" SESSÃU LEGJSLATIVA DA 4-9-
e.ão'cloo venc1!Ue::lt.os, ço~npr;r: J.lo Con~ ri'eQnle não atinge acs furw-or..árlJj"i ~:.te 0 .proJ~to man<:!_a. efetrya: e em LEGfSLATURA EM 25 CE 
tF'essD •. em 1e! e,specifll :-o1a.s sUbordi- das Ca.sas do congr::.s3o, pc.·qile, ex· :.-~ta ~as .mfon;naçoes ob-t19a.s, atra- U ' ' · ::. 
.i1Bda :t s.:tnça_9 _e ao \r-;!';.} Qt) Presi- pressamente, 0 ;-trt!go 40 clt-aJo ft es ... es. da:; "Duet~l.'.las ~de Serv1ç? ; da O TUBRO DE 1961 o 
~e:~~~ ... ~a. R~-J;molJCa .. a. ,C!_J!'}':;. res.salvo.u tas atr'_l.li.i -dispor sób::e o pl'oYimc:: ... p~ota. d,. ha~~ttaçao que PH!s.ar~m, PREBlD:hiNCJA DOS SRS. CLT:-l"UA 
.... p.e.~o;atwa da, rm'..!.la .. \ ... qas lt:ns t.o dêJ::;es cargos, noto tmha du-v.da em acmnpanh~t o :\iELLO E GUIDO MO~DIN 
que cnem empre~os w1 s~rv1ços já pan~.cer d.o sr. Senador .Yespasrano j - · - · 
I'Xistr.ntes, a\lment-em \':>_t_::r,:mentos <.!U E' facultado, portanto, seja à Câ. .. Martins. · As 14 horas -e 30 minntcs ach.-tm-se 
:modifiquem, no decurso ~-c cac!r. lep maJ:a, .seja. a? Senado, dispor dife- o s:. senadcr na.':llilton Nogueira !presentes os Srs. Senadores: 
fis!atul'n. o q:za.dro das furçvs a~·ma.~ tentem ente sobre tal PL'O~'ímento, declarou que em nrincípio é pelo lli!ouráo Vi ·r _ c l'" "f •ll 
~ns 1art. 67 § zo). . - . . · . · h' • _ . . e1 a.. un ..u- • t o. --

g, Relativamente ·ao Podei- Judiciá~ 12. E, à.Sslm, o tem compreendido co~cmso~ P~.r~; f!I.ecnc. 1mento_ do~ c ar- Vwa~do Lmw. - Pau~o Fen!l~r. 7 z~-
1to. estabeleceu que· a. Cárna.ra. e o S2U:1ào, já c-onceden<lo gnj de -.aue.ra por ISSO esbveJa ~.J chanas de ASSttmpçao. - uobao a.u 

· apo,:;entadorht aos ;;eus servidQl·es com lado daqueles Senadores que n<l:o Silveira. - Eugênio Barros. - Leó .. 
l.rt. 9'1 - comp~te aos Tr!bun~is: vencimentos super\:y~es aos da. at.ivi- concordaram com as nomenÇóf'~'i_ !01- nidas .Mello. - JIIaihias Olympio. -
I! - elaborar s.:m5 1·e~~nH:nto~ in- dade> não obstante o meCeito do a.:r~ tas sob a aymtência de dete~·mmado Joaquim Parente.- Fausto Cabri'l.­

ternos e m·ga.!llzar os s.ervl-;os auxl~!a- tigo 191 parágrafo 2o· da Ccnst\tui-/ ccncurso, sem. ~ue ~e observas~e a o~·- Ferncmàe~ Tá·vora. -Uenezes Pirneu, .. 
res, prc~·endo-lhes os c<~·!\,O:O .na fauna ção, já efet.l\·ando interinos e con- I. dem. de cJas~lflCaçao. Quand_o SUl'g;u tel. - sergio Ma:inlÍ.o .. - Reginaldo 
d:l. Jei: e bem as.:;irn proo\Jr :10 Poder tra.tadcs. independ1;;ntement.e de eon-~ o pres~nte I;liOjeto de resoluçao e nao \F'ernandes. - DtX-llU?t Rosado. -
Le6is1utivo c-ompetent-e a criação ou cm.so oue se refere o artigo 186. coohccla, amda, o par~cer do ?e- 1A.rgemiro de Figueiredo. - João Ar~ 

..... ll extinção àe cs!·gos e a fl)l_·açf<:> ào.s . · ·· . . t1hor Senador Vespns1ano Martms, ruda. - Jarba:J lllaranhtio. - Louri-
res-.;ectivos vencimentos. . E1s por que .s?a pela con.<;tltttL:lOna- era seu propóslt.o votar cont:a a pro- val Fontes .. - Jotge Ataynard.- lleri-

Confe-re. as3im ao-5 Trl.h•.í.!~ais Fede- Jl.dade do Proje(o, pcslção. Entretanto. o Pal'ecer de S·. balela Vieira ... Ovidio J'eixeim.- A!Dy-
-.laL<; e locn.is: 13 . 0 provimento interino do:, car f<i:ll- e:ra muito claro e colocava a sio. de carvalho, .. Del Caro. -- ~ry 

a) Competência- para, n.> seu Re- g:os vngos ~nicials da ca.rreirã de ta· q~estão no t~n·eno ~a justiça; que Vianna. - Paulo Fernandes. - Arlhulo 
.gimento Interno, argani7_,.,_1 .. os ser?i- q)lígra.fos foi. feito pela. com!s.são Dl- na o se podena exign· concurso para Rodrigues. - l!fic):wl cauto. - ca.a-
1.;-0S da sua secretaria e Cal'tór·ios e 1·etora, em f!We da exigência· do ser- determinado número de funciDnárXI:: d•J de Castrv. -- Gilberto Marinho. -
nOfi'lear e demitir os ftmcioHários,-ma.'>, .-iço, · que p1·estaram prova de habilitação, ínenedito Valadares. - Nogueira da. 
cbedecendo i1s normas que 0 Con- . qua:1do na mesma legislatura j.í ha- \Ga.ma. - Milton ·campos. - Lino de 
gl'e.".so lhes u-a(·ar, ent lel t:.sPt.'cial, .::-eca~r~m s.s nomeações; em oficia;s vian1 sido .e!etivadcs outrcs na~ me::o- 1Mattos. - Pedro Z:ttdov.icp. - Colm-
s~ncíonada pelo Presiden~'J. dr.. Repú- le""Islat.-.:os, que, por ma:s d~ dou; mas condiçoes. Vot.ava, assml, de jbra Bueno. - Jose Felzcwno. - Lo-
1J]ica. . • :.n~o?, tr~í_naram no ser,•!ço ~l~ ple- 1 acõ:-do com o parecer do Sr. Senador pes da Costa. - Alô Gu.im-aráes. -

b) dire.Ho de simples ~nic.lativ.'l: ml I nal'lo, e Ja, por q~~se um ano vmhrun I Vesps;,Ja;-Jo M'artülS, mas que, d~ iu- i Gaspar venoso. - &luZo Ramo::. -
~ja. üe propor .a e!iaç:ão ~- ~};:inç:P..o dese!!lpen~ando _uw.riament~ aquelas ttrro, ~t:!'á sempre peio t'-1llr-'Jl'SO. • ,Irineu Borniwnsen .. - Dan_ie~ Krie­
de cargos e a f1xaçao dos venClmen-j funçoe.s, \'J.S a _YJS. com os mt.egrantes O Sr. sena.dor Francisco Ga1!ot.h fger. - li! em de Sa. -\ GUldo lt!on-

;!.l).'i, ma..<J sujeitando-se ao qne sôbre do corpo taqUigra:fico ~e111 receberem <iedD.rvu que, como prinleiro signatá- 'dinr. (46) · 

.... 

• 
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23b:L DlAR!O DO CONGRESSO NACIONAL {::>eçao 111 Outubro de 1961 

O SR. l'TI:ESJDE:XTC: I Comi.ssão tie Orçame11to ,:; Fiscali~ ·cc.mara dos Deputados, uma comissão\ to adequado s€ria w:n projeto de De-
.. . zaç:'io }'·inance:ra. Mista, destinada a transferir o antl- ereto LegislatiVo .• 

A usta Lde presenç:;~ actL~a 0 com-. E de tran~eedent.ai ímpGrt-lncia o n·o Senado da República. com sede no Afora isso, forço.so é deduzir, da re ... 
pa.:·ecnnento_ ~: 4~ .... S!·:: c:';nacl~;~~~ lxnst.tuto Agwnonuco do Oevte, por Rio de Janeiro, em Museu ~".o Con. dação do projeto _que se_us objeti\·os 
1Iavend~ !-um~. o L.:;oal, d~-.Lw i:tb .... lsua nussão de aperfeiçoar os meto· gres.')o. · . não estão claramente ctelmea.ç~os. 
ta a se.::.sao. I::'D., ao;ncU~'•'-:.~13 em grar:.nc me·.-1., <;O-\ Es<&H. Com~Esao trá exanunn· natu- "f'nze-se, ainda, qtte o Palác10 Mon-

Vai se1 lida a ata. b::etudo na te"Jflo cucuilVlZinha a! 1almente, os n1e10.s Iega1s . daquela roe pertence ao Senado e nada deve 
, Erasilt<> Estad~s de Mmas Get ais, I tJ anslonnação, o que vale dizer que ter a câmara 'co.m a sun. destmaçao. 

o .. ~ 1 , 2
o .secret,~l'-~ P.r'?~ede a~M;to 'ürosso e Gma:::, 0 mesmo se sumente ?essa opmtumdade, o as~un-, Acresce constderat, ímalmentc;.qne 

leltL.l,. da ·~ta da ~e~~~~" ~;;t~-1 podendo dizer do Set v1ço .Kacwnal de 1 to extg1I<t exame mms ctetJdo. a cmmssão Diretona do. Senado e~­
~ e~~· d~t~~tep~~~ov~t1~1a d-C~-s2 y' .:.J Pesqmsas Agt.onomicas e do Ce~tr~ j A simples constttu:ção de uma Co- e!J.!'ece, em seu pronu~ciam.ento ~o~ 

0 Sr. 1o SeC!'etano lê 0 se- N~ctonal de Enr-mo e Pesquisas A, :o mi~S5.o de Paliamentares par;t. tats
1 
Pte a matena, . que a ml.<:tat.va. 

gmP e 

1

1 nom1cas, o1gac.s aos quais se de::.ü-
1

1 fm.s nada contém que possa cOlld'!'i' constante do proJet<Q esta preJUdtcsüa 
·· nam os cargos cnados pelo p10Jeto. com' os iEx'cs e 0 csp'nto da constl- por deliberação postenor ~o Senado, 

. EXPEDIENTE Apreciando dcvidal11ente a m•lte-jtu et\o da RepltiJ: 1ca. I ''ex-vl'' da qual o EdlflClO. Monroe 
.,., r" na, somos pela sua aprovação. · · . · fOI, a titulo precano, çed1do ao Es-
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sala do.s comis~ões, e.m 'i lle _o.gõf::to 1 A.~.sm: perha.llOS. tado Maior da.s Fôrça.s Armadas". · 
. Da Comissão ãe· Se!'?; iço Públl· de 1961. -:-- Moura o Vtetra, Presidente i Sala das Comis.~õfs. em g de novem- Ante 0 eXP_0!5to~ opmamos pela l'e-

co ~vil, sõbre o Projeto de Lt!i ela - Nogucna da Gama, Re!atcl·. - !bro de 1960, Loztri?;uz Fontes, ·Pre.si- jeiçãc do proJeto. · 
Câmara n\' 1.657_-B, ele 1960 (n!? Ovídio Teixeiru. - Lcpes da Costa. i dente; Arqemiro de Figueiredo, Rela- Sala das Comissões, em. 20 de ou .. 
:<!9_, de, 1961. no. Seyodo), que 'Çis-

1

_ Aló Guimarães. li lor;.~ Silt;eSues Périeles __ ·Ruy Cwrnel~ tubr? de 1961. 1 ~ Damel Krlege~·jo 
poe sobre a crwqa.o de cargos ·no ro _ Mene;:es Pimentel - .lejjcrson Presidente: Noguell'a da Gatnn, R~la .. 

· QuaCiro Per!nanemc do .MimstC- i de AgUittr. tor; AlOysio de Carvalho - Vl'!:.aldo 
rio da Agncultura e [/a outras! Parecer n. 620~ de 1961 ! • --~- • Lima - f]eobaldo Vzelra - lt'lllton 
providências. i Da comtssão de Finanças, só-: Campos - Lounvaz Fontes . 

R.lcator: Senador l'.-Iig_L!el Couto. i bre o Projeto de Lei da Ctmwra..( Parecer n. 622~ _de 1961 t ---

' o Poder Executi'.·o, com a Mensn-~1 n? 2~ .. de 1961 iH'~. 1 ~~67-!3-ütJ:. 1 Da ComisM7_o Diretora ~ sôbre 
gcm nf! 85 de 19Go encaminhou .,0 nu C~mara), que d2spoe sobre. G: o Projeto de Resolução n9 24 de Parecer n. 623~ de 1961 
·exame do 'ccngre~zo' N~:~clonal, acor~-, criaçao de eurgo_s .no. 9uadro Pe,',·= 1950, r;ue crict_; sub_ judice da Cd- Da Connssâo de Constituu;áo e 
·panhad-o de Exposir;ão de Motivos do manente d~ Mtn.zsten? :~a- .A_,f. mara dos Deputados, a~"Comissàol. Justiça, sóbre o Projeto âe Lei do 
- Dir~tor <Jo DeP!!l)Ulil~r:t!=J Admi~lis- cultma. e da out?as p!Ottdcnc.as, Mista do ConrJTCS'so·'' destinada a Senado nu 

43
• de 
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1. que resta-

t ratrvo do- Serv~ço Publico,· prc·:eto d F t C b I tmnsjormar o antigo prédio do se- ez d . . d F ld 
. Relator: Sena or ·aus .o a ra nado da República em l'vluseu· d·ol ece a e1.wmmaçao a acu C.•-

tle lei, que visa a cri::lr cargos no . . - - . " . de de Dire1to de Mato Grosso. ]e-
Quadro Pe:l:manente do :r>.!J:inistério da 1 O pres~nt~ proJ_eto, que dl!3poe so- Congte_,so. deralt:wda pela Lei n" iL877, ele 
.Ag:ricultura e dá outras pi'CJvidên~ ltbre a cnaçao de .~a~g~s. no Quact~.0 I Relafor: Senador Argemiro de- FI- ::~o· de janeiro ele 1961. 
cias. . i Permanente ?o . . M.tntsteno da, A:~.tl- guejredo.l _ 

As razões qne levaram 0 Govêrno 

1 
cultura, e ongmano do Pode1 Exe- 1 Relator : Senador Lourival Fo!1tes. 

Federal a prÕpor ·a criaçii.o de · t<>Ís cmivo, tendo sido encar::linhado ao O nobre Sefl:a~or Coinf~~·'\ ~ue:.~ O presente projeto, de autorb, do 
can~-os ·estão e.specit'icadRs t:Q traba- exame do congre~so Nac10nal com a apres.~nt?u o Pl~JCt!J de .R~;01 L~--~o n~ eminente Senador Filinto Muller, de, .. 
uw elaborado pelo DAs p e nas 

1 
MensaQ;ern n9 135i d<: 1960.. 24, cllanpo, sub ntdtce ~a~uam~·:1 do~ termina que o estabelecimento de en-

. f ~ · · · 1 · M· · · · • Deputados uma "Comlssao .:-;hs\a. Oo sino superior, com Sede em Ctüabà, 
ll'_l onnaç~;~.~pres.tr>.aa.s pe o mtstc- os cargr,s c;,ue o projeto prctend~ congre.ss,O,.', composta de três 13-epno· federali~ado com· 

0 
1ítulo de "Facnl-

rio d
3 

A<>rü,ultwa. ::l'iar sáo necessários ao fun,,iomJ .. sentantes do senado e. dois da C<tmara 
Entende ·o ór<>- o Têcni o d =-·e mer1t 0 11or·mal de Instrtuto Agronô~ · d . 1- c da de de Direito de Cuiabá',, pelo nr·-. · ~.a ; c o -";',... - _ , dos Deputa os, ·v1sando a .rans,onl1ar tigo 7& da Lei no 877, de 30 de jallei-

c~l~lvo Que a ~edrda e oportuna e )us- m1co do oeste, segundo se oonstata o prédio1 do antigo Senado da Rcpú- ro de 
1961

, conservará a denominação 
tlfi~ável, de vez que: "O trabalho -re- da Exposição de Motivo::: do Depar- blka. nO Rio de Janeiro, ~m Mu~eu de "Faculdade de Díreito de Mato 
laClr.nado com as p;::squisa:; agronô- í tamento Administrãhvo do Servlç() do Confires"&o. . ., · 
:nicns n~ área situa.<Ia_ na jurisd.içào Público que informou a iniciativa do J. . . ~rosso , com que fol c:lado pela L~1 
do Instituto Agronom1co do Oeste Govêrno Federal. A ma~ena, com pa~·e~er da' dO~lÜI. n ~~6, d~ 5 de seteJ_nbro de. 1952, do 
(M!na_.; uerais, Goü'is e Mato Gros- AS comissões Je Qerviço Público comissãó de Constitmçao e Ju~t1ç_a.,refe.t.~~o Estado e l.ec~nhec1do" ~:lo 
so.J. vtrn-se avoluniando em deco,·- Civil e de Anicnlt-urn~Pecuária:~ Fio- vem ao exame desta ilustre Com1ssao._. Gm:e1~1? Federal atlaves do Do;;Cl~:to 
rência dq surto de p!'ccrresso por que i' t ~ Caca -e Pesca .. j{i .se m~t.tnfes. Diretora! . jno 47.3,:S9, .ct.e 3 de dezembro .ct_: 19~t~. 

s- 'l í~ "' · · · l t .es a:-;, ·• , . · · · · 1 li. Jnst1flcando a Prop{mcao d1z 
pa ::.~ ?que_ a .. reg ao, J?flnClpa mer:, e :~1 Y:'_m: na e~pe~Je! m1uzmd? cons1~e~ Consta, do procf::so, um patecer do seu ilustr Autor : · ' 
em ~oP.sequ~nc.la d~ c~_nJtmto de obt.JS raçoes favora\'ClS a apr:>vaçao do pro~ eminente lfi secretário do SG:Jatlo. qtw e , · . 

. d~_;tmadas a, ~onstruç-ao da nova ca-~jeto. _ . I adotamos. a) 0 estabelecimento de ens1no ... 
pita]. do, ~~:11.5 , " .· _ A êst~ órgüo Técnico cabe. aprec~ar 1 . . . .~- . , . ju~·:.:lico a, que .se refere o projeto foi 

Ola,. \eufic,,nd~-...,~ que f!- cnaçaolns impllcaçõe;;; de ordem flnancelral.o Sen,ad? _Ja deltb~r.~J-: em ~edet.' a cnndo pel~ Ler estadual de Mato 
ç..e .... ia!~ .:::r~rgos ObJ:tlva supnr ~s. de- que a proposição npresenta, e que tttul~. ?l:ec'tnc:: . .,.o EdJflÇI? ~o ~:'lont~ GroEso, "de ~ de aetembro de 1052, 
fJ~.~.~ní:.1f.ls;, de pes.<:oal do .I~btitut~ (;;~tão consub~ta.r:.:::!illclas em seu ~r- a,o E,~~~<:-M~;C!· das Fmças .\.mada~. co~ .o titulo. de '·F::aculdnde de Dt-
A..:=.,onom.<.:o do ~este, do Se!VI~o Na tiO'c 29 , 0 preceito lega\ em refcren- ~ o pr~;;dlO e;:,,a ocupado. rerto'; 
cwnal ~e Pes.qtnsas AgrOt;omJcas ·e ei~ autoriza o Pode; Executivo a~ l.~!:<:l pbsto. opÜi.amos que se devo1'va b) instalado a 31 de janeiro de 
do. 9ent1~ .Na.cw.nal ct~, Emn~o ~e Pes: abril:, pelo Mii~istório da Agrict1ltura, 10 proce!':So, à douta comis~ã_o de Jus- 1~54. teve o s~u !nncionamento auto­
qu:sas •!-.,,tm_o;rnc~s, w.stitutlçoes_ es l 0 credito e. sp-;:c1al de Crs 32.2$-J.QiJO,OO tiça, ·~·..;!', data vénia, devera con!':>ide_l nzado peJo G. ovei·no Federal em 20 
t.as de Jn~o; ta~cJa funda!~en~al. pa~ l (trinta e. Q.ols milhões, duzentos e oi- rar prej~dü:ada a iniciativ_a con~svtxo- d_e nov~t~l?ro de 1950, sendo reconí:e~ 
Ht ~ deSdl\ol_\I~uen~f 1 e Jetfe:çga tenta mil cr~JZ.eiros) para prover as bnciadil no Projeto de Re.soluçao n° Cldo oftctalménte, na forma da legts~ 
~en ° de no~::.os me. oc 08 

e • .P! 0 n- despesas com a criação dos cargos 2'i de 1960. . !ação vigente em 3 d.e setembro de 
çao e pesqu~sa agncola~, opmaJ?OS , d r ·ct ' ' - . _ . - 1959· 1 • 

pela aprovacao do presente pl'OJCto enumeul: os no P OJ 0· . _ . saia d<"l. Cmmssao Diretora, em . . ' . · t · 
~tendendo, Úmbém. a que 0 mesmo . Como se obse,rva, ·.a."'!H'Opos~ça'? ~ de r..gôstb de 1961 . Auro·J.1oum Andra~~O' C) e.m. v1r ucle, entretanto,. d~ en­
e.stá reüigido em fêtmos de rigorosa Jecomendada p: .. os OI tonos Tec~uc~s d<.: _ Presidente; Senador -'lrgemiro oan.o h.tvtdo na fase d: el.nbotaça~ d~ 
téC!lica administrati\·a, conforme pt'e- desta c as~ -~ncanegados d~ examm~I- , àe Figueiredo - Relator; GHbeJ·to lHft-j pro. Jeto qu,e se tr_nnsí.~tmou na Le~o n 
ceitua a Lei n<.> 3 .789 de 12 de jtdho lhe o mettto, ·sendo asstm t~mbem rillho ...:_. Novaes Filho _ MatJLias 3.877A. de 30 ~c Jfl.neuo de 1961, fl~u-
de 1960 ' l merecedora de nosso acolhimento, 01 np>o! rou ele, no dtploma legal que o fede-

Sala da~ Gomis.o:ões;, em 31 de maio 
1
pe!o sentido técnico 'de que se 1·e~ y? ·; rallzou:,.com 10 n~me",de "F'.ac:J_tdade 

de 1961. _ Daniel Kricger. Presiden- veste. , 1 ~~. ~11e1t.o de C~1~ba , n.o, Imes. de 
te. 111igucl Cotllo, Relator, - . Face _ao exp~S!O· _opmamos pela\ Pare.cer_ n. 622-AJ ·de 1~61 F.~·~·llct~)~c de DueJto de l\rLl.l() ~ho~-
Paulo Fender. _ Jarbas MaranJdto. aprovaçao do P~O}Cto. 1 ; ~ r .. - SQ •. ~n,ano que, "'agOra, ,PtOL'U,,a .. se 

• Sala das Connssões, em 18 de ou- Der: Con!'ssno ·de. c;ons~ltw~;ao. e/ cmT1g1:·. . , 
tnbrO. de 19"1 _ Daniel 1\.rieger Just1ça. sobre o PlOJeto de Reso- . . . 
P . ·d t · 

0 
·F t c b. 1 R ~ . luclia'. ,,o 24 d.e 19ô0 que cria a 1 III Do ponf{J-de-v1sta const\tuc:o-p 6, 9 d 1961 ICSl en e. ·- aus o a 1a. e- .~ , , , , . . d' 

1
1'. . I' areCCr n. I , e lator. _ Lob(io da Stlveira; _ Lópcs "COJinissão },flsta do Museu do

1
na1 : .Jllrl JCC., n~da .1 que 19va .de 

])a Connssào de Ayrícultura, da Costa. - Nogueira da Gama. -l Congresso'. c Pl OJeto. e, as_sim sendo, opmanJOS 
·, · ' 

1
• ' • ·1 l . • por sua aproraçao. 

Pecuitr'ia, Flore~ tas. Caça e Pesca, E,1.tYr.mw Barro?, - Del Caro; - Ary Helato;r: Senador Nogueira da Ga~ 1/ Sala elas Comissõr~. em 17 Ce ou lu-
sObre o Projeto de Lei da Câmara l wnna. Dtx-Hut Rosado. jma. , ,· bro de 1961. ·_ Damel Krteger, Pre~ 
n<? 2S·, de 1961 tna. Câmara nli- .___ • 1 'dent Lourrv l F U R 1 t Ai 
1ner0 1.657-B,t60), que dispõe sô- O pre_.sente projeto, da autoria do 1si ·c; , a ' 01 es, e_a or; · ·y 
b · d Q p · 621 d 1961 .emmenté Senador Coimbra Bueno,( Vwnna ~ Nogueira ,da Gcona - Vt-

re a cnaçiio e cargos 110. ua- arecer rl. . , e \qrre criá a COI11Üsfio Mista do l<.IIU.-~ Urtldo Lime; AloysiO de CCi·n;allio. dro Permanente do Mi1listêrio da 
Agricult-ura c dá outras provi-~ DO; Comissão de ConsWuiqâo e seu do pongres:so, 1~ao pode dat(t ~e~ 
dências. . Justlca 5Õbre o 1)1'0jeto dc reso- nt(l. merecer acolh1da nesta Cmms-

/llçao· n' 24. de 1960 .. , que Úia .são. ; . I Parecer n. 624, de '1961 
. Relator: senador .Nogueü:-a-da Gama! "sujudice'' da "Câmara dos DeJju.-/ Em P,rimeiro Iuga1·, nf~o poderia..: 1

1 O P d E t . o tr e·- d -<" d · 1 1 Da Comissdo de Educacâo t:; o er xecu IV. a av ~ a__.- tad.os" a "Comisscio A1is.la do Mit-
1
mo.s. a .. t •. x·avés. e s.lmp_es proje o d.e

1 
· 

sagem n9 85, de 1960, encamln.hou 'ao . sw do Congresso··, composta de resoluç:a9. cnar obngaç~:~o pm·a n Ca- C1fltura soQre o Projeto de Lei do 
exame do Congresso l{a.clona1, acom-\ três Representantes do SeíULdo mara dos Deputndot. Projetos de rc-· Senctclo n" 43, de 1961, que resta~ 
pan):lado da Exposição de Motivos do Federal c dois âa Câmara dos solução Valem, apenrts, para CtJ,da Casa! ~ele~{ a I~~.n?/nin~çli~ da FaGc~l~a-
Departament-o Admíni.strativo do Se!·- Dr!nntados do Parlamento e di<:ciplinam tão- i e e . Oel o c ·Jrtaio to~so. 
viço Pú.illico, projeto de lei que visa · ' sómente: assuntos qu~· digiun ;·esPei-1 federlt'l~.Wclq. pela Le! nv 3.877, de 
a cnar cargos llo Quadro Permanent.e RclatOl: Senado!/,.Argeumo de Pi- to à eéo.·nc(11ia interno de cRda uma. j 30 de ;mw:ro de 19til. -
d t d gueuedo, 

o Mmtstr;no. d.a Agncul tua e a\ · Pfll'f\ adoção de .mc'did~s do inte- -o Projeto em exame. apresent~ct-0 outlas providencias. O PlOJeto de Rewlução .1° 24. de•rêsse df!.S dttfi.S Ca:'.iG..$ .do Congres~o. pelo nobre St.'!lado!·, Filinto, Mnller,· 
~Na C(\ma_ra, fo1. aptovad.o ? Pro- 11H.O e da nuto!Hl d.o nobte Senador ]e que .~e· fizessem val.er e mjtmba~. 'fcúl "por· objetivO aP::::ii:-ts- l'Cstabeie-, 
jeto nos termos do ::>l!bshlutlvo d!\ • Co:mbra Bueno, e cn~. sub jwiéce rla como t!,O caso presente, o instrnmen-cer· a· denomihar:ã

0 
primitiva do ins_-

t ·-- -

'·.1 
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/·titulo de e1~sino }uridic.o criada pm:j' As tributações impostas anterim·- )l~~u _ao _Sen~do e ~a~ue!a em_ r1ue t~.i )d __ a. C_DJ~i~são .E~peci~l. ná!? --~eria .. 1~~:!.~ 
Lei do Est:t-do, posteriormente, auto- men:e a lei n" 986, a tJtUlo de ll11Posto I wstn?mdo 3: ~omiSsa o Especial e ns I ~:a~_or~t u~n Pa:ecet qt:e ~1P\~ .!)e. e.s.,~a 
rizado a funcionar e finalmente te .. complementar, dado que as normas demfus Comtssoes. . . . :_:1BcH-iu_ ao::, ~eu~ compan ~r os_ •':>'' ,. 
de'ralizado pelo Gove~·no "f<lederal 'com então vigentes só falr,•:am de isenção Tenho o Senador L;ma Ten;:ell'::t .denàno ~es.a Casa s~m. aq~k -~~., 
0 r>ome de Faculd:lde d; Direito de para efeito de imposto ceduhu·. ~e- om alta canta e se s.-Exa., mJ:em, 

1
->enr t:xa:nn:;:!r, sem t.:tnaJl.Sal tot_os ;-~-

. :i\1aio" Grosso. nam que ser naturalmente ap1:ec:Ia- não foi ~xat,~ .. 1:a sua .!:nr::n~y~ão, é :~.es an~a~~-ms:l10S._ to~;a e_:;su lVtl~,t~ 
Fundamentando a;; razões da me- elas, e mantida;; ou anuladas, a luz porq~e nao OJ.,p~nha d,..,., W1Ct0~ _ver-

1

1_;,.)ad,e, tu?":"'_ ess~s 1mp1Lcaç~~s. "' 
dida .seu ilustre autor pondera que do artigo 2U3 da Constituição. Foi o dade1ros que o 1~vas:oem. a üll1 .J~IIZo E _Po_I ~s:.o, .... enJ:or P_:e..:.~f~~--e, G.~e 
0 e'rerido e .. ta!Jeleci!nen'o criado em! que fez 0 Supremo Tribunal Fedel'al sereno no que d1z resp-:-Jt;) ao cum- ::t Cvm:s.sao EspeCial e:;.c_o 11 ~ pe.o 
1"}2 c m 0 "' título de ·'Faculdade dei no "acórcF;o'' em apreco <dando ga~ po:tt.amento das Comis.sões espec:an- ,Senatlo rara se Pl'O!l~mcl~r s~·)\-ç. t" 

:JO ' 0 I ·· · · · ' lzadas de~ta Casa 'r.:,.o:cto de Tel,comumcacoes w:-::.·1e.~ e Direito de Mato Grosso", teve o seu nho ele ca_nsa ao_ mteressado, a que':? .. "' , "·.. ~ . !:·..,./. nchà' ca acitada a cmitr:: 
funcionamento legalmente autoriza- a Delegacia Rcgwnal do Imposto so- _Alm~. ~ .q~1 " 0"'01 ~~~ c_om_ 0 8 "'~1a,ior / ;~,:.:1\"'. se res eito p do im orta:1:-í~~-,~~ do em 1956 tend sid federalizado I brc a Renda c mFortaleza impusera Llm::t ren:emt pod ..... ua .tco_atecet c_otn 1 ....... c~_1 ~ P P 

.' 0 0 · • '. . t d · ·t ' 1, ~ qualquer um de nos. Partm Su·1 Ex- \w.a a.:::;unu.). 
de- confonmdadc c.om o disposto na I o pagaruen o o 1mpos o_ com~ emen- el· cia d.,. dados heYatos e p;,·ta_··- .

1
. A -~:,- 1 e-enhor Presidente. encerra 

L~i n.•J -1.254, de 4 de dezembro de, ta~·, con~~mdo-se, p:>r.~ eS~t! fnn. re- ~o ende''e··j; cheg·a··' C;tl~.J il;-<>,.11~!±"~;- as ~;,;;hs.s palavras com o propóslt-<J 
1950 oi:J denom'•1açâo de ·'Fac ui I mune1·a.cao de mag•sl.cr!.:J Com a de-' • · ~. · · · "~ - ..... •· 1 , t · • s !l 1

' •. • .. . • .,.:- .. : , • • • · • 1 mente clJeo·ou, a· conclusões exuge:·a-~n~odesto de, elas. evar uma co.l n-
dade de Dn·eíto de Cmaba , no uwes I_ c ...... ~o, ftca\ a ~ulmt_n,ado, pot mconstt: I das def<Jn~-..aci'Jr~s da reall\la{\e d•>Z ·~tüo;:.ão ao Senadot· L_in:.la Teixeira, no 
de ··Faculdade de Direito de Mato. tucwna!, o chsposttlvo do decreto~ lei I ., • · -."' dlz r"'·p~ito às cl'iticas por êle on-
Gl'osso". ;no 5.e4.4, de 23 de !>etembro de HH3,11a~s.h . P· ··d t .. :- )1~-- fo .. ;!;da- relativamente à len-

Houve, como declat'n o nobre au-~.sóbre 1::.le o.ssentara uqueb Delega- ':"en Ot 1 
1 e."' 1d~~-de, ~u,_a1 ,;que dnao 1-~:

1~ arm.P"'So, tardo .,0m q1.1e dete~·-
. ~ . . . ,,- R ,· 1 . , t ,. . •1. . oatre nua.quet u•-n a, ~eso -. .. mo-.. es- ) }J.ao, o ..... "' 

:to r da. propOstçao, e. como e facll de -..Ht _. ~gwn~. ~o seu. ,~ o, .msp~s •. ~\o 'I tamente. colaborar com o Se:-lador Li· mmados Pro.i'.'tos de Lei .se arrast:\111 
::et a\'et'lguado, mamfesta eng·ano na repetw.o, alia::;, em diplomas poste~w- ma Teixeira trazendo ao seu conhe- lnesta ca.::a do Parlamento. 
ia::;e ela'o~rador!l ~do projeto que .p:·o-~ re:::, ate qu~ :~ lel n""_ nas.: ~~-e 1949, -~JUS~ cimento as datas que marcam n tra-- ~· O Sr. ~.Jorge llia.IJJtard - Permite 
punha a mtegrnçao daquela. Facu1et::t- to:t_ ~ m_atel:a ao~ p~e..1sos teunos.llli~reâo do Projeto, não só aqtii co-~V- Exa. um aparte~' 
ll3 sist_ema fe_denü de ensino: engano, CO!l~tltt~clonals. , ~ ., 

1 
, ] 1~0 · í:.ambém_ na Cámara dos Depu- O SR. SEHGIO 1<IARINH9 - Cr.m. 

que f o~ lll~nttdo 119. Let no 3.877, de; .J;t~-~-ost~, est_,m10_::- e.m f~~..:c_ d?,, t~n;a tadcs. l:::arls!'a.ção, ... 
. 30 de ]Rnelyo ~e 1961. . . . I ~·SiJO;:,lÇ.flU de l:I CUJ<l I_nco.Ist.Jt~-.. ?· 1~- o projeto '::'l'Jg"inário do Senado, com I o sr. Jo>·gc Mal}netrd - Pf'l~ll''.i ? 

Co~ a fmnlldadc, pms, de c9rrtgtr, jlld .... adc O Su~temo _T: ;~~nal ~eae1,al 0 ~..:o:;t.itutiv() do emin~'l:t r; Sen8.J<Jr I \7. Exa. !ice':1::l p8;ra acresc.;utar liH1i5 
:no ~Iploma _legal aue federahzou _o re~~nhecP ,~-n "ct:fmLn~, ~acenao, CL:nt.a Mello, foi enviad.:> à Ciü~u~·n uma ll1formJ>.cao: e que reall<:~Jmns -'>10: .. 
1'efendo estaoelecll.nento, o. lapso a_c1- pOl::_, ao SeJ,ado ,~tbp:~~d~l ~lhe a ex e: <J.]!': .Deputa':!o-:. distribu[(,:') Rs c~m1is- 1 te se.ssôe.'i. \~. em toda_s ela~, .::xceto 11 
Jl1R n~enclonado. e. que fm ?ferec1do cu7ao: no u~o; dD. _n.tnoulça.? .5~ue_ .~h"' .!:Ú'-'S ..) nialld:ldo à pubEr!!1r:?. 3 a 2~1 de \I segunda, o. c~.m:par~ctmen~'J C·~ ::,(:13 
o proJeto em. apreço por CUJa apro- co.1fe_1 e 0 ::~t.go 64 da Co.1s~Jtmça_o. novembro de 1957. Só retornou '-l.ü ,!Pl:!\'!'LJros r.:n Jt,teg-raJ_. 
Tação esta comissão ora se manifesta. Oc~ne:-!w.rem, <r.u~ ~-esta _altt~r8 ,, _ _na.o ::,,-.·t:êlao a ·~a ot. agõst·.) d<! 19JL p~1r- l o Sr, Alô nu.tmardes ~ 1-'e:·mitc " 

Qa1a das Comis"'ões em n de ou- mais H_,out o pJecello asslln mc:lll11- u:n!'c. pernwn·~ceu Uilf~c:.~ld. O>t.'A LhJ~ fnoure orador um aparte? 
"" '. w ' , • l nado, ~m .b1·eve anul':ldO, como Vllll'05, '"o-iNP Q t'' 1 --;:io de t .. ;:, S.IIOS 0 ,1,...1 -: 0 SR Sf.:RGIO MARlNHO -

tubro de ... 961. - Menezes Ptmente, -pelo pl'óp:·to !eg·islador ordinúrio. Dar :: ,:.. · · ·' '· ... · ·· t 1 "~' • ' • • 
Presidente· .Jarba,.;: Maranhão, Rela~ - ~ . . - . d'., t _ ,, ,J,t,_,.,. _ jCon ... .::do o !:IP~rt_e co':1 pntze1. 
tor• Lobüo' da Sllveitc., _ Arll11do Ro- a_ es:.a aecls~? JU ,l?la a con.:oeque.1-) Rç:torn~,:.do ao Sem1. u I:nr;t:2~.l- d.1~ 1 O Sr. Alo Gumz0raes.- Tenho ou..-
drt;. u.es Cl_a de uma. ·:soluç~o do s_enad_? de-1 ta. i~to c. :!:-: de ag0'Li> dl' 1f.li:I, for~ 1

1

vido com bJ..stante mteresse o pronun-
g · I e-Jetando a stl.3pensao ?a e:xecuç~o da I me distribuído a 3 Ido mesmo mf's ci:::ttnento tranqüilo, .sincero e veemen .... 

~-- no~·ll_la condenada se na conduzJr na parO! l.l•J -''~ ::eguinf.,~. ser :·eco'hido. te ele v. Exa., para demonstrar R 
Parer.er n 625 de 196l pratl~a, ~o absur~o 0 .mr:uctamento porque devia ser ciistr~i:mfdo a ouü·aS Casa. que a Comissão incumbida de 

~ • ' constltucwna1. Sena. afmaJ, suspen-. Gornissões. -o proje~o ~ó pcrma:Jece·.r j2studat' o Projeto de Código de 'fel e-
Da Com_Lssâo de ~onstituu;ão e\ d<:~mos a execução do que ?ào mai_sJ em meu poder cturan'c mn dia, ape-)o::()mUnlcações. primeiro. tem cumprido 

Justu;tt, ~obre o 0/lClo no 193-P/j ex1st~e,. o que, por_ certo, n::w _es~ava nas um dia. setl dever, segundo. tem 0 aicrtnca 
58 (2) - Do preszctente do su- 110 ammo do leg!_slador canstgu:me Sômcnte ontem, Senhor P!·e.,iden- ~~xato de suas resuonsabilidades. Que-
7Jrem~ Tribuuaz Ft;deral, enVian-]a~torí~~u·. O que este quis foi. e1.·itar\ te. foi-me 0 projeto novnmemc diS- ro tmnsmitir a. V. Ex: a. a minha so­
da COPia de acorctaf! ! eferenle flO I c:~~ pl evalecesse, Co!llo_ ~notnrtha de~ tribuido. Não ignora V. EX!l. que, llictarieàade, certo esLou de que hmnm,: 
Recurso &clr4ordmatzo n" 19.423, bi~ltando a ordem JUndJca, um Pre~ eleita a comissão E.speci:l1 j:r.cun.b1d~1 do cstõfo moraJ de V. Exa. e dos seus 
jutqado a 30.5.52 (fnconstituccaM c:;ito .leg~l para sempre declarado 111·1 de 'dar parecer sôb!'e Suhst!tntivo ela ·~ompanheiros de Comissão. hão de 
n.Cll a cobranya. do impôsto de ren-

1 

constltucwnal pelo ól'gão competente I Câmara ao Código B ·aslklro ;e Te- oferecer n.o Paío; uma lei que l'ealm2n­
da sõbrc os vencimentos de pro- para_ fazê:lo, em cumprimento do lecornunic<lções e esco!NCos o SE-U te interprete o:; anseiOs nacionais neste 
jess.ores). 1 "mais emmente dos seu? deveres", 1 P1·esidente e Relatm·, estu 11ão cruzou setor. Não se Li'afa de criar benefícios, 

- 411 

' 

.• 

, ~ . . d , .. · ·-1 como ~ consagrava R~I Barbosa. 1 os b~·aços diante da ~u;·efa que o Se- vanwge:1s a qt_tem quer que seja, mas 
..,~{ela~o~ · Sena 04 Alolsw de Cat Que nao prevalecesse, e claro, st'..'llnado lhe cometera. C-)m·oco~t v{l1ias Jde e.studae uma lei que seja, de fato, 

v ... lho. \ eo:nplcta exth:pação pelos meios pt·ô~ e rcpetiô.lS reuniões, :;_·cu:1:d:><; demo- a reafinnação da vontade nacional IH)· 
A e.'ita Comissão de Cullstituicão e, tJnos. . radas, de t:·ês e mal.;; lwc·as ac dura- compleso campo da3 telecomunicaçõeo:. 

Justiça, para sua deliberação, nâ for-~1 
C.J • • _ • i ção, às quais com\):'.reccram todos Tenho c:mhecido de pert-o v, E~:a. 

ma fia letra "b" do artigo 86, cto·Re~ ._,e ~ legJ.slado:· .?r?m~no ~e, a!Jte-Jaquêles que dese_jru·r:-·. Estiveram em _todos os trabalhog que lhe sáo co­
gímento Interno do Senado, vem em C!p?u a_ .no~sa ptOI.Idtjncia:. U.::;~.ldO ~e/ presente~ Deputad:Js mtet·essados no metidos nestll. Casa, e em todos tem 
cópia autenticada o "acórd:1o" pro~~~e·? plopno, Que lhe-. P!l~ar:rvo, ~-ao assanto, ou_porque fo~am rc!atot·e.s rh revel:J.do nã_o só com a sabedoria que 
ferido pelo colendo Supremo Tribu~ le5ta" a9 Senad?,. na. hipót.e~~ concle- 1 Câmara ou p01_'que: tn:ham pelo r:->~ !l!e e p::_cu!Hlr., mas com a compreeu­
nal Federal uo Recurso E..xtmordiná.- 1 tfl, s~nap. deter.nmal o alQUH'amento; sunto na turul mclmaçao, bem as.s1:11. :::ao patnótJCa c1e que n~sta Caso. cum. 
rio 11o 19.423, cio Distrito Federal, de~ da matena. · j Minlst1·ru_ de_ Lsta~o,_ incJus ive o Se-jp1·imos ~osso dere,r. _sem favorecer a 
crctando os profe.::sores "isentos do E' o nosso pal'ecer, salvo melhorlnho~- Pnmelro. 1-1_;ntstro e o .:?enh~r leste ou aquele,~ entidades ou pe.sso:s, 
pagament-o de qualquer parceht do juizo. : :'dimstro da V1açao. As reun:oes tt .. :nus apenas tenao em cont.u o mteres-
ln1Posto de re•1da, tanto progressivo ~ ~ i 'l'el'am por escór;o ouvir o pronuncia., se públ[co. Receba V. Exa .. neste mo .. 
como cecWiar ou de qualq_uel' outra Snla das COlUtssoes. em 20 de ou- mento das part:::s mteres:::-adas, po,-)lllento, ~.a. sohdat12dade dê:;t;;! seu co· 
denommacão '!lente ao arb<Yo 203 da ~u?rod de l9G1. - Damel K11tger, 1que, como V, Exa . .;;;abe Senhor P~·e- l~ga do Parlamento NaciOnal. 
qon<:titmção·; ., lleSI ente; AlOyszo de can:r.t.lho, Re~ I ~1dente, o assunto envolve mterê.sses O Sr. Cawdo ele castro - o_ nobre 

. · lator; Lourival Fontes - flertbaldo J momentosos, quer do Poder Público. orador éUl lJcencn. para 1un aparte? 
o mvt!::!ado p1 ec21to co:1.3tituc10na1 Vtetra - Vwaldo Ltmw - Noaue1ra, que:· de part;cule{res E não serul de- ,,.. ...... 

~eelarou, como :;e s~be. que nenhm:n 1 da Gama - M!lton Campos. I fen~ivel clabm·ar 11111 projeto dessa:; ,00 S~. ~!.,h~< lO MARINHO 
l~posto a6Tavana dtretament eos C!,I- O SR. PREsrnENTI<'· prcporqóes. e aleance sem ouvir tõJas C m ml to p.az~l. 
re:tas ~e autor nem a_ remunel'aç~o , .. '"' . ~ ~. · 1 as part:>J> interes.sad<Js, quer ns en~I·I O ,)'r. Caiado de Castro - NobH 
de professores e JomalJstas. ~4.dmltt- Esta tmda a leüura do expediente. 'dades privadas, quer do Poder Pú- Senado!' Sérgio Marinho, estou acotn-
do o \ffiP03to de renda, como era Hà oradores lhscritos. I blico. lpanlundo com todo íntcrê.«se a ~uo 
õb••io, ~entre os abt'angid~s pela i.se:!!- Tem a palavl'a o nobre S·J:udor I Assim se fêz, e a. o lo~1go dessas reu· jexposição que. na minhu. opinião pés~ 
ção, na o tardo~ (jue su~·giSsem us du~ Sau~o Ral?os. t Pausa). niões tra~'aram-se os mais demorado'j 

1
soai. me pa!'eceu desnece.:;sâ!'ia .. T-enhc 

vidat quanto a exten~ao dessa isen~ Na o esta presente. j e intere.::santes debates; foram trazi- seguido ~ tr:unitação dêzte p::-oleto d~ 
ção às duas formas de tributação, _a _Tc:n a palavra p h01)re Senador dos, pa~·a conhecimento da comisG.i•> ·jSenado e, :;:;obretudo. observado pe::.:· 
cedular e a cmnptementar progresst- Sel'glO Marmho. os mais indispensáveis P. úteis Sl;b~ J.Scn.lmení-E' 0 trabalho extJ-aordint.rio ds 
~·n. VRcllan!e, a prlncJpio, acabou a 0 SR. S(·:RGIO MARINHO· sidí?s, sem os quai.s 3!· elabor~ção do jCm?issão Especi~~· po: nós eleita, par:; 
,1unsprudêncm por se onent,ar no sen-, • proJeto, pela Co:mssao Especw.l, .'!,e~ lemttir n:lrecer soore ele. Tenho tro· 
tido d~ is~nção tote.I, \'isto~que seri_al (Não /Oi_ revisto pelo orado1) -. Se- ria ato ~é ~1~nfl- leviandade, que ni'J;;) crülo iMias com meu pa-rticular ami­
em. ta!s termos a, concessao constt-:- nhor Presidente, lamento na o estar I tel'ia. a .)~Et.thca-lo n~nhum dado C:P gf!. o nobre SenadOi' ,To!'ge Maynnyd ~ 
tucwnaJ. Fl'uto d~.sse pensamento () presente aos trabalhos de.s~a '::asa, na ol'dem obptlva; poderta, quando lll1!1- hclo, at2ntannnte as atas d:ts vari:t: 
o "'·acórdão" retendo, datado de 30 momento, o Senador Lima 'I'eixeira. to, ser norteado par um im::ulso ou l'êltniões. puhlkarla.s no Diário do con­
de maio de 1952, quando jã em \'igor, po:·quanto o meu propósito é respo11- ímpeto passional. E se assim a:~ mt.e- gresso. Par?. mim. repito. ser·ia ctesneQ 
allils, di.sposição de lei onnária ta der à.s afirmações ontem feE,n por ce.sse. melhor seria né.a ela)-:rá~Io. cessãria :1 explicação de v. Exn mm 
lei no 986, de 20 de dezembro de 1949) êsse emrnente colega no ~oç::tr..t::! ao o assunto envolve a próJJr!~ se~u- 'fclgo em o1.:vi 7ln:, porque crmfit·ma 
es~abeiecendo que não seriam consi- Projeto do Código Brasileiro de Tele~ rança do Estado. O sub.stH•1Livo ~uc exatament.::.'. aquí!O que todos 5cntf• 
derados, para efeito do imposto .. cedu· comunicações, de QUI;! tenho a h.::r:Ea saiu desta Casa, de autoria do e:-.ü- mos: o caidadv especial que a comi.<:-­
Jar e complementa1·, os c1il'eitos de au- de ser Rela~or na Comissão K;pecial. nente jurista, Senador C>JPha !'.1e-Jio .. sãa t·em d:;dieanclo à matél'in ~ aue 
tor, nem a remuneração de profes.'lo- O Eenactor Lima Teü:ein - l{Uero fixou critérios, estabeleceu "'1~!!10.'\ Ge- V. E':n. .. ~;:,mo relator. rigorc.s1 :-r1eJ1t .. 
res e jornalistas. A ampliação da fazer justiça a ê.sse colega - quan- finiu pontos de vi.st.a_.s. •em dii!. c.sti pl'OCU!'::!ndo c~rrPspond~- 1• 
isencão se operava agora por modifi- do pediu às Comissões que. d.:ssem Alguns dêsses criterios, alg:ms dê:;- i':>;:;mila fJlit torlr,s esperamos de v g,;a. 
caçãO do texto do parágrafo 2° dolando.mento aos seus tro.ba.hos,_ n:ttu~ ses c1'itérios, alguns dêsses pontos :-!t· Trn.rw r:. V. E:m. a minh:1 sJlidrtde· 
a.rtigo 24 da lei no 154, de 25 de no·. ralmente não estava suficier::.temc!l~C vista. algumas des..sas interpre. ::v·f.c d:~d.; c l•1~~],l'lil apoio. 
vembro de 1947, onde apenas se fala-~1 informado do tenipo que o P.mjelo de que S. Exa. dava ao problc:nn S·J- O SR. S.tt?..GIO lHARTNHO 
va em imposto cedula. r, excluido, por Te_I.eco_municaçõ:s gnsto.u en1 3'H. t.ra~ fr~rarn, no embate das opin~n.-..~ _C:!ê Sr. P!'~s:~cltc, s9 f~s.se lícito Pspe;·a.t 
conseguinte, e intencionalmente, o Imtaçao na Camara dos D-etmtn.dos, Camara dos Deput~do_s, mo~·~fJcaçacs um p:-e•T-=~1? _Pe,lo esforça que nós, no 
tmoosto Mmnlementar nroí!'l'essivo. nem tampouco da data l"m Olle rct_pr-.. de certo modo .sensJVels, e ao relatei' nossa •·m:..b::·r-', desenvolvemos. t..~M 

• 
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f: rêmio teria sitio agol'a conquistado,\ Noutus p~lavrv..s, o t:.~:.o-jeto pe.rrna~ que _fale.: pe !T-odo ge1~ e, ~ ~'Je r-m~d1ca. elo, G_ovbrno. nesse d1fíc1! se-

l:om 0 alto ~ generoso prommcw.mento ne.ceu na Camara dos Depubdcs: du. \tl~s~e. r.ad..:r l:m qtle pt's:::l. fl,tm;?h o ~t.o. d~ .• 'NlP~-~1~1~ P~~tícla; Pt'H'1Üe 
c.Gs eminent('s 8t:rladores Alô Guimn-,l~ntc três.ano.:. c nuve mes:s-. Retot- 110b""e r:ole~'< · ~,o'7s:. r..r ~!~?_ ~~rm1w ,. 

,tc>r,s e Caindo de Custro. • }ba_t~o ao S~naAdc, confo~~H: _;t.S. o ti,<>,:;~, t 0 SR. Ef:RG!O MAR!i~HO _ \i • ~).a. IJUl 'pad · ~ 
t (J 8t. FCi1tande,<: TàVOI a - v. Eh;.a.) et:n ~3 ~f' 0-60Sto de Lul Hl.t -o. w ... t!~l li! Cl edlt-t1 (jtlê v. r!J.a. não tenha tldo I o SR. ALO G-Ul-:MAlt!l.ES - com. 
f(!;. LLHWa, L·tnbrm, para um apartei' d:stnl.nucto em _:;_1 d-= a;O<;to d~ ~9-..U, c~:::e woy~:sp·J. mmta- ho-l1tn. , . 
~ o SR. sf~RGIO MAHINHO --~pAta .ser, no t, 41. ~egu!nt-:, I.;.~;J:ndo I + _., A.b 1 •t • o sr. Gilberto Mannho -- YeH'~ oue 
;c:onJ rnm~-o pff!zer. pOIS oe'lernt s:1 z>llL'E'S._c:nc:un .. ru<. .. u:u_<) O S1. L!Jha Te<.t..!Ta - 4 seu a ... v. Exa, re~s?.tta, rem a auwr:da<.::.c 

I 
o Sr. Fenwndes '!'á1.:01a- Nfto jun- outr.<1s cr.missoQ; e 11ao- .l Cun:u;,.:;:~o~'m"nte. • que~ C::i.SJ. e a Naçáo lhe re~Or!hto.rn:, 

tfl ns meus louvmes aos dos Ilush·es!.Especial . . 0 s-.::. 'SERGIO biARINHO - a.- atuaçá-0 ctc:.•·m~Frhnd:l. pr!o D(\uÜ)t 
coleg::u; pmque v. E'i-'n. sabe em que~ PmtalJto, o p:·oJeto so t€J•€\"f' em .-.f'am~-~:n. ao v1r a triouna. não tlVe Edmundo .l\1~~ a í.rent.e P.IJ S.:!rvl..:] 
cmlC?lt-o 0 terü1o, Seria. par con~e- me.u poder mn _dl::~.. Ontem 1 ce:Jn-9_.. 1 a inte~lr-:'tr.J. 1 moVldo pelo ccrnple~.o de 1'-iacinnal de. .!);»~nr;n.s l\ü?.o\1 d -~· A<nd.J, 

l
'guinte. l't.-~tmdfmcia e~tar aqui a tecer nvRr.\ente. Assim V. F.X,L di~9J~ \narc!~h.Trw.• de p!OvCcal' aplau;.m; de 110 mês de agt,-~to a 22 Ol!_ 23. t>ve e'1-

encôm1os a quem tod_os ,Icconhecem agm·a, de dados,_ear~~ret?::;_; o_ Pl0J.~to v. E:->:a. e ld~ entres eminente;; senn.- seJO de fóc2.!Jzar a ~t:-Ia~::m. ctê..;ss J1'J.-. 
como homem de alta dn;mdade, gran~ \pe1manecel! nã' Carn.:..Hi aos Depn~au.o.'i dOY'' Não l!n;. es;:;~ 0 meu y1uv\k.-i.to, tavel ci.enD~!;\. p~-t~1c1o, f ':f, (.~3""..:.\JJ~o 
de capaç1dade e curnpndor perfelto de \durante ~1es anos e 9 m"ese::; chegoU nen~;:;f-tq~têl-cl 0 de v. Exa. j'profe.tldo nWe p!-t.nário- t'0\'~1 o a_pmc-

ltodo.;; 0, seu;; deveres cívicos. ao Senaoo em 23 de agosto de 1961, · · 0 Sr J.dn(L 'l'ei:r:ena _ se~ dJ.Sso. de v. Exa. e do emmente Sei ador 
o SR. Sti:RGIO \MARINHO -~ e a mm1 d1stnbu:klo a 31 d(: a.:,:-óstot 1 ~ _ , _, 0 Paulo Fende.:.. N~;:s.>;a mfY.!est..'l bte:.-

1sou muito sensível às: a1n.ávMs c gene- ~:ara sel: no tha. r.egumte~ rPtoma-Uo e O S.L!o.'NnoR SÉRGIO . MAR1NH_ venção, P'!Dha. ~u ero dt-~t?.fiU~ a no-! rosa~ pttl·w1 as de v. E:. a,, nobre Se- ! zoment~ ontem me fo1 ml\;regue f?e~!'e ~- o in;pqrtante, com V. Exa.~ na o t'nel obra ;;wr f'-'e reallz':t.~r.t 110 • am~ 
f:n,..dc· It"f'tuandes Távora. . cm·so ae tempo, em que a Cmn1ssao tgnora, e 9ue es'tamos- clmnte dt:: um !b to do E.;tado -tis Guan.-tl 1w a . Tru 

~
' ,..o~1a eu, Sr. Pre,.,1denie, que a paga .8specml ro: eleita-, mshtlnda .• escóU1icto prnjeto ,<le,_lei ~que envo!ve ,_ass~nto~ :){·rtrão ~c1 "~'!Pr.~111 obJeto àl' um do~ 
jn havJR 51 ctn recebido J::.tl'avés ?e pt'O- o seu pres1àent-e e st;:u relalOl'. ~ so.. constderavep.s: nno so do. pode. púo!1co~ ctç-i\•adeh·os b;lhetc>&- do Pl'~Sldcntr 
ntiTlcütmentós gener.oson e e1eve.do~. mando o àw. de o"n .... e;m, ~ela nao .sa conw de enttdade:;; pnvadas ~"' Potqtm Jãmo Quadros, q'-f' dpterm 11.o--:; a 1 .sf'U 

!que acnbum de ser feitos, nest2 mo- descnrou da Irt1portanC}a nenl cta- pe- esse proje~o ::.e _carrega _?e~~as pe .. Mmi~tto , ... ~ .. ~eu1 le fazer ·u!tH~ ctt-1 .. 10n~-
)men:w, pela pa1~vra _a11to1·iza?a dos c~s~idad-e da trr.ml-tosao. cé!e!c u::s\e cunand:.'l.t1el, atrm a ~t~_nçao .de. uma. tt·aç~o dlil.S v2;oa.s: orçamel;ltánas n~n .. 
~senador~s Alô Gunnaraes e Ca1ado de plCtJet?·. Levou n e~elt-o ~et; reunwe~~ gran-de _parte da. opm1ao .pubhca. .I b~idas ao mesfl'!? _Departamento .. pnr::~. 
-.Castro. . a_l~unuls delas com a. 9ma~ao d~ -maJ::. O J b !-senador -Lima Teixeira -o COl-rentc exerclCio e élas co.nstanWs t .Um eminente nwmb-ro da -Comi.~s.ão-, tres· horas, nas quaJs o a_ssunto f~\. h-o110.~7~ ·ct.,.nte com -a autoridact~- da pro.Posta ,orÇamentária pa-ra 1962 . 
. 
1
. 0 ilust.re senador Jorge. Maynard, traz- debatido de m9Ide unos de1xar~.--a nos S~ t~do~ ~~ó-$ lhe recm,hecemos . e Julgo adequr,_Ci!t; .po;~. a o};.ortunidàdt! 
me. H sua colr:.b0niçá<J, lembran_do que da C-omissão, satisfeit.os; toclos .os án- 9t e 'do 1 ' nõsto de -líd~r da }tiaio- parf. encarecét: perante o· Sen~1m Pm­

lno c_urJ?o d~s _traba1J;10s,~ !JO esfor~~ de gulas do .. a_5sunt-o ~oiB; J?ex~~u~1ad?s1 1:il;es~kovefta· a. sua prei;enç~ na tri- stdente-rla Repúbli~a.~..n~P•·en;le.r ·ra?-~ 
11.eunn· subs1ct1cs. a cm.u .. ssão levOll a com o ma_xm10 de llbelahdaae .... ~_ul- bt ' d t casa '"r" canela, mar os credo Neves e o;-M:nuBhO EstáClO sou.-• . _ ..... 1. ·~ _,... una es 3i 1 <~ -- ·~ 1 d . "n {efeito .sete reumoes. . 1mas reumoes compa1·eceram ~·~.u1s~ S d ·es r intCgran:es do Comissão to !<ilalol' :1 cQnYomenc a . e se1 1?~ .. 
;- o sr. Jorge Muunarif, - Ouvmdojtros de Estado, como o~Sr. Mm1Sho . ena 01 ·, . . - .

1 
: _ tido na Direção. du Serviço Nacwn1_1~ 

···:mais de C.ez ·1ntete~sados. da Viação e Obras Públicas 81·. Vlrgi- q-u.e . est.udn~ o CodlgO J?radsl~H_ro de da Doencas Mentais o extraOl·dinárw 
' - o· SH.. Sf.::RGIO MAltiN~:IO - lio '.rávora, além de -Srs. '{)eputsdos, Telecomuni~açôes,.. no se~ti o ae "que laJlmín1:;aiP.dar qÚe é o -Doutor E:dn.un­
; ouvindo ac dez a_ d~-ze interessado-'i ~ .interessa.dos. no F-: assut?to_ -!Jem . como cumpram. co~ ~. seu .. d.~·er e, ~eem. . do Maiu. l.uZ.cl~;Q da ciência- mtt!i-c'-a 
: debatendo, com amplitude, os assun~o_, As.se~.ores t.ecmcos para nos -one:ma.r andamento! r~ptdo s.qube plo~ eto. bra.si1fO'ira. .. 
: 110 momento focalizados. nos -debates. · Nãa. quero-trepu,ar o -'a&'"'tmto, mas ~ . ~ _ , 1 .· · . C '<:: :--· ja.. - · iJ.:mlá"\T(lS-dê E: • .t!;X~. nãc dêixam du-1 O SR. ALO qui:VIARaES --~gl~~ 
, .S,r. Pr}''Sidenfe,. essa , ~mJbao.Pro~ A comissão,. :r.esse per!odo que vai vida· do q.l,le f).firmo, DiSSe s. Jtxa. deço a v. Ex:a., .nobre f?enador Gu-. 
·:mau; este~e de .bl.aços muza s~ .. - ... da datu de :ma instulaçao até o dia 11 din!Llh'd de ontem: berto Marinho •• o t.er Yl11(Jo (111 -so-
;curou desmcumoil-se. a olJ.alqu_. P~é de ontem, d~senvolveu a nw.is fecuncla. · 0 eorro do oraãor, éom um depoivlento 
~çG. <la tarefa~ que 9 Se~tado lhe come- atividade no :Jt:'r.tidb de_ halJilitar seu:j "Jlgofa, i;)enhor Presldente.-, essa obj'eth'O'" .sôl.a e n ação dês.c;e jüvetn p.sl·· 
{teu, E Se· nao a .realizou e_m_meno: membi'os e a.emitirem seu.~ pcn.tos~de~ ta!'éfa tnos cõ.mpete. ill q1,1ttl a qtü.ab:a nn-Estatlo ua Gu? .. nabara; nn-
', espaço _de tempo, lS-30 se deva ~~v.nr ~ vist<l:- com proprieda~e ~ respeito dq · -- taréfa; jdo Congres::;u'? Vamos en- de uma sf!:í'ie d~ me_çliâas intellg:!;'Jltf.w 
!conta aa cgfl'lplexidade d-e que 0 as assunto de telecommncaçoes. Concedo, carar á ·cto S~Uê Federal. Aqui e dhi.âmicas propici.arani um- sistema-
sun!-o se l'ev~.ste. ·. a agora, o aparte ao nobre Senad€n~ Li~ estão hlguns projetos que prc- nôV9! de ~~istlmc.ia ao doen.fe mentu..t 

, Ja. qu-.;. abnlhanta com sua prestm~ · ma 'Teixeira. · . · cis.am J)e tramitação r6.pidtt, como naqu"'e glor1'oso. Eo:otfldo da F'ede···tçiio · · ·to t · balhos desta , "~. _ '""" ~· 
,neste mom,eiJnt' oSs'na'ct"or- Lima Tel~ O Sr. Linia Tci:ccíra- Fermit.n-me a denominada Lei antitru~t.e, o brasileira. : - . ,. 
1 casa o em111e e t: • - v E"' d 1 a tal _ , t nh - :projetQ, da SlJDENE, já nesta. . . _ • _ - _ . , -. n- e·.se cometena. uma dese- .... a .. ecarar qu... vez n,lo e n. e -.·ct· d: T l - A contnbuH'aQ de y. Exa. nao e 

.-.. "~ f~~~~~ciaaop;d}hdo a S. ~a. l M que re-: s~do bem int~rpr~tado. 0I1ten~; ao m·:-· ~~~!Çõe~: o P~~a ~.g~ujà e ex~~~~rn~; técn~c~ ma.~. é .g Jle u_m l}.omem -de 9~--
·,co-11sideta.sse aquelas expressoes com tiCar o. Ga~met!-· meu proposit~ era. criou nté um:? .. comissão4 E-spe-. cort.mió e mt-ehg·-êncxa. de um pc!tt-ico. 
lq11e .s. E3:a:, esth::matizou, talVez ~em cha-ma~- ~ at.ença? pn:a ú fat~.:d~ que que sente o prdhlema e viu; nanut:le 
I, ós'to ... :- .... •abalho e. esfOrcai·. Comlssao àe Mm~stios, por -ele· cna- ci:aL Essas ç.omlssõ.es- precisam que !>f""l'co·v.a tals ates lllrl aàmin'."-esse prop 1 • ... ' w. ' • • d a. estuda- ·oblem t -d funcionar ,. ~ · - ' -·• 
J d& comis-3:.\o Especial, escolhida. pelo a par_ · -, ~ 0 Pl . a ~rg-en e . !l }' · · / t.ra.dor de rara e escelente visfi.o, 
lsenado para dai Par.ecer sôbre o pro~ elevaçao do cu~to de Vldn, ..,e l'et!ntr~ Pelas palavras dP V. Exa. se en~ Quc.ra foGD.li7ai· a atuação desta(.tt{.~ 
1 ·et~ ãe cód-igO- de telecomunicações. s.pen.as um~ v~z. D~p9ls de ie?e~ con- tende que não e~i:âo ·funcionan-do. du úol,t.cr Edm;..mdü Maia, no terri-
l O S- L'ma Te·u'ira -·Estou- che- ~J.deiaçô~s :Sôbie a aça? do Ptes_i~ente Repitó:' I ~õr1o llt;\cíona1 -e-.· frente dé...c;.se imflor~ 
. lu:.dorG~o-~.a ·a-o ~!enãrio. e, _m~ vejo ~a ~-epubhca, d~~larei que consJ-d~ro ~'lut-e sel'\'lço- dc~.ass.iSt.ênela. . ~ .. 
J:urpreendido coro a._ s-olicitaçao de ..... ~a. rr~eu am!":O- e que lhe dol:l- m.. ... EsS!ts comissões ptecisam Ntr n1om-ento

1 0 _ que' cn-racteri?'"'.l \! 

·,;v. Exa pois ignqro 0 que- se trat?.. tegral apOI?· _ -~ot 1sso tomo. a ltber- . func1m,1àr, pa1'a que óS ptojet"l::> -car.:'-vo f!.':íSistencinf da naçãO, é J-t $t.a· 
iset apeitas que V .. F.:xa. fala sôbi:e 0 dhde ~~-e~ ~â.ve1 h~lo, basea_,dó n?s _ co.. tenhàm parece1·es ~'U-eéiiatos'•. · mente· ~ sup~rlotação dos hospll.:t:Is 

·; rojéto de Código~ de telecomutuca. m!~ta~lD.:. que ~enho o:uvidc ~~obre a .Não é posstvel. •Senhor Piésiden{e
1 

gu_e.,, n=t SU\!. ..tot~'tllQ.ade~ estão impos~ 
·~ões Gostada crue_ v. Ex:a..~ escbre- ~1-:'arao do custo de VIda e .so~ ~s_ dar-se pax-eeer .im.erl\ato- a.· proJeto si'o!lltaqoo por ''deficiência de leito~; 
'cessé melhor. · . t~mero~01P!dbl-emat que .. amªa-.n~~ -dessa natureza._' a· não se-r o:Jue se da atender à 1J}opulagão dor.nte do 

o SR SÉRGIO 1d...ARINHO - .O am r. Y.l os. ~..,seguu,,po-naeJm erriit_a. um p.:l..rE'Cér ·leviano.. territóiiO nn.cíonal. .~,, · . · t· ·•J.!eb:eira inC""Cir- que '"O Senada tambem pr~Cl!!a cola-: 
:.Nobte senador unn . ., ct'r 0 ' Ue; lá borar com o executivo. Há l,ie~ta Casa Entendo- qE.e ·a expi-e.S~o "lmedia- Cump!'e tam'o~ de-stuc:_.r _ttue U1n3-
lrendo no. pecado d~ _r .. .:f'~ 4 

q qt,le vários projetos que r.ecla1.nam .soluçãO tos" do nobte Sena.C.or Lima .~,.reiXeü·a lgl:an.âe parcel:.; p.os. n. osocçumos i.JI ~t- ·, 
1-tieclarara, agora digo. um~ t vez rápida para o que recebemos a tê ane. s!gnifütue dentro -de ·um plt.ZO ra~ Iell'OS In o esta -eqmpada com os E'!e-
,v: Exo.. se enco~tra no 1'~ln °· · · los de alguns Deputados. São prOjêto& zoúveL _ rp..e1J.tos da téctiíca e da ci~~dA ou 

O Sr. Lima· Teixeira - Rec_eltl che- sóbre te-lecomunicações, SUDENE, e . . _ · ' cmn- novo;3 si::te!lnas asslst-encfais yma 
gueí. a êle. · Estatuto da Têl•1·a.- Não citei ·o norúá DIZ &1!-_;:_da Y4 Exa-,: cumprir' suas fi'nat_;d'"Il:des com o rigo!' 

~ - o SR. SltRGIO MARINHO ·- de V. Éxa. ou de· qualquer D€puta-do. ".AsSim, aJudaremos :.o Govérn? e regn:1Rt·!dade..;:t dos· ·p.1étodos cit:nti· 
f•·. que ocupet e. tribuna C\:lm o pro- Demonsttei ·apenas -nosso_ J.ntetêsse ·em de que sornoo part\Cl:foa.n-~_._ . ja fie os mo-dernos .. 
.. pósitO ex.clusivo a.·e tra-zer uma. cola- co.operar na. solução desta.. nova érise,_t que cs~~!t'los l~l,o pa. :-!amcntan~mo· No que tange ta,o.:;-hospitniS' p.;;iqu_iá ... 

r
bm·açií.o a v_. E~o.., a fint de que, 1:10 Não vejo razão nas explicações de e· ureclSo~~ C'~ Congrtf.SO ajudar o· tri'oos, é reahne.ç.te assnstado::r tl ntv~l 
emHir juízos da natureza dos q~m e_nü .. V. Exa., logo não tenho do qúe1."e.con- Execul:fv.o· ~ .... ~m t}uf' a mai.órh d?les :,;:.1.htr•t•rge. 
~iu. Óf!:tem. se ajuste com ma1s ngor. siderar. ~penás a~elei t:!!U'_a- o_ Senadá . Nesse particuiar, estOt.-1 de pleno para. de~confórt(} nosso. Vemos a ,psi .. 
a tealldade dos fatos. . sem fazet qualquer restr1çao ao nob-re acô.r-do -com 0 'l•l"'5tre cole"'a quiatria eyolttir. em. todos os países 

lli. t o Sr.· Linta Teixeira - V. Exa. colega.· Aproveito porém a. Opórtuni~ \ _ ... "' · _ (ler mundo e até '!lO Brasil, sem QUe 
•ai entã1> me pe~itir que o ~part~ie .. da. de· para declurar que V ... E}.tt .. · é um Er~. o que. ti?ha a ài-zeri senhOr .0\lvê.rno;-;t. i.nstlt~tiçõ€5, Íl}ndações e:·c.-
~ o. s~.- SERG:lO ~IARINH<? - dos Se!Jadores ,maJs est~rliDsoS'", capa.o\Ptesjdente: (Mll!to bem! lt-1utto bem!) p~am~"a~l.Hi!,~n~s n;oesSHl.r:tdes :c;;:J-•}.o · 
Ainda. nao concedi o aparte a v. Exa. zes e. dignos. E uma. verdade que pro. 0 "'R PP.ESIDF.?ott-->],'""• lnaiS, m-1~ 5 .... ~~ ...... 

.t- Q sr. Lima Teix~ira --: Mas .o estou clamo em primeiro lugar, antes qu~ ~ ... ·~ . r.:. _ • p B!USJ.l . t-em f ~t.ualmente, 48 n1!\ 
-pedindo. -_ · qualquer colegà o faça. Quanto ao ~Tem a: .Palavra o nob-re ·Sênador leitos hosp1talares par~ .atender a. 
, o SR. Sl!:RGIO MA.RINHO -o mais, não. Apelei, repito; a_qui no· $c-:- Al~ Quimarã-1?$. · - doentes ·.nlentaiSi o que é lamentáYel · 
·concederei, oportunamente, q aparte[nado, para _que- o C~ngres$o colabore 0 ""~ ALô GlJlMAn-'"ES· q';f3lld-o,-sabemo.·~;que a civilizRção er~f\. 
"'a v. Exa. Quero oferecer-lhe alguns f com o Governo- a flm ·qe q·1~ possa o~>.:· · •·it. ; !d_!Stt'trbws nHmtats e que uma <>éne 
"'dados, para que, em tôtna d-êles, Vossa vence-r a crise atual; que é-·a pior; por-· (Nflo.joi revtsto pelo oradof) _se~ de fatol'cs de orÇlem ps1co~genéticc: ~Hl 
-"Exa. me aparteie, · -· · que é crise de fome. Esta a e:-:plic::tção nh-or Pl'e.sidente' Srs; senadores meu .emoçtonal- dão lUgar a traUlllaUsmos e 

·o projeto referente a te~~-Om?oi;ti~a- q:\.1e queria Ua-. a V: Ex~ •. pols o cem- propósit-o, _ao oéupar.nesti instànte a a.~ ,conflitos int~~os capaZ~s de. Cleter--. 
~es, resultante d~ _proposiçao m1mal, Sldero u.>n dos mu.m: e!1ct~nt-es n1ern- trlbuna, -é trazer meu integral apoio ~n~nar doen01-:: da n;ente., F'Ica.mo.s. · 

,.de· autm~a do_ ex--Senador Mar~on~es bFcs desta, Casa. . à a.tu3çw· do Doutol" _ EdmUndo .W.t.afa pm~. vei'da?~I}'alf~eute ~tunll~~g: o.w.n .. ; 
·Filho, emitido atravé.s de substitutivo O !?R.· S~~IO MARINHO- à- frmt-e tio s-ervi"Ço- Nacimla! de Doen- .te d~ d-clH~H!nda asslSte-n~U:\1, nesse._; 
do eminente Senador Cunha. Mel!\>, Agradeço senstb~hzado as palevtas ge- ças· Mentais. - ~ ~ lPlPCr~;a.nt-e campo,_ d_n. medi~;n~. ~ t 
chegoU 0. Càmal'a doS Deputados em nerosft5 e exCéSSlVRS de 'f. Exa. Acre- ' . Acout-ec~ que, !llncta _110 SlStem:a. O! L'!": 
29 de novembro de 1957, nessa ·data. dito, Sr. Présidente, que o sen9.dor Em ~1S meses q~ brillut.nte r.tuação, Cial-,br.asileil'O à~ as.•üstência_:_hosp'itrt.-.: 
'i oi. distrihuido às comissões e mrinda~ Limn. Tei:'Ce_iro., não leve o propósito .. ; S. S"' moditJc_::n.L :uüeit atne_!)_!.~ o con- _.lar, · cal'ece-mos :nã.o sQ de vl·ogrt!mf'l- , 
do à impl'~:'SSão. Retomou a,o Sftnado, o Sr. Lima "i'~eira,-'Se v_. Exa.. c~ito da psiqu~atria nãciona.1, .tio_sfn .. Jção, .mas t~m~~m de re$ula~id:t-Z<! 
em 23 de ·agôsto de 1961.'"' · ~ , -tler ~ notas ta.qmgra!ada,:;. ve!í:!'!~a!"~., tido d~ t.r~~1s~~r~.ar a. ação _sooml ~ per!etta . na aP,liC<lçá.o ·elas .Yerbu. 1 

I -· 
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Acresce q•Je no \setor da assistência ciHlizados - o.s manicômio.; judiciâ· B _ Hospital Collk~ia, para dae~1~ o .Sr. Fern:mtles Távora~ Qna.m'!o 
·. 6-,.;.\qu:átltco, nQ..3Sos ·hOSi>iLqis, nossas ril).!; ~ moseçó.e.'lc diferentes rpam us tes de evoluçf.o l{lli.gn e mtrrna\ao estm.w.ntt:, uve u homa de perte:;r·<-r 
c;~·gani2~1ç:)<:s e nc:=sos instituto._.c; se en- diversos tipos ae rlo<:tlté.s- 1n(;ntats: prolongad.::t. cup:tcidr>C:e: 4DC 3 !.{I)!> ao cmpo med:co, como interno, Co 

,.,cunLrenl e~! .. :5J1tl\'.s, t-emeras~ de pro- para os aleDúiatn.:o, par;1 a~ ttti•J- le;tos~ Ho~p:cio I\anonai Pedro !I. N2.q;t· ,!) 

curar· nov-os honzonli!s a i1_m de re~ maníaco.s, . o.s ttep:u·tamenlo,. p:tm c _ Manicômio J•Jdícíá1:io, Man(;. tempc a p:•:lqujatria era .a .. :'nai;, .~t-:-:r­
·.sc~\'e:·erfl vs ptC?biem.as ps1quiu.tric'.ls jovens, para adolecentes e para ~ ç.ômlo Agricoh1. . s<.l.Ja. oae. t~H~n.·üls médica~-. li\tzi..t-,,;:: 
.~nJ. t~!rlto:·1o nacwnal. c:.t.sos mais tri.:>~ ... ·;, cl.a cnatwa ol1~~ o - CHnira de Ncuro-P.'iiquiatrlu dia::;:nó.stloo, mas a tt:rapi>nl.1ca e·J. 

.- Recv!1teço que pelo _Serviço Naci·~- nada. /Infantil lPavilhúo ott hos.pita,). absolutamehh falha, a n5.o se1· f'UL 
n1~ de Doença.:> MenhlLS l?ass~ram ·t;.~ l Importa tan1bém no cr-..<>o a preuM 1 E _ Cluuc.a de Adolescede"' lPD,- um ou outro caso. De sort~ <1L.: . 
. Fl~ra:.. c.:nincnt€s da. p!:>iqm~trta. hrBSl- cupação à e estab~lecJ.r a. hig1PIW· · vilhão ou ho.-,-pital).. . qua:1cto MU da F'a.culdad~, :.1ao n·' 

, Jemt e.tl.tre as quais d~st::t<·(l o Pro- mental e a •recupel':tÇàO dr~S, eo-re.ssus. F - Clínica de AlcooU.sta.:. IPavt-~.<:e~h ~On:t corasem de s~gmr a .:liu' J.. 

~ fessor Adauto Bot:tho, um dos hoM \Suo vroLlemJ.s que t'em ... ..t,endo a;,s .. lhão 011 hospita!J. · psiqL~iat.r:ca porqtle .vut qHe r:.,~ .. 
-_nu::r.., de ma10r aç~o. umH. tr:.~e.1:~;-n- cutit'o.:; 'ltravés dos an03, ma . .; -que a _ Clínioo de Epiléptico1 !Pavi- men!e 1wo !NJ. agrad?vel fazer .rlr:.>) .. 

~- cia da.:; rmd:; vigol'Os.as a !;en'Jco da 

1 

não encontram ~tqUl _ é precbo 11-..âo ou hospib1J). . . ·:'" nóstwq ~ nao produ?.U' a ter~peu*'::-q, 
no~: e.special~daae: o Dou~..,)r Ju!"ap·· reconhec.:r- a autQlidae ofic\allla<"~t. Paralelamente, num item 't:;pccia-1, necessaiJI:I, ot!. pelo menos. nao eOI~-
<Ur L\Iar>~rect,m e o ProfeSSO." Lír..1m1..~ cri::rr os setVi<:O.s, transportando-çs expõe Ed.:mmdo ~.fais: seguir cura para o doenle. Po~c:.a 
P.,.odr•'J ·.ç:;, qt,ç trouxeram <~S ~ü7.t":: dos J pa~a 0 terreno eminentemente pl<\- , . , A agora com alg:ms conhec!mentoJ IJllO' 
s.r.:.l3 connEcimentos ktn1CO!> n expan~ ~ tico de modo que não .eons•em sim- 'i 1. EVJ~tntementc, .em to'ia~ adquiri, veriftc~r. com g·rande .o:.!ltj.:.-
~.., 6::> ôf'~·vlçc ~aciona! ~e .. Doepça_s I plesmenLe do;, papf'is oficiai;, • estas ~mdade~ l~e\·enam exl:s~.Ir~ fação, que a psiquiatria. está h c.~':!' 1 
McmJ.ib 110 ter:ntOdO brM:t!:;:";.l"O. F'OJ, Só quem truta do· doelltt! mental, / iso:ado.s, ,.o;pav~lho_e.'> ~··ou f;f't;~Je:; num ponto que honra a ciência mt .. 
lJOrém, Edmunúo Mala \{lleJn,_ ~m só qu"'m dirige hospital pstquiútrka .•. paHt1 mol<A;fzas 1ntc,correntes e dica. Por exemplo: a e:<;qujsofreni:l, 

l t i\ l ' I pa a tu lerculose àquele tempo, era absolut:,:.mente- in ... ' 
pouccf; filC.<;f,~ l e a WH', 0 nrs..;e org~\'. é que sabe das l'ecidi\'àS Q11t' occnr.m · · · · curável; tinhamos que diag:nostin!."', 
<:ot<:_e1i?l' .fvn:J.Ul~ nova no setor da.{ frertüentemc.ntc pela: mud:mça de 2. Em todo:~ êstes hospitais de- se 0 ind1v1rluo era. esquisofrênico ~ 
a.ssi~.:J·o':f';~ llO~f)ltal~r ... cn::.ndo, P.U~-1 dor-nte qHe s~tram l!e uni meio par:J. veriam fl~ncionar::.. . ., . , entregá-lc à própria sorte, 0,speranJo 
outlo ,hcto, un~b.l!D.tono.s com 0 ob}C . otltro onde nao é n·ssitldo. a> Servu;os socw.1s q~tqwatncos; que vivesse como pudesse ate que ~ 
tivo c..r. 'lmenl'lar o.s mte~~:u!lent.'Js, Só quem trata do doente mental bJ Serv1ços de Tcrap!!ubca morte 0 le:vasse. Hoje, felizmente. h{t. 
como Q~ f nu.s"ando o doent-e tnen 1,r.1 é que :.;gbe da.o; difü:ulJarle com que Ocupacional; bem maior pet'Ce11tagem de ~ur.l:; ~ 
'l!-O se'+. l:tm-:; n~uro .. Re2;1~~f'll·~"· e?~.;3 lutam os médicos, os nri~ntndorea cJ Centros de Reabilitação e de!'..sa moléstia, coma de m.;.litas .ou-i 
c a. !;-tn: :~c ~c: que SL' m~·=~,a~n ~~~ sacio h· ou o. psiquiatra especializ~tdo, Recuperaçfio pa1·a. doentes in~ tras. por essas razões a sistematiza-' 

, mtd 1•·fl~. C'Í 111~·tpr..r.:.\ res?i~t:t o_, P~ p~tra que o doente recuperado c.llni- ternados e para egre~sos t.Evita ção que V. Exa. acaba de expor pe .. 
Oler:1.as da .~'1:.:-.encia mectc.t 1lo ter- cameutc seja adaptailo novamen:·e 6Qo:;, (]e. rdternações). rrmte o senado é obra de alto :nereM · 
l'ltú:to t"lraslleuc. ·~ I ao convívio familiar. no conv1vm so.: r·Il p cimento, nã.c npert"" para ~ .. , q;;e à:o::~,' _ . repnro Ue Pc.c;soal Técnico: ....., ...... 

uma (i~<:~nti<;.<;;us defit:iént•la:; U'J se: cial, e npós, ao convívlo ptofisstomn. se vão benefidnr. C'~Cmo princi~).-il-, 
to:r õ~ fl~is.tênc1?'- ao doet:t"

1 
fllcnL."ll ~ l que é [~- etapa mais dellca.da da sua A - Cur.so (7e Alto Padrao mrmtc o País. que dela colherá os •ne .... 

aqnet~~ .ia tmcl:r:wnal de JS.).ft-Jo. D~l recuper~;ção.. (Realizado miú.azmente e orr,um.;. lhore.s prove.ito.s e reafitma:rá ::r:t 
!<>Hrk' ~ ccm:epc:áb errônea de que as o que importa. lhes dizer agora é ~ado pela E. N. S. e F;, N. D.!vU pr~stfglo na ci~'ílização moderna. 1 

. :O~lr,.,::H'i3s C~ Policia cabe-!! -,roGUr:l:'\ q1.~e o doente mntal não é- dífe- 13 - Cun:,os lntensit·os de Pst~ 0 SR. ALO GUThiARAES - Agl'3-
:f1.5 ülsnrr).'< m:e l)o:;.'>rnn cri,~ .;;n_ci.J... 1·ente de nenhum on~ro áocntf>. O quiatria de U1'(!i!neia. deqo ·ao nobre Senador Fen1Qndf.~ 

, dadPs :'o ml'io r.ocml pa:·a m~rna-Iosl doente do cspiríto, o doente ria - Cursos de Dijussão: Tãvora o aparte com que honra o 
. Assim, os hoJpítats Hcav.:-m .. .CI,m mente, aquêles que. tf>m d.istúl'bio meu discurso. Disse S. Exa. muito D - Cursos de Atuali:::ação e 1 é •ct· ~ · ! do~ntcs i::a;l:ldC.E, quase semprf' Ja f:'~n mentals, é igual n.o qlH' apresent-a d A . Jetn, porqae nL 1co e, por~.oun~.o. 

lf'ase -:;0! mcm·ab1l!dade de !!"':ever511n- distúrbios de llatureza física. Não e pm:felçoamentos; conhecedor da ciêncla hipocrática. o 
lidadt óo sr;1 ~.1·:11. devemos esiimatizar 0 doente me~1 - E - cursos de Treinamento que no início dêste Século era 1dêia. 

Po::.::tnto ,, tdeia funddmc;~t~.l - tal, como se !êz em , outr?.s erns adequado às dh·ersa.s tarcrás coucntc -sôlJH:· a psiquiatria. Cole~!::S 
'Clue n:io é de E·dil}undn Maw., ~as :p .. nque .<>ofreu dc\e;i.'qUiHbrio 110 sE:u or_fundas do um conceito dinâ-. nosso.o:; de outras especialidl:tdes e r.es-
:l)Ôr e:~ ince:;, ~·«da _ foi a de cna· psiquismo. mico da PsiqUiatria moderna. sno·s leigas chegavam a. dizer qm~ 
·a·em...:-><:, priM2.CialmeJ'te. os !'·,mb 1 ürt~ Hoje, 0 ntendimento rla clinlcn. quaudo os psiquiatra.<> se reunem ~õ-
tórlcs de> r..r,;ii!tênc~a no. p.;!c~lpo.la. ps~qulátrica, pode cUzer-se, registra .1!0 Hem 4, crie f Cenh o de Pes"' mente po.ra <:riur uma novidade< uma 
At.ra.vê.': oel.:.:; •. 0m r:>.da .mc.leo c·e po: o mdlcc notável de 30 a 40% de tr:t ..... qmsas Psiquiátricas. nova clasé;ifícação de dOenças tnen­
pulaçl<' cto t.erritório n!l·:·~nr:-1.. scra tfl'me.nt.o c recuperação dos doentes: .. Para quern. vi_ve, .há triuta anos, o tais. Queri?t'll COltl. essa atitude, fa­
(lescobe~t...1 o doente, no ~r~.n~'liJlO dn De modo que bá, reaimente, necl's- Ipcl.Jiema PSIQUI:Hr·lco brasileiro. i'ssc zer uma cr!tica à impos.sibilidad(' de 
sua enf:-rmidade, com poss:bJl::dfl.de de si~~tdo de dinamizar e assistêncir: programa se não trás contribui ... :-w c.s técnicos da época curarem tóda'õ 
~urn-r;;r. duvPs d'?s próprl'\.{ nr;bnl~- ps1quiãh'ica no Brasil, pé!ra. curar 0 real.mente nova .. de~perta 0 d.esejo "de as doenças mentais, 
tórir::c: ~=-·n i'f"''e:::~ 1dad(>, ro"tan,/o. c,a do~nte na. fa,<;e Jnkhtl dR dornça. nos ~eahza1·. uma obra. dinâmica. 0 que A estrutura da. psiquiatria data êC' 
inte~·rr:r.ún que acarreta. como .se .sa- pnmeiro.s seis ou doze me:~es. e po.sttlvaraente confortador :'"1".1 anos, ma.s lieeiras modificaçõ(:; 
bc. C1sl1">"!. muito maior para o:. co- Quando toú~ ê.~.scs centros dl:' re4 ~os.;o .?~e;se~urnr no. SenadÕ .Fede;·ai po~teri.ores reformaram o conceito d~ 

• • 1 cup · - 1- t e .• .Nn_çao que ês.sc JOvem pe,qui·,·,•.ra. algumas doenças mentais, gracas "' 1res pnoJ.co~. eruç;:t() es lverem prontos, ere- b il at .. uação clc.s ps1quiatms no C:l!11P> 
do D

r. Edmundo mos r-ealizado obr.'l de dinnmismo l:gE etro teve ·amda a virtude de li . t 
Daf o i..'ltPrP:"~e d e de benernerênci~l e nin i.t. cont.ri.. c?nc!amur todos aqueles que se u:~- c nico C' ass1s encial ;espcci~liz.do. 

M'<'ir· em cn<1r nmbnlatórjos . ..e t "d t ct:c. atn n essa especialidade, como eu Tr011Xeram. notadamente uma c~Jn~ 
0-,.-,n•as 11-enta1·s, na·· o nos. hosplt .. a.'". nm 0 patrià icamente p~ra: que se a .. o d 1 tri'olulção t,erar.ktil·I'c". de "'1+-- ~·e~:--~·· '"~ · aca1 t 1 ·nt ""· · "' ra. e_a afast.ado por cont.i~r,0n-_ 1·a l- ·~ ""'t.l:lo ~ 

i - 1 . - ~o 01·v1co." f:.OClO.t~ 1 e e o I -er<::.'3'~f. nacJOI1al. i t vilncl'", d' t."l so1·t• que, llOJ'", t>o-,1•.-~ pslqn a ncos, n:;o "' s s · ' · ,. Ed d " . 1. cons ·~ uc1onal, e convocnr tôdas as c ~- "" ' "' 

011"-. ,·.;. -"·"<t,·am. mtu·t.o embora D. rc~ mnn o i., .. :ua procura rea. l~::lr energ13 - d · .. . m'os con.:;iderRr· Cll',·ávei.<J "ntrc trint~ ~·" '" s~a t f à f • s ~ 0.3 psrQtnatl'as br(1.si!nros • ,.,.~~ il~.:~'ltiv:'~ los tambérrl, mas. -;o~ C'. are fr renLe do ervico Na- para as s 1 ~ d e quarenb. pc: ce-nto dos doent-.~ 
... <.u.- tá cional de Doenças Mentais • elabO- ~.. 0 uçoes e ncs."os pr -.~bh- meilr·.o,·.e. tlesd-" al"•nd•.'dos brel-u.:ln e ndm~ de tudo.-. e a1 es · d . d . • mas_ nesse campo. - que = t'ro 

h •• n' es ran u wn P1õ:tno Geral e AS.Sist-ênci!l N é t.A.-~. ·> l,..o:bu. R nov!d.flda - nos ospJ....,:s no ~ D t . uo mais possivel qut' o do..,nt.e '" "' 
· ·· 1 ohde os enfermo!;;. pos... aos oen es Mentals no B:.·3 s.íl. De mentai viva na indigência de que'tc- ~ p 'd t pc:nu.mr r3, . , i ""' - tal monta- é a sua program-acão ,lé d o!". resr en e. St·s. S!nndc--:-::o:. 

sam sP· JmpPI'Bdc~. no imco.de 8113 b ,.. · q. o.s_so;nos cgnhecNiore.s- eu, porque mea.pron6sito entretanto mw eu o 
.nol.jpt:'l. e\'it:l.ndo-te ass1m n a range h:cnicamcnte tudo c que sou téc~ico na e::.}X!cialid.aàe, Vo35a de entr:r em pormenores· sórne :_. 
mare'h:· p702:l'('~~iV.;J da doença e acabo dt' relat~T · Excclêucias, nolJrt>s &rs. senadot"''" matéria e sLm I'} de traze:- 1U€tl npht:-
cor..se~·tintlO, com facilidade, deter- No primeiro item. crln: q_ue _por tert>m sidO Go,·ernndc·re.:; ti~ so ao psfquíãtra bra.sHeh·o qut-. z:n~ 
lhe o pro::esso E~.Olutívo. Estadat:. e Por serem poHtiuc,:; rr.i1ítan- meado para dlrlgtr o Set'viço Nac • .:;-

Di; o Dr. Edmundo Maio. em um Sistema preventivo~-".ssistencial Psl- t-e.s, cer~a.n~ent-e conhecem o.s pr.1'lle· nal de Doenças Mentais, par~ ê:s!:" 
dos ~rechru da sua expo.si(P.o; quifth·ico (Serviços d~ atendimento ma-;"-_ P3Iqmãtncos de tôdas tl.3 suas cargo leva o propósito de re.::W.!z:~.r 

.. e~'tnnc... e domiciliar) : reg10e.s. cbra eficiente. 
J\ ::tv~lnnche de intefnncões A - campan11a de Higiene Men- .Já não me refiro aos Estados de 

<:l0~1tiriuará num crescendo alar- tal: ! sao Paulo. Guunabnr&, Min~s G.;orais Não discuto o merecimento do.-5 N'~ 
m<.nte se o Gavêrna não moclifi- B - Ambulatórios de S.aúde Men- e outtos da l''edrrraç;i.o, maR a::os r:e- t,ros Pslquintra~ Q-ue transitaram p,~,, 
c:-.: a. poUtit:-t enbnca que. vem tal, de prefe!·éncia integrado.c; nos queno:; .Estados .ct:o Norde~k e da Diretoria dt>sse SErviço, entTe u 
s~ _,. .:ndo há ano:.: a ::le ~ó abrir Centros de Saúda e nas Hospit.als A~azomff;. gue .v1~1tei e onde f'nCC~l- quais jã. cltel alguns nomes de r?:J­
ho-;tlitds e asilar doentes men~ g~rnis; (Evita 40 a 50% de interna~ trN h03Plta1s ja ultrapa.ss::tdo.s, ap::e· vo no mundo médico-cientfflco nach­
t:>.Li .. Com n u;rat·ante ainda- de çoes}. s~nt.and'? condições de higirne Qt!>:\' nsl. Me .. s. desejaria mostrar-me .. .,~\li­
~t•e a Policia, em todo o Pafs, C - seções psiquiátricas dentro de nao rna1s. se recomenda-m, -e muito d~rio com o entu.r;iasmo, cmr.. ~ 
~1'.orna oitenta e cinco por cento Hosp1ta-1s gerais, corn pequeno nú- meJ?o.s~ ~c; de lligh;ne mental, a da vnntsde, cem o csfôrco criador Ca 
Ct03 doentes. mero de }{ntos; <Evita 40CO de 1 nter~ a.::?st;enc~a ment.:1.l t>Ieconiza.da Pcln notável homem de ciêÜcla; Que veJt 

D" - ) pslQUmtna ' levr.ndo .a tfei;;Q c:-'Jra das mais n.'. 
A invectiva de Edmundo Mnin e "rioe.;; · . _1 •• , • Não fa 0 h10~erna. · . - távr>ls 11"' <'<llUPO da. 3.ssistPnci!l r·--

jt15LR-mente no sentido de preconizar .,0 - Pronto .socouo P)•.QUla,nco. nhuma c~·ti 1 ne~tas const~ei~çoes, nc· blica, a frent~ dê.ste importar.tc (!c ... 
o3 st-rvtco.s cspecializmlos, através dos '"'m pequeno nume~o ~e lelt(\S para i ·.,. ::.-.:.- ca a?s pslqmattas. bra~r- p8rtamentr u..o.si.:;tencial. 
t 'cnlc·>"-" dos co•JJJeccdore" tln .11 ,._/ tratamento de Urgencm e Tm1gem E'l.OS, e~~Jam eles onde ('St1Vt'1'C'TI1, " "' .... • ~, ' ... •• d D t R ..:l por qt e pen · Além di.;:;o, S. Exa. pode com 11: .... 
t~ria P"ra a. '•·1agem dos doentes e o?It es; ( e~.uz 4Q'i{, de inter- 1 sem 0 contrario. bilidade. crim senso de se.;.uran:"..-. .... ..;;,te: s~-,·anl '0"1'1ta'o le"odos con':, nações), R-ecrutamos no País. um dos me- co ~ .... 
.1!.. "' .... _~ f' ' 1 lhores ccrpos psiquiâtrico!': 'do munct ct.e opcrtuniUade, reunir as vonL.?,dns 
forme !ussé o c:~o pat:t h~pltats, No se~nndo item. todos médic:::s mtellp;rn't · o, dos pslqutatraf;' nacionais, em n,:1n 
d1sprn.:at·Ln, man:cõmío<; jmiJCJár!o..;l . • d .. es, CG!h\e- de me3a.'l-Udondas e de grupo'i c:~ 
ou JJat'a os abrl"O.<>·co,ônia SiStema HoSpltaiar Psfqmútm:o ~E tê~ces, sens:a_.tc~. e CJtpa:z .. es. d~ le"'ir~: t.rabalho .Para resolver. com sab~•cl.:;-

co • pua (Sernco de intcrnacão) · ... ~mo a Clenci:\ 'PSlCfl:iairlcn atra- na.. O'i prol)lt'.mas cruciantes da !i.ss•s~ 
yo!•a, então, ~,ln~undo :O.It~l.n à te..s.:- j A ~ Hcsintal para Ag~udo.s·, com "~·' 0~ Pt,O~le:na~ r.l•n "'" 111 q~ C'HC -t-ênein aos psícopn.tus brasileiros. 

cJu.s-,srca d:~. Ps,qUlat;-w: o U.o~nt.'J capacid0de de 100 a 4\:Q leltos ~ ttlu n-:-:> ,l>udet .. n, at-f' hcto. remlver o' Dentre êsses serviços, é dever df':>­
n:-cn.tal d ~vi! trans1t.1.1' através ~e 1 l errhnç de !uncíonamentó moderno r:' 1 ~b rem~ a_ no tt::n eno asstst.enc!nJ, Q'1€. t.aca.r a tarefa em que s. Exa, se 
dk>'Pelbá11·-·, .nmhnlatorio~ e hosp1~~ com secfio aQertn. e- do tipo Hospi~ e 0 

1

3e;'Cl},.e emp:nha, üe fOTmular nova cone~f­
taL'> a .~.:o:·::m distinguido..,; em yán::ts tn.l-~Dta,~ Hospita1-No1te (hospitrrH- t '· •e 11;an~s !'amra - Pcrmi- L~taçf!o das i!ot'nç-l.S ment-ais 110 tH­
categoru~~· (1 hu.:;.nHHl nar.1 flS•ldo" 01 zar,ao parci'ln · Pavilhão Médico e V. EXR Tl.m ... parte? C rltór.w brm-ileiro: nm·a. classificaçãa. 

1\ hospitaJ f::1 1 .1. c•·0rüco..<;~ cg,e . scru'! o; C!r.úrg:ico; P:wllÍlão de ArYt~omia pa: I m~'~P;,;,t ~t0~ GUIMb~R~ES - ,nm potque a at.nal nata rlt' f.tinta <tn~s! 
,abngo...cu~Ul:m; e os h::::p.1n.ls e_p(:'~j t~log-:ca. _ iw.t~~0.S~Tâ.Y~:~· 110 te Sf•nndor I·er-[Mo"dJftca.ndo-se c~mceilunrões j:l 8u-

~ Uq:.!Udf'..::;, O.."'i hospitais brasileiros po-
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de·riam, atra.n'.s da sua dinâmica sõe::; postais, os acontecimenios e ~S\ Torna-se· necessürio. entretanto, I pelos Governos Fe"derai ou Estadual 
funcional, proceder a uma classifica- figUJ';ts vei.·dadeiramente dignas de 1.··-~ para. não fulgariZar o Selo ComemG- quant-O pelas Prefeituras Municipais, 
ção exata para o serviço da estatis- cebn· ial homenagem. rath•o do Bt·asil, uma politica. de se- ou pelo próprio Instituto; 
rica. nacional. pA C~nstituição da C~mls:são Filatc'- lt::_ção, viso.~1do a registra~·, pelas emis-1 J) fol'neci!lento de produto. indi _ 

Também nu t.erreno da cult:n·a l1ca na o teve outra fmahdade. O soes post::ns, os acontec1mentos e as . . . 1 .,.,· .·. . 5 .. 5 
]Ji.!ra. psi(JUiá t!·ica, S, &-..:a. tem ti elo pres~r,_te Requerimento tem pai' .obje- t:ü.p.trO$ yerdadeiramente dignas de. re-1 pensa v eiS ~. melr ,na de _PlOdnhvl~a·· 
atuação de-stacada. Além dêSEe tra- Ü\'o r,nalisar a atuação dessa comis- Ceber tal homemtgem. . de_ da cateicultura, a Pieços a-cei::>s1-
.ba1ho, bem incentivahdo a criação e sãq nu período acima considerado, . A constituição da Comissão Fila-. vels. 
desenvolvimento de cursos de alto para fins legislativos, Ülfuifo bem.') télica não teve outra finalidade. f Art. 3.9. Para OS fins dos 2Tts. 1.~ 

padrão, CU!'S:Js práticos de enferma- 0 SR PRESIDENTE· . Ç> presente. Requerime:lto tem !JOrl e 2.'?, são atribuições do IBC: 
-gem psiquíátrica. · · obJetivo anallsar a atuaçao dessa Co- . . . . 

A obra do Dr. Edmundo Maia é Ainda ~os têrmos ·d.o Artigo 16. 3. ~ míS!ião. no p~ríod? acima considC'rado, . 1. Int-~ns!.flcar, ~medtan~e :l?o~·dos 
<l:ip;na de encômios numa hora em que 2o, do R(•gimento Inlcmo, dou a pa-I para fms legtslatn"Os. . I~munerados ou nao, co,m o D.'l.:mste­
:i::J· procura resõlver problemas pelo lavl'a ao nobre senador Gilberto Ma- Sala das Sessõas. em 25 de n11t1~brol riO da Agrlcultura, as S~cretan~ ~a 
esquecimento. s. Exa. é ativo, di- rinho · de 1961. - Vimldo Lima. Agrtcultu~ra e outras enttdades pubh-
námico. dedicad-o e o srn esforço abre · ,... . ~ · l cas .ou Pl'11.·sdas, as 111vestigações e 
JJ!H'n. êsse serviço novos horizontes, O SENHOR SENADOR GILBERTO O sR. PRESIDENTE: 1 experimentações necessárias ao apn-
.cap~zes, realmente, de modificar 0 :r.1:ARINHO PRONUNCIA DISCURSO Passa-se à I moramento dos processos de cultura,··. 
!~Estado atual da assistência psiquiá- QUE. E?\TREGUE A REVISAO DO preparo, beneficiamento, índustriali-
l"t! ica no Brasil. ÜRADOR, SERA PUBLICADO POS- ORDEM· DO IJIA . zação e comercialiZação do café. 

~ P ·ct t · 't TERIORMENTE. , i ~;·. res1 en e meu proposJ o. com Discussão única da 1·edação .fi-j 
:estas palavl'as erâ t1~azer o meu nplau.o\ 0 SR. PI:ESIDENTE: iWl do Projeto de Le.i do Se;wdol 2. Regulamentar e fiscalí.zar o 
i:::o t~ a minha solidariedade ao ,iovem no 12, de 1961, que altera a Lei transito do café das fontes de pro-
)psiquiatra que vem realizando tarefa Está esgotada a hora àO · Expr.rH· 11,o 1 • 779, de 22 d-e dc.?mnbro del ctução para os- panos ou polltos dé 

\

·efetivamente patríótíca em favor do ente. Sôbrc a mesa requerimento que 1952, q1w criou 0 Instituto Brasi-l es.-coamento e consun~o e o respectivo 
d.ç_s;~parad~ doe1~te- mental brasil~iro. vai ser lido pelo Sr. 1° S~cretário. leiro do Café, e ilâ outras provi- a~mazenamento. e, amda, a exporta-
_(JI.f(l.to bem~ _1!twto bem. Pall""f}ps.) . E' lido e apmrado 0 seguinte: dências·. (Redação oferecida 1Jela çao, IIJ.cluSlYe !Jxando quotas de ex-

i Durante o atscurso do Sr. Ato Guz- Comissilo rle Redacão em. seu. Pa- port::çao por pórto c exportador~ 
j·111arqe~, ~ Sr. Cu?lha Mello cl~?i:ra ai Requerimento n. 410 de 1961 reccr 1t0 576, de ÍD61). (Puusa) . 
Pre8ldenc:a, assummdo-a o Sr. Guido ' 3. Regular a. entrada nos portos, 
\.Jlfondin.. e, posteriormente,_ 0 sr. Nos têrmos do artlgo 211, letra n, Em discliSSão a. redação fjnnl. definindo o !!mite máximo dos es-
.Cunha Mello. - I do Regimento Inte1:no, 1·equciro dis- Não havendo quem faça uso da P:l-i toq'ues lí"berados em cada :nn dêles. 
i o SR. PRESIDENTE: pe~s!\ de interstício e prévi~" ~i-stri- lavra, ·encerro a discussão. j 4. Adotar ou sUgerir medidas que 

• 1 • bu!ç::w de avulsos para o PioJevo .de Em votacão. Os ·Srs. que a a~ro- a.s~egurem a manutenção do equilí-
~ Nos ternws du Artigo lo.s s :!" do L~l do B_~nado 11'-' 13, t\e 19tH, ~ flm 1 vam, queil:am permanecer sentaaos. J bl'lo estatística entre a produção e 0 
1R·~gimcnto Interno,. dou a paln.vra ao 1 de. que ttgur€!_ na Ordem do Dta. daj (Pausa). · .j consumo .. 
nobre Senador Vivaldo Lima. prox1ma Sessao. . Apromcto 
' . _ . Sala das Sessões, em 25 de outubn.j · . i 5. Definir a qualidade dos cafés de I O :sU. \IVAI,DO LIMA..:' de 1961. - ·Alõ Guimarães. I E' a seguinte a redação fmal! mercado para 0 consumo do interim· 
} Sr .. Presidente. tenho a honra àe o SR. PRESIDENTE: ~~l'Ov~da, <:bl~.to üo Parecer n<..> · ·1 e do exterio;·, regulamentando e fis-
,«:ncaminlmr à Mesa, presidida por v. . . . ~ 16• ae I961. . calizando os tipos e qualidades no 
~Exn. o seguinte -Requeriraento d~ In- Em VIrtude o a dêliberaçao do Ple-I o Cong!·esso N<tcional decret.a: 1 comêrclo interno e na· export.ação, po· 
':tormacões: nário, o Projeto será incluído n~ O r- dendo adotar medidas que assegurem 
i Nos· têrmos do R.egímento Int~mo, dem. do D~a do _próxima sessão. . CAPi'!'ULO l I? ... normal abastecimento do mercado 
requeiro sejam solicitadas ao Minis- Fol env~ado a ryiesa_ um requen- J , D!P...ETr..l"ZES E ATRIBUIÇÕEs m~erno.. . . , 
tério da Viado as seguimes informa-l menta de mformaçoes formulado pel0 oos FINS, 6 ções: · · 11obre senador Vivaldo Lírna. Art .. Lo. o Instituto Brasileiro do no · t;~·o~nover a repye~são. às ft~a.":J.d~s. 
' - ~ t Cafe tiBC), ent-idade autárquica, com .. ~ · nsporte, comerClo, .mctust~n~ .. h· 
! 15' - Quantas emissões de Selos E' lido e deferido o seguin e: personalidade J·urídica e patrimõnio znço:to e consumo do cafHe brastlelro. 
Comemorativos foram autorizadas pe!~ tl : ! · 411 I •g"1 bem "Omo :t~ transo-ressoes da pre ;comissão Filatélica. 'do Depa.rtam.erí- nequenmen O 11. 1 (e 1 O própl'ío, sede e fõro no Distrito Fe- sent.e"' l i ·i:), <:> _ • -

·'l:o dos Coneios e Tcli;-srrafos. nóS u'l- Ü'i!;:.:r,~ ~ .r.:.'.'\;o,tEçã!) em toj_o o território "ab~ve1s e' apl.~andoda.,l ~enai~dades 
i'· ~ • NoS tênnos do Regimento Interno, nacional, destina-se a realizar. atra- '"'.· • · • na !o1~1a a :g1slaçao em 
.:times cinco anos e quantas foram re- requeiro sejam solicitadas ao Mínis- vés de diretrizes constantes desta lei, \Igor. 
tlmente postas em' cil.:culação? tério da Viação as segujntes ín!'oru1a- a política econômica do café brasi-~ 1: Defender preço ju~to para o 
; 2o - No caso de haver emissões ções: leiro no P!l.ís e rio estr-angeiro. cafe! nas fontes de e;{portação, in-
:'hleiteadas em. requerimentos, ofícios . - d 1 A!""t. 2.9. Para a realização dessa clusn·e, quando necessário, mediante 
:1" ·1 - Quantas emtssoes e Se os d 
Ou memoriais e não pos4ts em cir- Comemorativos foram autorizadas psla .Polftica. adotará o IBC as seguintes I compra. o produto para retirada 
culH::;ão, qual o teor dêles, com as res-· Comissão l~llatülca. d<.\ D~'!).'3:rtan.\~n- din~t-rizes: te~npo::ana dos mercados. 
pectivas. datas dos pareceres p:mlat:a- to dos Coneios e Telégrafos, nos ú.Iti- aJ promoção de pesquisas e expe- 8. Fiscalizar o.s precos das vendas 
doS bem como, os dos re~ursos e dcs- · t f rimentaçõe.s no campo da agronomin ... 1-a 0 • '.. ~ . 
:n<>chos do Ministro .-la Viação e ;,s mos cmco anos e qua.n r..s oram re- c. da· tecnol<wia do café com o fim p,~ ~xtenor e os embarques na 
;t>•\ '-' " a!mente postas em circulaçP.o? a • exp-o•·t"'<:<ao para efe'to d contr '1 
razões finais determinantes de nega- 2o _ No caso de haver emissõe:- àe barate;.n· o :seu custo. aumentar s ... ambi J d d . t - e ·o e 
tií1<1S e também as datas em que hou- 1 · · · orodwão p· o r cafeeiro. e melhorar a '-- a · po en .0 1f!:1PCdtr a, exporta-p.eiteadas em requenment.os, oficiOs " çao dos caf's \ endido • e Ne tais pronunciamentos decisivos? oualiànde do produto· - t' s ... P1 ços que 
1 ou rllemorü:.rs e não postas em cucu- · • nao correspondam ao valor real da 
; 3° - De quantos membros é com- laç~o, q"t<.f!l o teor dêJes, com as_l·es· b) difusão das conclusões das pes~ ti mercadoria, ou que não consultem o 
posta a comissão Filatélica,. 5llas pro- !Jec .... tvas natas dos pareceres promta- quisas e experimentações úteis à eco- interêsse nacional. -
fissões, títulos e endereços e .Qual o dos bem com~, ~~. dos recu_rso.~ e des~ t nmnla. caf~eira, Inclúsiye mediante . _9. Cooperar d!reto:.me!ltC cóm o Ins· 
'c1·itério que determina a escolha. dês- ~a,;I~os do .~uustro . da. V1U.çao ,e a_a:~ recomendaçoes aos cafetcultol'Cs; t t~i-~.to Bra.sileh·o ?-.e Geografia e. Esta .. 
lses membros? ... w .... o'"'s finat/:) determmantes de neoa . - . tlS~Jca nlt O''gamzação de e-tatísticas 

Uvas e tflmbém as datas em que ·h(lll- C}, r.ad!Caçao do_ r:::tfeerro nas zon::t;S, conce;n;~t"'~- à i f .. , 
i· 4° - Onde funciona a Comissão e ve trris pronunciamentos decis:ivos? ec<;>lO~Ica e ~~onormcamcn~e. favora- -o:> ~conom.a. ca et:nr.., 
,quantas recmiões mensais deve eff- 3° - Dz quantos m~t~1bros é com- .. vets. a pro~l~çao e ~ ob~nçao das me- 10. Facilitar. estimular ou organi-
tuai·? post2.. a Conussáu Filat.ehca, su-as pl'o- lho~·es (1~3-Bdades. pron1o-:~nclo. a zar e estabele~er sistemas d,= distribui· 
: 5~, _ Quantas reuniões foram reali- fissões, títulos e endereços e qual o r~cupcraçao das terras que Ja produ- ! çt.o, visando a colocação 'lúis direta 
:zatias durante os últimos cinco anos? critério que determina a escolha'dês- ~1ram café e o ~studo 'de varidades 'do C.afé dps centros de produção aos 
1 ses membros? as mesmas adaptaveis; de -co~1wmo, intet·no:;, ou externos. 
' 6° - Requeiro, ao mesmo tempo, 4.0 - Onde funciona. a Comissão e 1 A , • • • 

'que sejam enviadas ao Senado cópias quantas reuniões mensais deve efe- dl defesa de urrt preço justo para ... 1.. P!'omover acoraos b1laterars de 
~utenticadas das atas de tõdas as re- tvat•? 0 p::odut.m-, condicionado à. concor- trocas de café por produtos indu.<otria-
iuni_õ:cs realizadas nos últimos cint.) 5~ ·_ ·Quanta's reuniões foram rea- rfncia d·a prod,ução alienígena e dos lizados -necessál'ios à. agricu:.tura, para. 
ano~. · Uzaâas durante os U.itimos cinco a.nos? at·tigo.s congêneres, bem assim, à in- venda. aos cafeicultores, mesmo haven-
~ • Justificação 6() _:_Requeiro, ao mesmo tempo, qw: dispensável expansâo do consumo; d~? .s~milares nacionais, desde que in-
1 A emissão de selos postais come- sejam énviadas ao Senado cópias au- e) rtperfeiçoamento do comércio ~ sufrc~ente a produção brasileira ou que 
':morativos constitui uma das maiorer. tenticadas das atas de tõdas as reu- dos metes de distnbmção ao consu- o:; preços de 1 aquisição sejam vantajo-
·~trações do, modéna filatelia, enqua~ niões realizadas nos últimos cinco mo, incbs~\e transportes; sos para a redução dos custos d~ pro-

'
klrnndo-se no g.rupo de coleções temá~ anos. ! ! - . t ·r· - d du<;â:l e favoreçam· s~sível amplia~ão 

J~tstijicação ) organ zq_çao e 111 ensi Icaçao a do mercado co!Wumidor de café ex-.te-
,ticas. ~sse tipo ·de emissão é um ~ propaganda, Objetivando o, aumento 
:meio de rclêvo para perpetuação de A emissão de selos postais come- do consumo nos mercados interno e rio!'. 
Íhomcnsgens devidas a vultos ou fatos morativos constitui uma das maiores externo; · § I<:'. ·Nas sociedades de e:J .. momia 
onoláVeis na história de cada povo. atrações da modema filatélia, enqua- g) realização de pesquisas· e estu- n;.is~a qu~ v~nba o l;Jsti~uttl, a c~lls­
f O B'"nsíl situa-se entre o" países .dr~u~do-se no gl:upo de c~leyõe~ te .. dos "'ono·m,I'cos para perfei·to co'nhe- tl_tmr. pa.ra explorar ,a mdu.st!"l:~lizl_,_ 
i : ,A , " . I maticas. ~sse tlpo de enussa.o e un1 =- - ao do café a f d · ~1~ 1 :5e \e~ d_esta~ando ~10 ml!n?o fi~ meio de relevo para perpetuaçãO de cimento dos mercados consumidores· ç ,. """' .11 or~1a o·qL!G alspoe a ..... .te.rco, e;,pecw.l~?:Lnte no ~o,n~rmo dos homenagens devidas a vultos ou fa ... de -café e de seus sucedâneos, obje- I o hem 1 ' ~o ur_tlgo ante~·.or, l?ma 
:Selos CO!p~l .. n?ra~r~os. A feltihdade qa tos notáveis 11?~ hist.ória de cada povo. ttvando a regulal'idade das vendas e j qu~ta .nunca: lllf~nor. ~. 10~~ , ctrm.ta. 
;no:sa.. htstor~a ah~da ao gr:-n.(\c ~u~ 0 Brasil situa-se entre 05 pafses a c~·nqui.sta de novos mercados; po. centoJ p.o capiiallll.c:a.L oe.n como 
m ... :o. de pe1sonallda<!e que a _po\oa, que se vêm destacando no mundo fi·· dos aumen~os que· se venftcarem pt\~·-
tPet!11l~e uma constant~ renovaçao nas lat.élico esped~;!mente no dOmínio ·dos h> !omento ~<? cooperatfvls:no. ~e teríorment.e, será sempre reservada à 
lc!!ussoe.s: comemorativas, sempre ~i • . ·: t· f til'd ct' produçao, do ~redtto e da. dlStn~mçao eoxcJusiva su'oscrição pelos cafeiculf.J-
·~u-.:uardadas e procuradas com interês~ se os cont~,nt?l~ tvo.s. A f;l' 

1 a e entre O-? cafeicultores; res, obriga.tàritunente, elei~:n·~ do 
'•e" e tod . mundo da nossa htstona ~hada ao grande 1111- . . 

JU 0 0 • mero de pen:onalldades ·que a. povoa, il fomento da ;ndustriallzação do IBC. veda.do a êstes subscrevere:n, ü1-
l Torna-se necessárío, ent.retanto, prrmrte uma con~tante renuvação nas produto, ;olJ qualquer de suas for- d·ivl.çl_u~:n-:ente, mais de 0,01% ~um 
'para não vulgarizar 0 Sêlo Comemo~ emissões comemorativas, sempr~ mas, inclusive at-rfl.Vés de participa-~ c:~ntep;no pot cento) do total a. ele~ 
r?,tivo do Brasil, uma política Uc se- a@al'dnd<"!{ e procuradas com trile~ ção em emprêsas de economia mista ~:es<:l"Yt<do, observado o mesmo critériO> 
J.ecão. v~ando a res2istrar. uelas CJl!!s- r~le ~~ todo o mundo.. '~ ... _que· \']~re.w a ser constituídas, tanto- p~!~a .a constituiçã.o, por partç_go 1J;3Q-.1 

·. 
' 
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. ' 
-de qualquer outra. emprêsa de ecoco- \ ~ !9. Pa1'a efeito do disp~~o neste I próx:mo possivel ao centro geu:;:'á!i~:= l ;~~~.e deHt~rará iruediatmnent~ ~óbre o 
;nia mista, para qualqueL' nnalld,l.Je arti-go o Ministro da Fazen-da dBcJa- da área-ocupada pela~ tespectiva~ _Pl'O- caso, \:'Oll'lOcada extraordinann!llente 
dentro de suas atribuições. rará até 90 (noventa) dias n:1tes C:.lls priedades, havendo pelo meno.s uma p~ua is.50, dentro em 8 toito) d1as ct~ 

' , •. . . eleições, o número de represent.u:tes I mesg, recept0ra em cada mu::úc~p:a; clwgada do recurso à sua secretaria, 
' § 2°. Alem das fhlVldRdes e Pt~?Vl- cafeicultores de cn.cla Estado .. r.om b?.."e . . _ . · se esU\·er em recesso; 
, dência? previstas_ ~este artigo: p<JC:.erá na produção export.ât-'el m2dia do.~ u;- . k) P,:tra a Tconst!t:-t~~~?~ c.las, ~~:õas . _, ,..· _ .... 

.. · 0 rnst1tut.o Brasue1ro de cafe adot.sr timo.3 5 (Cinco) anos agrícolt:s: t;cept~.a,s, o 1BC yt.tl1,.a"}': _"e:.;: ,•·~J?.- .. rw!. uas de ... tsoes __ da J~nt~ Admmts 
outras implícitas nns fmalidacles e d1- c._onános e, na fu~ta ou ,-.\:,"l!h!~'h.;la t.il,tlm, em _ma~etw. ele1to1al de que 
retrizes déste e do artigo ',tl, inc~utí- ~ 2?', Os Estados _eom menm c.e .. destes. dos ~ervidores __ da. JtlS:~.;r, Elet- tr~l~ est~ lei, nao cabem recursos ad-
ve assistência financeira aos cafc~c'J:- 200.{)0{) (duzentos m1l) sacas de pro- ~o:al ~o Estado, tnf.tllan~e 'J_ õ\',3.. so- mm:.strativos; 

. tores e suas cooperativas. ~uç5o anua_r exportável. aput·r,:\.'t :u\. )'cüa_çao_ 9:os respectivos tltulure~._ pelo x) nos casos omissos, aplicar~se-a, 
; § 3o. São considerr.das cooo~rllL~VáS .ari?a do_ dJSl:JO~to no parag!·afo an-~ ftmci~n~uw ·do IB~. en~J::t.;.w? .. de: no que couber o Códl"·o Eleitoral. 

de cafeicultores, para os ~feit-os desta te~·tor. na o terao repres~n~am;:>s <'E1- ~upennt~1~der ~s ele1çoes pu;·~ ~t u t.n~. ' = 
.' lü, as constituídas cte pro!Jríetáríos, fe:curtorcs na Junta Adtmni.'>tr.F~i"1. ~a Admm1stratlva,. no Estado; j -:'-1'~· 8Q os representantes do c?-
, arrendatários e parceiros, Lodos abri- Art 7t:t Os lavradore de café 1) o voto será direto e se c r ,.o no- I m-cr~w do ~afé e seus suplentes r~~-

gatOriamente cafeicultores, bem como men·1bros da Junta Admü;istrativa. se~ dendo o cafeicultor vot<•r em q~'~'l' .,- 'r 1 pectlvo,:;;, bem codmo. os ~andatã.rlh103 
as espeeialmente constittüdns por ca- "ão eleito- pelos cafeicultores in~c .. ;· ffiP!Sa éieito~·a·l d.o Estad·~ pelo q~{ai~~~- dos govemos esta uais,l serao esco I­
~ · lt · · · · ·o ' po · ' ~ · ,_ ~. " dos na forma de reo·u amento a ser 
.. :'ICY ores, .~ma CDmeiCl . ex c.l: tos_ ~leit~res do InS;tit.uto, meCiiar.te n_ha feito a qualificação, depo>H.ai1? o baixad ela Junta" Actininistra.ttva, 
t~·.çao, beneflcmment.o, armazenam~n P"eVIO ahstam.ento eleitoral abertc em tttu.JD respectivo em sobreca"ta raawz· 0 P -- f 
t t . · t · ctu t · 1· a ,, d • . ' ' ~ · , • . • · na mê.:ana reunw.o a que se re ere o 
~· . 1anspor e e 111 s na IZ, ç"o o cr..~·ater P~l~manenle co_:n exceçao ape- J que contem. tambem ~do voto, sen~pre ~ 2a do arti{)'o anteríor atendidos 

C.ttf_e. . . _ , nas do penodo que va1 de 90 woven-~ que votar fora da se~ao em .. u-2 eshvc: 1.,.unimente ~s se<Tuintes' pressupos-
~~"· O~ _cafes_ de_ c?op~ratlVas naoltã) dias antes da data das .eleições w . .scrito; t~ · ' '"· 

e;;;tao stueltos as lJmttaçoes do con-1 ate 90 woventa) dias depois delas. · 
tingencíamento cta exportação exis- ( ~ m.) :: cada mesa 1'ecep!OI·a corres- a) toda entidades de representação 
tentes ou que vierem a ser estabele- . 1°. A elei9ão ?erá ~ealizada na 2a poDdE>ra sempre uma .seç2o; dos comerciantes de café, ctevictanJ:en-
cida.s, respeitadas apenas ns t'Xig€n- qm_nzena de ~~neu:a e a. _PO~e dos n) sOmente entidades de âmbito es- te con.stittlída. contando mais de um 
cia.s quanto a tipo e ou bebida que el_~1tos s~ ~'e~tflcara na prllne:a. reu- tadual. de exclusiva repl·esenlaçáo de ano de funcionamento í·egular, pode­
vierem a ser fixadas. bem como à n_Iao ordmarla da Jun~a Adnumstra- cafeicultores. pode':ão reg1st.ntr candi- ra participar da reunião a ser reali­
prova. de- venda no Exterior e paga- t1va, no mês de abril. d'<:.tos à Junta Adminís'trat.h·R, saivo zacta em cada praça para imiícaç5.o 
menta dos t.rilJutos legahnente devi- ~ 2a. A forma do alistamento. do nos Estados onde elas não exlstirem de seu representante e respectivo .su~ 
dos. registro de chapas e da eleicão dos ou bvel'f'm menos de um ano de fun- plente, u qual deverá ocorrer dentm 

§ 5".: E' con~ição indisp..,~n~ável àj representantes cafeicultores seÍ'á esta- cíorw.mento regular. hipótese em que em 30 •trinta) clias a contar du pu­
obtençao de qurusquer ben€1lClOS,. fa- beJccida em regula)llento a ~er !l['.lxa- essa faCuldade será outorgada a en- blicação do edital de convocação, 
c;lJt~do~ pelo. IBC::, qu~ o lavrador de do pela Junta Administtatlva em reu- tldadf.'c:: 'tambêm de âmbrto estadual sub~crito pelo chefe do Escritório F.s­
caf_e se~a eleitor ~nscnto nos quadrDs nião extraordinária especial, u .. nvoca- de re;Tescntacão de ao-ricultores en1 tadua! do IB_C, pu?licação essa que 

1 ele1to_ra1s do Instituto: na forma ct:s- da para 15 (quinze) dias a p!lrtir da v.e 1·aJ. ·Se nen-huma delas usar dessa! devera ser feita .~te Go tsesse:Ual 
t~ le1. _Da mesn~1a fmma, as c~~p_eHI- vigência da presente Ieí, resl)eitactos os faculdade, 0 regist-ro poderá ser re- dias ant.es da eleJflo dos representan-
t1Vas nao po~e~ao receber amuhos ~€ sPguntes princípios: quendo pm grupo de 100 (C€!llJ elel- te~ c~felcultore.s. Se o che~e do Es-
quo.lquet espec1e por parte do lrt:st1- tores, até 0 limite máximo de 3 ltrê.s) c'.:ltóno ~staduul do IBC nao fiZer ~l. 

1 tuto se não contarem em seus qna- a) só poderá rtlistar-se o cafeicul- chapa<; nor Estado. podendo. trnnbém convo_caçao de!'tro do t'n~~~ at:J:ll:'' 
,-'7 dros com. pelo menos, 50 'ih (Cinqiicnta tor que prove, através de certidão do sei ·registrada chapa por grupo de no calJ~ra ao Presidente da ent1d.ade :n~ns 

por cento) de membros eleitores do cadastro da. coletoria federal ou es- rr:.inímo. SCO (quinhentos) eleitotes, no ~.l.ttlga da. praça, ou a seu su~stltnto 
IBC. tadual, explorar, por conta própriá, caso de as entidades referidas ap;:esen- ,(·g_al, faze-lo, nos 10 (dez) dms se-

~ 6'!. b IBC poderá asumir o con- lavoura de café, de, no mínimo, 5.CC~ tarem chapas. Neste último caso, 15Ó gmntes; 
trô!e to(al ou parclal da rx:;>Di'tHqão {Cinco mil} pés; poderá ~er re<>istrada uma chapa. além bl na~ praç.u~ onde r.uuter- mal..;; de 
brasileira do café, sempre q~le r.s in- b> nos condominlo.s., vnt.arão o..o; con- das registract"'as pelas entidades de uma entldade rcpresenia"!:iv8. da tlns~ 
te'rêsscs nacion:Jis 0 recomendem, me- dõminos, cada qual como um eleltor, claé;se ::.ludidas; J se, '!!! forn~a do at'IJ.~•J antenor, a 
diante Re.solnção da Junt.a Aclminis- desde que sua. participação no con-· reun1ao scrao creden;·;1.'loc.~ '.! ltrésJ 
t domínio "eJ·a ümal ou Stlperim "'o li- o) cada chapa constará de tantos! membro de cada; rativa. dD Instituto. .., ~ .... f 1 mite previsto na letra anterjoL Nãú Ilorn.es quantos . orem os ugares a Cl nas praças onde taje apenas 

CAPíTULO Il o sendo. escolherão entre si os E'leito- p;·eencher, em dobro; uma entidade de classe, a es·~olha cto 
r~.s pelo número que couber; · p) a eleição se fará segundo 0 cri- n:.presentante e .~eu suplente se;_ó. 

DA ADMINISTRAÇÃO. c} só é perJUHido o alistam~nto por tério majoritário, considerados eleitos. fe;t~ em nssem~lem ~eral cxtrttorm-
Art. 4o. A administração do IBC um Estado apenas; com mandato efet-ivo, os mais l'otado.s na na des.sa entldadc, C0!1\'(H~8.da es~ 

ficará a cargo dos segui;..1tes órgfi.os: em tôdfl.s as chapas. até o número de pecialmcnte para êsse f'.n,; 

t d . t d d) não é permitido o voto pV! cor- vagas a preenc_her. fica_ndo corno su,- d) nas prac.as onde não baJ·nm cn-
a) .Jun -a A nunis .rativa (J. A .) ; respondência· 1 t t t d é , p en es os s~gum e:; :na:s voa os. _a. tid~.deJ; a que >5€ rer.~:t: 0 n 10m ·a·, 
b) Diretoria Executiva. e) salvD no caso do item se~nlir.te, con1pletar numero ldt'!ntlCo-..ao de otu~ ou q~:ando neH:ldtni1. ela,-: entiC:a<:';ts 
Art. so. o órgão supreo1o dJ dire~ não é admitido o voto por p10cura- lares. . . . existentes usar a.; rJJreiro fPle tl1e O'i-

ção do IBC e a Junta Adnllnts"ratJv.a çãD; ?l 30 (t:·ll1ta) dtas an~cs da ele:~~o siste, a indicação poi,l:orá :,er fe:f.a p.:;~ 
constituída· , . . . . se~ no pubhcactas, por edttal.. no 9tcao um grupo de 40 (V\:nte'l come:·cian-

. . . /) no ca~o de ent1dar:es ('l"!\':tclals ofl~ial ~o Est~do e nos JOtn~ls de t.cs de café, no mínimo, dentro do 
._aJ de um aclegndo espec1a.J do Go~íque. explorem a cultura ,do co!e, v_o·~maJor Circulaçao, as chapas re~1stl'h- decêndio seguin:.e ac tCrrnm0 ·~r: pt3.­

.- "Yei·!Jo Pe_cteral, que a preside CLHl'i voto tara· seu reJ;~re~e.ntante 1e,::tl. U al~~- da~ pelo I~C. ~em como, .a relaçno dos ~(J estabele{'ido nv :t.e'u '·a·' dêste ar-
(_.. óellberahvo e de qualldade; tamento sera feüo em nome da. fu- ele1tores mscntos, com os números tigo; 

. . . ,,. ma, vedado aos sócios dein o alist~--. t]05 respectivo~ títulos, assinando-se o 
b)_ de teptesentante~ .. da la~ot .. 3 ~a- menta, .salvo se a lavoura que pos.sm- prazo de 15 (quinze) dias para im- e) a indicuçâo i\ que se refe;·r; o 

feeH_a, :leltos nos te11nos ao àrt.Jgo rem não integTar, por qualquer !orma pugnações fundamentais quanto à ítem. anterior ser~1 telta pt•J •::;'-\;.to, 
.&egumtc. 0 acêrvQ.da !írma; inscrição de eleitores; <:..través de oficio ao Ministro da ln-

c) de cinco repreSentanfes do . éustria e do Co:nc.: ch dv~'D!wo .~e r 
co~ g) o alistamento constitui ato vo- r) o registro de chapas se encerra- rf'conhecidas as ftrmas d0s suiJscri-

mércio de cafê. um de cada uma da~ Iuntário do ~afeicultor e se processará rá 60 rsessentu) dias antes das elci- ~ore.;; 
praças de santos. Rio de Jan~iro, Pn~ per~nte a órgão do IBC existente nu ções, conendo· o prr~.zo de lO (dez) f1 na hipótese rle nu·~i::; je '-':n grU· 
ranaguá e Vitória, e o tiltimo ~m con- localidade e, na falta dêst-e. p~r:1ntC' dü>s. a contat do encerramento, para pc de comercia.Jte:· de cat·é, nz tor­
jtmto das demais praç3.s; R.S Associações Rurais ou, perante a recebiillento das impugnações, que ;-Ita do que dispõ~ o ítem •·d" Ll.'..;rr 

à) de um represtntante de cada Prefeitura, inexistindo anlbos. FJll serão resolvidas pela Junta ·Adminis- indicações di f e rentes, p!'evalecerã 
um elos governos dos Estados <'f são qualquel' caso, -o requerimento ue in:- tratíva que, para isso convocada es- r,quela quf conta com maiot núme­
Paulo, Minas Gerais. Rio ,de Ja'1ciro criçâo. devidamente documentado, se: á pecialmente, decidirá em outros 10 ~·o de assinaüu· . .J.Z: FL:llrlo i~lWJ §S~ 
e E<oplrito Santo. e dois reore.:.~utan- remetido ao Escri!órjo ~tadm,) do ídez) dias; r.Umcro, o maior t<:tuP:-J ele atl'•id.;:dc 
te.~ designados em conJ·unta· pelo.'> l''.s~ IBC, que organizará o quadro ~'éit.o- inintenupta no comércio de café, em 

a' d ~"t d ct·ct i f · s"J os c~ndidatos, bem como as en-tados de Pernambuco, Bania, Gt>i,'i~ r · o ""'"" a o, com os pe 1 os ~ cri- meses e dias. na n: ".:ll'C1 ond~ c"r::~;Jr-d ti(jades de classe qu€ tenham r~gis-
Santa Catarina e Mato Gro.sso, di.<J os: traclo chapas, poderão designar até r nem. decidirá a escolha. dos nomes 
podendo ês.se-s representantes ter vin~ h) os títulos eleitorais sõ poderão dois fiscais junto às mesas recepto- ~e ainda. coincidente, a idade aponta-
cuJo de qualquer natureza '.!111"! as utí~ ser entregues ao.s próprios eleJtm·es, r as; ~- 1F. 0 escoihído: !!<n:~n."!o aincta !nl. 
Yiáades cafeeirns rcfenmtes ft com~r~ podendo o !BC delegar às Assoc:a('ões pate, o salteio Q~,:liJr.Z.; 
cialização ou indust.rinâzaçflo. (liJela Rurais e Cooperativas de Cafeiculto- tl as cédnlas, poderão conter um g) d.a~ reuniO~:; ct.n, entidadEs. u. 
DU indiretamente. por si, seus pre- res e, sOmente na falta destas. f.s Pre- 011 majs nomes dentre os candidatos' Qt,e se referem ...,, it.e:n.<:: "a" ··o·· e 
postos ou parentes, até o ;,;egundo grau. fcitmns poderes para efetuar a e11tre- t registrados,· até o máximo de repre- ''c'', se lavrará ata t.in;n!JSlâncl<íf;j ... 
inclu,sive. ga, sempre que no municípjo ni'io hou- sentantes efetivos nxa(lo par<~. o res- extraindo-se dllils cópias autenticádu.4 

Parão···afo ún!co Cada reprPs''nr.f\n- ve1· repl'esentaqão_ do IBC ou de qual- pectivo Estado; rnviadas, respec"jr;:-~nwntE-. 30 MH?i~--
o• • y ' •.• I quer Ci" S"'US orgrms· trc da Ind '<st ·a . c . . . te refel'ido neste arUg-o t.e"fi rlJreit0 w w ' ' u} a apuracão, que será publicada, L • n f' O·J on:et·rtc e a 

a um \'O to nas deliberações da. J. Ad. i) não podem ser candidato& os ca- processat-se-á' logo após t~rtninada a Jthnta Admimstr~.:/,'-'·a · _ 
1 

. 
• 0 .,,. , ,,,. • • • felcultores estrangeiros ou os que es- votação, Iavrando~se ata circunst.an- ... ) ~.0 ,!nesmo--~r~zo e~tabe ecJd~ !:.o. 

t ~~ t. ~·· P.:·P. co.Ldt~;lr a tepl~S~~:[ tc.iam ''inculados à i~dústria .. arma-I ci::t~a d~ todas as ocorrê1_1cias, a qual 11 cm ~ a ,' os .:.,? C! r.c<; _d~'ls Esl_«O~-"i 
aça.o oa la;,;oma na ·~·'_n.t~ Adnt.n,., zrtm_eo-em ou a_ o comérCIO de cafe dlre-~ sr.ra remetida ao E~critorio estadual,ctt. Sao Pauio, Mma_s ~J-ars, Po:uana, 

t~·ativa, co;lforme estaoe!ec•d·; no :\~~I Ut o~r indiretamente por sj .sel;S pre- do IBC par; posteri~r remes:::a a se-I f.ic de Janeiro <> Espwco :::an~o iP­
t.I,~o an,:enor, letr~ "b_'_ · ~5 E'~~:.l·~0~ postos oH parentes ~té o seitmdo grau, de da ~utarquia, endereçada à presi- d~ca.rão seus reJ>:.-:s::nt?,t_lle::: .e. ~r.spt'C'~ 
p.cduto.es ele c:tfe t.ela{l .m.1 d.'l).e- inclusive· . ) ciência da dil'etoda· 

1

t,,os suplentes, ~d. dt ... lf' d.:ng;do :10 
sent::~.nte para Cf\da ll1ílhiio ·11! saca~ · ·· · ' Ministro da Indú<!~r'n e do Co:né-rcio. 
de p:·odução e:xportáv~!. ~u~~ •) múximr, !) a ~athl. g:·upo de ate .300 ltreze:.-

1

. _v) da proclamaçã~ dos eleit~s cabe- i) após entendii_nento prévio, cten~ 
de lO (dez) represenrantrs por E..sta-

1
1 to.:. I eleitores_ corresponde~·a llma n1cs~ ro. recm·:w. senl ef_el~O su-:;pens1vo, pa-~ q;,o do pr~zo est·!iJ..l .. t~r~~o no 11.cm "t~·· 

do n receptora de _votos, 1oca1Jzada.o ~:.'l!S~ ro.~ a Juntlt Adzlllmst.r.ativa do !BC, 1.~:;-tf: art1g,o, os (})r.', r.~-~ dCF Jt:o~if'.-

' 
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..tas de Pern::ú~n·!·.v Saha cuta::ru.· duç~o-· ?;Hc. !l~o ~cjr;!kl p:tap~s._t:as_ pclarestrutu~a~·tl.àmini.Stra.~iv_a dlta.d~f t~ela 1 e~c~tórlos e dfJ~aóos seus nas ca~ 
,lia to Grosso, .:,i<Jta.-, c .B~hfa <nt'!?f'f\«- Dire~í..'[Ja. dJ_,cuunud-as ç flmlantic Li::t n\1 ,). ,uo, de 12 de JUllio de 19~;0. -

1 
pztms dos Estados nos portos de e:t:-

8:1ú em cOllJunt.o, p,·, ct;cic · .. .r;;;·co ponto~ (fe, vis~~:. . · A_tt. :;o. _O te-!l1po 4c serviç:.'l pres- _ porta~ão, no intet;ior dM zot1.u,s pro\ 
~,. 1.~ 1n 1::.tro da lm .. '.i.,tlli~ e d~l -c(~·· . ~a~·~rr\lfo. .!~:t!:o-., -~·s 111;.~;-~~? d~ t~cw .~ .. ?'- ?.~.u~u ?~::..Lrtru:;;mo -~at,lo:l~l dutor .. s e no Ekte1·ii:H·. . 1 
n,.ercw, .seu:> rept.:-'i···~tnn·.es .._, ,.,.,,.:t~.~ .m.p .... o adat.-~a:; s~}~.o t:J> __ ,_,.u:nas_ .. do_ ç.L~e ••• Jctu_s.,~ vn s .. a ft11,e ac I1- p •. - . . ~ ~ ~ ... , ~ ... 
..... 0,. "''lPl"n'es T -f''""'l'P do d'"-r.'· <t"o tcCio!i o~ Eswctos proQútor.es, cn :d.::":l~ • qmQaçao, sera cc-:np~tado pà::a os _ a.a~pafo un,c_o. ~c:.. 19~-a..s._ ouu~ 
1. .. ; • t· ~,~ }· t'· · <;.,1 :.·_• · · · ·~ · ~·· 'll:i-cns c.:ir.cunstãnciâs ~e ~u.Rrdl\.das . -.'l.S I efeitos· de. direit-a.· · nao a.x~.stam serviços m·gan::ad~ pelO 
a'lj)ara. i~~Úc:-~~ dos 'repl'esentantes e-·ire~pccr.i{5s tfl:opor;-ões de 1(>!-!0res glo~ Art. Jl. O regime jurühco ào pes- IB?~ poderá êst.e tl'~nsi~ir~ J?1€àia.nt6-_ 
rtEpectlvos su~lCntes quer do comr.rcio I ba!s ela.~ r-e@lOe<i l_lt:Jduto::as. soJl do _J. B. C._ sera !:~uh~üc, no que _a~o:.do, parte ãc s.u.as -.,_ unçoes_ txc-

. 0.,. caf·'> 1e dos o·ov tnDs <d-nd- -... -~.t. 14: Os membros da J~ll~ta Ad~lcouber. iJClu._Le: n9 l."ul, de !!8 de ou- cut1yas. ~aos Gove~nos Estadua~s ou._ 
; d ... ;_;~,.qL ~ . • a ,ed -~~ , bl' _~;w~~~ ministratu a t~rão nm suf;lsr~JO q~e tu:Jrn de- 19o2. . • ". . ln.sti~p.;ç:ces CafeeLr.a;;. capo;.zes ue, a. 

"'"' _pn. e.~.:~· recau, em~· al,-<aos asJlel !constará du_s orç.a~cntos "·i'-uam, s.::bt-r·.:"q:t. ~~2- .<\.s apoacntr.-dcnas cu11ce-. :seu JUizo, executá-Ias. ~ 
IW~ :-atos. _.. 

1
, t-rado pelo :r(linistTO dá l.n-dfu:t.ria c do dit_!as pelo extinto Departament-o ·Nn- . . " •. . . ., . .,., .... ~! · 9 ·.-, 0 P:.~:::.w~n!~ ,~a L .mt-a_ ~~i~ Comércio. cionat_ do Café-. contin~JalJ\ a C<'-rgo- do . -1\:rt.; :S:O_, Os r_-ep!e.:e-n_~i:t~::E,s ?o. E--::: ... 

n_~dl.-trat_l\a :se_d:t d:: rn:e. norne;:tçao Art. jô. 0 rnc terá um:t. diretoria rnstituw do Café. ~Il no$: 01gà{ls l1gu9os a,el._onmma .ca-: 
~t~.o P,~-=slJdente ~.a Rept'!ollca, J;;J!h~~ cxewtlv\l eunstit ui da de 5 ·{cincó) J)r.t. :!3._ As contr-iNüções dos- fun- . eeir~- no~ estr~~eu·o. at~(ta. que ~en_F 
~!~ .. 1 ú~ _nu~u_m .. e os demaJs _m~~n~ membros, s-endo que_:\. t;.trê$)' HÕ m~- tio:n-árlos- e silrvidôrc.s do I.R.C- .para --~unçaQ ~· 4fplomatica_.- seya.ç nome~.:lps 
ln,~~. e} es:tl..::IVcs_ s~-p1.?ntes ,-sf!:H'.o ~lH~j n.ltno, serão_ . obrig3-tóÍ'ht e '.exeh.tsiva. -~? J.P.-ASE, serão-.. c-ftlcula:~a-s·nns lJle_sm;ts 1~_;1~ P~eslt!_ente da. !t;!pub1l?1~ ;nepuu::.­
vc;;,H~o ... e:t. s~u, -cnt.);Os _med.aln~: ·,~a-.. mente, ;_liH'l.'ado:.·es d:e café, todps . de rJ.15-eS ~st~belec~de.s p-ara ~s. fu~c~Onl\- t~ m~I~a~~?> . em~ ~ls.a. tr:plfce, ?el~_; 
ro ~r-~o _nJ _l!.IesJdente da Re~u.;,l 1 ·c·1 .~ nomeat;ao dO-.Pres!flente_"da Retn1bJtca .. r!os ... nuul!c·js c_lvis d~ unu1o, iica.~d~- ~-JUnt~ Aa~1.mistr-J.t~ya.. . 
ci3A~~ut~ú.A~I11g~~1l~:~~'a d~:rá··1d~1~~~ .§ ttJ ~s-. U1retm·,;s -~~~elctritor~.s se.~ flhe:-~.~ss~·?:m:?dt;s n~ ~ant.~gens c thre1~ 1 _ Art,.~ 31.-.bs representanté's ·ao $::a'-
&l103__ ' . \ r~o .~:lOlP~,_au~s ~el~ p ~ O:,l~ente da Re- ., tos cl ... QUC o0Z,Ul1 est-es ultimes. - t;_Il, "' Que se .tefci;e o ar.tigo. ant-€til)r_, 

·A"i. . 1-1 A Ju t . A..t ..... · , h. t·. l Pllhi1CaL nu:cuau ... e.. J..!ldlc;:ç'Uo dos _rep~e----· r<A,otl'UL-0 IV - ! reffiétr-rão inen.sahl.tel1i.e- au :me 
• •. · ·_". _ 11 a 1,-U.l~mls~o~-.a IVa jsentantes da cafercul_tura 11a. J_unta, v~'".... · · . · • • -.. ·., ~' .,1 · .. , ''"; 
}::lra_ desempenho .de. _suas fJfnr;Des, Ac1miní:;;trativa. . - . - / vO ?.AT!>I-ltÔNIO pru.~ .. a.. devi?~ aprec_l .... ~-~' n.~atV:~. 
'l"Ctmu-s~_~á en: sua ~cde, ordi~ària- .. § 2(1. O .pf_esidente da R_epú~Uca ·fie-., -~ '" . - . ; - . . e-• .. : f?r o .,.a,w_o, ~~alan~ete.s m~n;:l.I:. 
n:v·:.n~ ... l~lder.~etK':!l~te _.de C!?nVQC<l.tmo, ! .Slglla!.·~ U.,.'t\ dos Diretor-z:-; C-t~.fe::cultQ:rQs_ Í A.r': .. .-.'L • • 0. pat~r.m.omo Õ.~- illC é ~-a leC~Ita e .despe..,~,, d~\ CU~J~ OU!-CS -'· 
oo pnme~ro ale< utü õ..n seg-unda quín- para PresiEientc d.;t Dire_torlri': . 

1
cons.nb,;itdo p~o._acervo do ~~m~~ 7>~- SJf? •. compa!eac;r petH--~te a Junta- .0\d­

:l;elm àe, ab_.:.:il e da segu.u?a quU1z~na. '_ ~ 3~ .São ipcómp::tfiveis pa.t·a 0 carglY ~~rtat;:wnto Nacw.~~~ dÇ'" ya1e, m~.u1- muustv:atw~ _-:pelo meu?s uma. -..:g~ ~;;t. 
dê 9Li;tuoro, (~. _exVaardmái'inmenlC!,. de mem.bro 1:1a Diretoria as psisQas in~.~ n::'S .o.:. _seus llav~. e.,, dJ~ ~.tos, . Ob!!g~- .C_!l-da;_ ~no _ou- _sempre ~ue se_ f;zet n~-. 
~u .. ~ll~o .cpn7m·a,da pelo .pre~ide_nte. ou te-l"e.o;sadas 110 comén:iO- de· café, nu çoes 7 a.r,:6es, b-ens 0móvelS .. e It;l~V-~lS, ces?ano, .~ fnn_. ~~ .. npr~.set~ta:_ rcl~--. 
·P_~·~ UW-1or~:l.. _.of:' ,seus membi'?S; úU, armazenagem cu 11~ industrialW.ar~ã-O· dcc~n.ent.as e pa.p~.s. de -~ell . .p~q.nvp, t?no e,$:ç~1to _.o~u ve~lt?., :,âtie .•. s atl-
an1o.a, '\)t-1a D'l't~~t.t:•tin. O:o.~lJ?C _ . . do prodUto, diretO.. ou indiret::unentr..ll en_t_: eg_ue~.'~l Po~ ent.lf>&'tl.r, pe~C?s mo- Yldades, aos-· org:áos a seu cargo. 

~ 1" As 31~:coes ordmal'laS- aurã.r4c .. ,.- - _ , ·c·.,_ até l.'el.·-· 1move1s e semoven.tes._q,te, po-r ·t __ ~ ~- · . . 
até 10 (dez) c!" as: pa;~endo r _,, por si •. ,eus _prepo~tos Ol_l :D<tn'nt-..., . q·lalquér titul-o tiver adquirido ou v-ier Ar . ·32. Sao extem_t_vos r.o r:ush-
ragadas ·sài~ntrf:_. bo c ... aso de~ea.J"~~~l"~ o ~~~t.m~o gra~;-:mcl~siv~. . . , a\·ad<;tuü'ir, p;ló._ c-z.fé que,_po_r,q_~9:tquer t_;.tto ~·nsileiro. tio·Café os Ptiviregi~l 
l'esolverem, no nlillüuo, 2;-3· <dois h~r. ltrt. 16. Compete n.·Dn·elf-:ta:- forma nu mot-J.•-Jof ,possmr ·~U vwr ·a na F .. z~ndn ,}?'úb}l?tl, Q'J~?'t~ $o _u~o.-
!=OS} dos me-.::n.'.~l'OS pr~;;sent-cs. . - . - . , · ... ,; - .. - .. ~- ·j compr:;n·; . .e pela.s re~d~s que çJer._ a daf!_ aç~es e"'pec.ats~ -P-razos. e re:P: * 2\> · As -Co~-rócações extraordüÍ.á. : 1 · ~ !Jel do~~~~ '.::í!!f!!J.t éf j-ex_:;ctid0 obter, .ormndas das aüvrda:des que nao mem ct~ custas correndo os proce5sos ; 
ria::?, qua não-ptoGel·ã--o exceder 0 \lrüz~ m~~ri", ta,s e 1 eraçoes a. ?!1la . - ·rUu; .Sejam proiblct<ts por lei.. , _ _q_e. seu :interêsse _J?erante o J Jfzo óes\ · 
tias~o~·diriáJ·i-.\S, í~:r:-~e-üo;cam a'nte,;i·jlllillls-r~1 na._: .. _ -~ -- ~ _ Art. 25.· Tódàs-as illlpQrtàricià.s ç_m J:"cltos ~a Fa.zenan., 'i: 

.paçao d'e 15 _lqtu.uze) dias, -mc-dbt!te -2. A .supe:nntendeuma e o. co:o.i.rq:lc dinheiro pel·tencentes.no.IBC, sl:rao, Art. 33,, -No caso d f 1 
~convite d:i· • .-~w f. nominal. dos methl1rt"s limedia.to de ·todos 95 servlr;os:do 11?0 .. obrigtttOÍ·iain.enté, depositadaS em. con 4 IBC, 0 acervo exi<;t;ent: ~r:ft:':-o.d!~.'' 
.~~ Ju!lt·a Ad~i.nist-rativl!. p.lém de plS~ .j 3. A elabçu·ação ànual da _prop~stn! ta corrente em.o:se_w~onte, no Banco· do tinação que_ rOr. e_..stab_Cl.cci.da,.. pelas en· ~ _ 
oJJcaçao peia Imprensa; - , j do orçament-o da-_ Uespesa- dos 9erv1~gs Brasil .senda destm:adas, com ressalva tidactes 1 representath'as da .lavol!l'!l . 

9 39 Nas- ra·ta.l:l ou .. impedíment<}S do relatiVos à adn.lintstração do. ~IBC .... - da. s qt.le sejam rieceisârf~s ào. c:.Jstcio • · 
dcl~gado especi!lLdo Govêrno Federal 4. A organização do ·Teg~ume.uto das· despesãs gerais e de- admlni.stra- cafceira.~ .. ãs quais; P~ra êsse fim • .serão·, 
t>~ra nomeado_ ~ubstituto pelo· !?!'e5ii~ do pes.so:.tl do lBC. _ . . . _ .. - - 1-ç..ijo, !t.o fínanciatfiento das. niedidas COJ?-vocadU.s na .Própria lei que ex~n--:1.., 
a ente da RepúbUca.- _ . - 5. A conv()Cação extraord111arra da· ap~·ovadas :pela. JUhta .lt..dmin1sttati'lu., gutr 0 Tnstitutr.1-. · · 

g 49 As deliberações .da. Jt'inta. A.d~ Junta· Adminit.tr~Hva. üo IBC. ·.--,na-ex~cu'Ç'ão dp.pt;ograma do IBC. · . . Art .. : ~4 . Revogadas as rils;.Jasiç:ôe!i 
~lillistrati\"a se.ião tomattas por a;;i-J- 6 · A_ el~~o:-a9uo ,00 ;or~~mcnto.~~~ · Pa;·arrrafo umco. O ll?C I?odçra em. cunt.ráno ~. expre~same...'ltP, o De-· 
,._!S de y:otos dt .seus m·embros -pre~en~ custo_ d~ ploduçao lMS chve.::;nS regw .... "' conh1<)-t~,.. _co~-- o lJn.nco do Bras~·~S.A. ereto núinero !J. 7-84, de 6 de setembro 
't.t:;, e cons~arão,· sempre,~t!e .ata la- economtcas. , _ _.- . . .t d.l t a ·ai? ~Cott;~O oesses-_rec~rscs, _me unt.e de 1.9'46,· o D~<n·eto-le-i nüme:.-:o 9.272, 

:vrada em livro nráprio nãó de '" 7. A promoçao d_e en cn. !JlCU -~s p1rtlCllJ;lÇao no re.:.ulto.do das o~e,ra- -"'- , 
-entt;etantó,-oecidi"t·. sem' 9 --n~"a..JC~' C?I!l os e3tabel~Cime?tos banc~nos oít· 1çàes. ou comissões p"rCvia~wmte acor- d,e 22~til~-.maio" d~ ._1946~ n!~ru.id~-~ re--
_-pe1o tnenos.,173 (Um têrço) cios ine·n~ c~~ns spbr~ o üntu1CJãmc-nto da produ-íàadas sôbre o mo!1tame de1M. . , ~-)g~cao_ .. ~o_J? ... cle~o U~?m...-to ?·.~33~ dé 
bros nO plenârio. . , • ,_çao .c;reelfn, consei'tanq?: sem.v~·.e. ~uf~ Art .. - 26. os útmàzéus d-e proprie- ... 2. e_ J"- ~eil'o ... ct~_ 1944, e ~-e\o"'a~a~ _a. 

i .5? .o suPlente substitui, transítô--1 pos~1.\ el, ? .. s pon;os dt! VI;:; ta rela.t-nos .• t dade do Il3C. ·poderão ser .orga:üz::t-dos lei llUil.lero 1. ,"!9._ de. ?. d." ~~Zfu1b1o 
riamenfe, o representante~ em suas fa1- j-poh~Ica fmanc~na do ,~~fé. ' . . . corno armazéns g;erals, aprovel:tnuos ti~ ~952. ~~!-a 1~;. ~nt~~H1 em ~Jgor na. 
tus ou impedimentos e- definitivamen-j . Al t-. _1_7 ·. A I~m.unel ~ao. d_n D~reto~ como reguladores e, em- gua.lquer dos. da.ta. de- sua p~.u~waça{J_. 
te, no caso de.repúncia:·.perda de man- 1.' 1~ :~ra fiXa~a Pe!?. .Mmls~eno_ da In~' cas?s. cedidos ot~ gr'renàaúos a C<Jopc- DiscusS«o liníca drt. reàaçào Jh 
dato ou faleciment?. . · I dus.:1a c do Oqme~c~o.__ . .,_' . J rattva.'> d.e CafeictJltG_I:cs,_ pod~ndo ser nal do Projeto de Le?-- Co_ Ser:ado .. 
_p._:·t._l2 •. -lls dehberaçõ~s da .Juntai _.Art. _lB.t .. ~0 Pr.es~dentc d!l DI.;to 1"-dgta.do o .mesm~·cn~éno quanto aos nfl_ ~o~ de 1961~ qlf,e v.·onszderc;, dt!. 
Adn~lmsAtrabva.que o;delegado especia1/r~a. com-pe e. __ ... _. hnotrcls-att~almem~ <kl.lpad9s por usl-: utt.l~daàe pública a. con_terêncfa_ . 

• ~1~0: ~O~t!~llo Feqeral, _júlgar conttárhls · __ a) repre-.'::ent.m·, o.1BC, aiJ,va ... ,..e pas- 1 nas rte _ca~_ ê outros- que Sll'VS.l~l, t::ara · de. S-do ~fcente de Jlâulo.~- tle são.\ 
,lil.S çilr~~1·:'l}'~.' d~ :pohtlCa_ econômfc.a- do r-s~vamente, e~n -~UlZO, Ç)U en!. SUa;.; rela- ,o !'nes~no_._fnn, bem como a maq_u:naria Tor'qUato;- 11-funictpio de Vila v e- -,1 
, cate, es-~abe!. ~_?ld;l·S ... no. 5 . . arts. 'l}l -e .s,o , ?O€S com. _teicCI.tos. ; . · . . ; . _ , ~n~1es- _ e:nstentes, _sempre I?or de-Ilbem~ lha., ·~.;;<stad.l) do ESz"ri.rito santo. , , 
tles~rt lei.

1 
setao su~mettqas, conr !un- _ Q> e~e!rvar rss medulas udrmms:tla- çao do l~C. , . . ~ . · t-R!)d.a,ção oferecida. 1JlUa Comiss6o · ~ 

t!~lllenta~a. e~po~içao, e por intermé- tlVas dev~drunente aprovadas; . · .A~·t. 21. ._I!;, aJ1enaçao de bens do de ·Redação em seu parecer m~-
w-q: d~ M1n1stro tln Indústria e do co-- c) as~mar,- COJP. qualquer -à-os DJrc-. lBC, de' valor superior a Cr$ lO.O!JO,OO ntero ;-573 de 1961J (Pausa)· · . 

- rue-1·cw, à apreciação do Presidfnte da· to1·es Cafeicultores, ·conttat.os que ~m..:. r de:.>: mn .cruzei!·os} só poderá ser feita - ' · · 
·;-Repúb!Íca, dEntro en'l._lO- <dez} ·dias portem _n,\ alienãção O.e bens de pi'o·_ mediante concm~rência pública, -com Em discussão a Údação finaL 
úteis,. con;ados da.. data- ein que tive-: prjedacle . do JBC ou ._constituiçã? . de- p~via auii:JrizllÇí\(J dn Junta. Adn1i:nis- Se nez:.hmi~ dos seuhores Stnà<to~ 
!enl SldO t.omadas. , QJlUS rea1;; sobre_ OS mesmos, prev;_a~ trat;!va-., pa1·a cada C::t~o part-tcula,r. !'es_ de.sej.!U.· .lazer USO da palavra, .en-

Par-ógra-{o ., único.· Conslfteràr-se-ão ~eiltr,. autorizados pela· Jl;lnta-tAcJmi- CAPl'ÍULO V cerro a d1scussão. 
D_Provadas taw deliberações se, decot- mstraJIVa, bem como outon;ar pro- " Em _ votp,ção. Os- Senhores que a 
l"ldos lO_ (_dez} drss 'do seu recebimento curaçoes;. f _ n .... TAXA - -~ ap~ovânt, ~ qlle1ra.n1 permanecer sen-

iJ;el0-1\!_rmztro, sôpre elas não se pro- à) ~smar. com . qualquer dos ou· ... ., · _ . . , ~ " te dos. (Pausa) 
nunruar o Govêrno em de5pacho· pam \ tros mretores cafeicultores, cheques, AI~. -B. Para cu_::.~e•o fu:<s sN"':lço_l Api"ovada . 

tmantê-las. no todO oU em parte ordens de pagamento e demais ~papeis a seu t.-a;-g9 e atnbmçoes que lhe com-

1 
.. : <, • .. --\ 

lo-suscrtar ·a respectiva reconsiderá ~~ relativos às despesas do IBC; petem, illclns1ve ck.spesas de. pJ opa- E' a,- ss~illnte_: a rêd_a.çáo Hns.l 
-pelfl Juntà- Adlilinisttatí.vu~ ~ , ç , ·c) yresidir às reuniõ~s da'.Dlreto-.1 gano~· e ~utros encargos que ye!lh~m. nprova'-1a; c-cnstant-c· üo F'l~reee!· 

Art.. 13, A Junta Adnliti.~, t' - t_orm com. vot-o qe.libentti_Vo. e ___ d·e .. qua-l~ a ser crmdo~.. o lBC . con~ara, a1.e~n 11'1 s~lfi, -de H.l61. 
compete: - - 1 5 ta .va lldade,_ -e ~~onvo~a-las em·- carnter _ex- da renda. de. 'Seu l_latnmômo, com. O· -0 C • N o I ·I ,. t · ,- ~ _ 

, e) b . .. . - traordmàrro: . -_ produto .tle · unm. taxa a ser -fixàda ongr:esso .a:cwna, c. ec.e a~ . 
. _a, a ,Qlar seus re-~pmento int-erno· 1 · . · . . -, '"d.- · I- J· t d · · t · t· ·d · =c· · - · -
' b) -baixar 0 :orçamento anual d • . ) nomeai e Pl omove1 os sen:r o~es Pe a ·un a ~ m_m1s ~a 1va o J.-U • , Art.. i o :t considerada de utiiiâá:d:c 
lBC, incluindo nêle ob;.igat{n·am t 0 do IBC, de S.~ôrdo com. o qua.dro cne:-

1
-enr valor . nao. mfe;-10r. a ÇrJ; 25,oo· pUbH::::a a; ConférêllCüt de. São Vi~ 

~as importâncias que~ julga.r ne~é.S .~1~ e, do .pe~a: Junla AcL~rustrat_iva, PUJ?lr Cy!nte e Ciúca cr~zciros). -nem supe- ecnte cte Fhul_o cte São Totq'n\to. CL~m, _ 
fn.o atendimento do disposto nas ~!;i1~ e demitir: êsses. 15e~v1dores, bern a.ssnn t·tor a Cr$ 5Q,Q~ _(c~nquenta cru.ze!i·o~), sede no bajrro d~ São 'l'llt·e;_oa,to. Ml1-
-~a. b e c do :'lrt. 29 e do D<:> 1 -d r~_: DS da quad,r'? efehvo_ como o.s: da _Ta~ po~ saca ben~flcmda de. ~o. (sesse~ta) nicípio de Vila Vellla, Estado o de 
"t-ig:a 39, desb. lei; ~ . ' ·.0 ax _ be~ _. N.~1er1c:;, _"Sttpl~et;ttat, ~rt~a. qmlos de ca~e, e que ser~ a.n~c.a.c.ada Espírito Santo. 

cJ fiscalizar -·a execução dó· orça-. pela I..el nQ L 11~. de 2 .. de àezem~1~ n,a_ conformr~de ~as inst-ruçoes que ~-'Írt. 29 -g_f:-í'ogi:un-se as- !}.ispo!::içõcs 
n1ento -tcro:ar as cOntas do eX~rc· 1 de:; 1952 e que flca mantida POr esta baixar sua D1retona. em ce-nti · 1 " 

:fii.nt.eriÍJi·,~ deliberando, co'nclusivrune;~ · lm. na forma· .que_ ~ reg.~amento_ es- Parágxr:.:ío único .. Nenhuma licença :a.r .. o .. 
6un-re elas· . _ _ ' tahe;lece e medmntQJnquent<> e.c~mmis- para exp1:r;:-taçã-o· de· catá ou venda Parecer ·pul>lÚ:ado ·no ,1 D~ário do _ 

·, d) .•P. rééiar o retalOrio aúual. da h·a.hvo; COJ.~ceder fél'ias._ r:mo-{'-oes, 11- pa.ra..o .cq-r._smito U:t~o, ~m qua.IQ.V,er Congresso Nacíánal" • 
\Diretona. o qual cant:~..:á exp1ícit.a ue~ cença.o;. e a ... onos d.e faltas, , > ~ ponto ao P~-!s, sere ex-ped1da PeJa au- bn qe 191H. ,. ae 1-8 de .Jtpl .. ' 
monstração dás contas e dos atos pra- .. g). despachar todo o expeihente do·J toriãade ccr.npeteme sem. qu_é lhe. seja 
ticaàos; · _ ~-tl:!.C, ... _ · I .exibida a. prov::: do pagarr.ento de~~a 

: ·e) expedir os régul.ameilto!· de. com- -- n) conv~.ar. extTaordmanarnente. a. taxa. · " 
petência ·do I BC necessários á. c n- Junta A?muustrativa.. . ~ . CAPíTULO V1 'j" 
hiecu~ão das diretrizes e 3.t .b · 

0
- - . . '"'APlTULO IIi · 1 ~ " ' • > .ta .- _ _ - n mçoes ' '-' J • f n1.s nrsPos:r"oES- GERAll I 1-con.s nt~ ~os arts. ,2\) e -3'? desta Jej~ · · i . · _.,_.. 

..._e deter~r as: medida-s rinariceirM l . . _ no PtssoAL . , z 'l'R!•NsnóniAs 
qu.e se t:_grJJ!f,reJQ-, ~Q_Et~§~.~as: •. ,. :~ -~ Art~ 19. o QuaQ.ro do Pessoal d<l .Art .. 2!i, Para os fins da presente 

L,_/) ~P~!-~~-~~~~~._t!a_p_!O··l.:B.C2._:~~--o!.g~~a_.flo..E2.!i_~~9~.~~ ~._o :q=!._9 p~á »?~~lar e manter 

_ Dísc•t$stfo única do Projeto lia 
Cdmara, _:u'l 5~; 4e i981 <4.'.;.9-c, de 
·1960, na. casa de · ortgetn) qua 
cria o Instituto de [-'revidé•i-cfa 
ãos Ca1tgressistas (1 .P.C,) · 
incluido: em· Ordem do Dia em 
t;irtude ; de flisvensa de , intersd­
cio, concedidd na sessãiJ :mterior, ,. 
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a reqz.(erir.zento do sr. Si1nador e:::-Jc;.,uisla do r.õ:a,.,_ Bro :;,!ei~o., c~on§ rios púlll!cos c!vi3 e ~xtranume-j êsse ~fe1t-0, comiss.ões de engenheiros e \I 

caiado àe castro -- tendo Fa- tendo Pare-t.'er- fa\oravel so'J ntJ rnrw.s mens~Ustas da Un1~:o eonslg... cont.abihst(j5. 
rccrrea ns. 552,. 553, b5'i: c 017, fiOO de 19-131 da Comissii'J ãe Ft-

1
nando-se no Orcamcnto Gc•ral dou-~ Art. 3°. A p!"esent.e le~ ~ntrará etnj 

de l9fiD das cor.-nss6e.s - Dire- ?Un~ça.s. ~ leões próprias, necessár1a3 no cump~·!- Vlf=,OI· na data -ele ~ua pubhc:t:;ã?, revo ... 
tora, tavoràve! (com: voto em se.· P mento da presente lei. gadus as d1sposrçoes em contrario. 

( al'Sa). I parado do Senhor senador Cun./la Parágrafo único - ,33-o 0o.:npetentr:: Dz~cussão única do Projeto c'3 
Ii!e!loJ; - de Legisla.çúo Svcta!, Em dtscu.s.::ão. pal'.a cretúar os pagaill'~~l~:;.., óe v~n~ 1 Lei da Câmara ?l!' 1961 (nu 4. 78-::, 
ofercc:mdo s"!Lbstitutwo; -de Fí~ · _ Sr~. :.;;enaaol"E-S de~ cimentos, salários, graf.it.ra.;õe.; e d~-· de 1958. nc.t Cãmara), cjue 'henta 
71unças, /C'VOrárel ao subst"itle-t::o, ~e nent:,um~ dod)a pJ.Iavra, ew::eno a uw.ls vantagens aos sctvido;rs de quC' de impostos de importarão · ·ute ... 
com as subc:nemlas ns. 1 a .; l s~Jat f~ze. uso trata êste art.igo, as ."~Jt'' . .m~ .. repa.r- riais importados pela R(:~\·a I'J.., 
cC.F'. ~; - C.e Constituição ej dtscu~sao. tições que lhes pagaYam r.!:'lc"·:ormen- let:isâo Paulista. tendo Pan·cer f1t .. 
J:Htica, favorável ao substitu- E\n votaç.J.o. Os Srs. que o apr1.1~ te à vigência da. Lei r." 3 . .:~2, de Jõ vorãve1 sob n? 604. de 1961

1 
da cu ... 

it·.;o ·e .àJ subcmendas. ·(Pausa) vam~ quei:am permanecer sentados. de fevereiro de lg59, 1nissiio ele Financas · 
Há, sôb1e a me::;n, L"€qtt€'rimento que (Pausal. i .4-rt. 29 .Fica trml.'>fericla, dB v'"erUa.. (Pausa) · · 

vai ser lido. Aprovado. 2.0.00 - Transferências; Cunsip-nu- Em discussão o projeto. 
Ê Hdo o seguinte - E' o seguinte o projeto am·o~ ção 2.1.00, Auxílios e StF.>vençvc.s, Não havendo quem que<ra disc,JI-~-:.o, 

vado que vni à sanção: Subconsigna('ilo 2.1.01- Auxilias: 3J encerro a dis-cmsão. 
Requerimento n. 412, de 1961j ~ntidn.des Autá~·quicus,~·par~_,..u vzr!..;,n Em votação. Os Srs. Senad'Jres QUC 

PROJE"rO DE LEI DA CA!I.-1ARA c.O.CO - CuE:t~JO, Con.,Jgna.,..tc l.~l.f,O o aprovam, queiram 1H'l'll1.Unecer nen. 
S:J:tl fundamento no artigo 214. le~ \ N'i' lOS, DE 1961 ~- ~e~oaJ Crvq: ~ re.spec~h<>& Sul) .. lados. tPausa). 

tn.t "t•" do Regimento Interno, requei· con.'ngna~oes prop;·Jas du n,;N>tc Or~ I Aprova .-lo 
ro s.j~. retlrJ.do da Ordem do Dia o (N\' !!.935wC~57 na, Câmara) çnmento (Lei n? 3.632, de 1 de de~ . .... · • · 
Projd-u de Lêi da Cümara n'>~ 51, de ~ _ 1 ~:embro de t95$) do M!nif.~él"io <.la ! E' 0 seguinte o P"'-'Oje-io :)p:·ora..-
1f·61, a flm de que ..;ôbtc éle, bern co- Concede a pensc~o esperl?l de 1 Educação e Cultpra 1Snbnnex0 ·! ~S --I do que va.i a .~ançRo. 
m·1- .sôl)te o .sut5titutivo que lhe foi Cr~ 13.001J.GO Ct Jvao Ignac,J) da 118-0l Diretoria do Ensino t::."u.>trk./), 
otcrccido e re.~çectiva.-; subr-mendns, Si_lvct, ct-foguista do I.ói!le Brasi- o import 1lncia neces~ár·ia p:1:·a r:ten- PROJETO ~~E LEI DA CAMAF.A 
sch pedido o pronunciamento do De- lez:·o. . der, neste exercício, às dE>spe.3:l:} con-

1 
N 113 - 1SBl 

pa.!tDmn1to Nacional de Ptev1dêncta 1 0 Congtesso Na-cional decretil: cernentes ao. pessoal a que se retere Inmfc..· de impostos de importa~ {lo 
Sc~w.! do Mimstérío do Twbalho e l n presente lê1. j materiais importados pela R(.dio 
Ptevldt:ncia Socml. 'i Art. 1o E' concedida. mensnllll~nt~. - ·t ? c 1 t· ·á f.-. ,. I Tefet~ísclo Paulista. 

~ 1 d '" s "'~ , ?- • t 1" d a. pensão espei::Jal de c 1 s 6 CO{} oo l.<:e1s AI 3 ·.J:..sta e1 en L~ UI em \ .,o. na , 
JIJ~;~ :lo._ ~: l.es~~~;1 -<l a e ou lULa e mil cru?eiloe:;) a João Ignúc!o' da Sll-I data de~ sua publlcac_a<;. rcvoQ;n.JJ.s ft;:; 1 o Congres..<:o N.ac_iOOla! decreta: 

, "·· l.lZ ,a 1 e. o. vu ex-fonmsta do Lóide Bv.:b'leu·a dJspO.Slçoes Nn contrano. ) . - . 
, o · •. • cw · . ~ , . Art. 19. E' concedJdu Isenção de Jm-. 

0 SU. PRESIDENTE: 'mvahdado em serVIÇO no ~1110 t.e 1v~6. _ Dlscussao umca. ào PIOJelo rlej1post.os de importaç?.'J e de ctll"!sumo 
Em votação o requerimento. Art. 2° A d(>-spesa decorrente d~/ ~e! da Càmara no 1 2~. de 19íil l•l9 parD. mimntcriuí!) coastunle.s da llceuçJ.. 
Os Sl"ii. St.>nPdorcs ·que o o.provam, presente lei cotTerá por cont.!. da Yer-~ 2.n96,_ de l!l6l: na Cam_orc..~ ql!e!n" DG-37 T~49.635~49.885, emitida pe~e. 

.qu?ü·am pt:·rnwnece!' .sentados (Pftll~ ba orçamentária do Ministé!'io da Fa- auton.zq. '! Pp~er E:.r~~utl~m a a~::<T, Co.rteira de,Comêrcio Exterior, tmpx .. 
tHU zenda, destinada aos pensíonistus da Pelo .!Jlnusteno. ~a lla.çao e Outa., U!dos pela Rádio Televisão Puuli;-;l.a. 

A. · d União Pú.bhcas, o cred!lo c~pccwl de .. 
pl.OV.t .?· . .'. . . . , ., · Cr$ 633.59B,834.10, para o -pega~ Art. 2°. A isenção a que se r<'fPrC o 

cl. EJ~l con~~~uer~~la, o PlOJe-:_o e ~<.::Ura: Art. 39 Esta lei e_ntr~rá em vigor! menta de ·dividas re~u.Ltantes ac a_rrjgo ant:-ri~r mlo ?-brange o mote~ 
~ a:: P~l, _<, a ·~~- dP. que .-.P. ,~IOUUJl na data de~ sua publteaçn?, r~vog.Jdas .serviço~ de emergência no Nordes- nal com smnlar nacwnal. 

C_le _.-;ol.ne :< mnte~Ja 0. Depai_t.unento as disposlçoes em contráno. te, te11do Parecer favonívd :>ob Art. 3\l". E'.stu. lel entrará. em vi3or 
J. .. aewnal ae PreVldê11Cla Socml. . _ . . d . . d , n() fi"3 de ·n,., da <'c ,111 ,,0-0 de na data de sua. nub1icacão rc'O"Rd"" 

I 
Dtscussao umca o Pro1ero e I · Llv , J.l'l.'·· • ,,, • , • • _ • ~ • • • ~' • '·~ 

DiM'l!.SS!Ío única da ProjeLo de Lei da cctmara n9 110, de 1961,
1 

Finan~'aS. as dlSPO.SlÇOê.1 'Cll1 .co11trano. 
Lei da Cànu~m nCl 1p1, de 19"61 ~ng 1.371, ·de 1961. na CãmaraJ,, __ (Pausa) .. ~ . . ~-. 
ot'! 24, de 19t~9, na camara). que q1:e fixa n0rma para pagamentos ProJc~o ~ubllcado no D··l.~lü dn Co~~ 
is(?nta dos. imposi~s ~e impor:a.qão! aos u1~viàores do Mini:st~1::? d~ Em di~cussão o projeto. gre.st.o Nc..-cwnal de 22 de a~'osto de .l9ol 
e de 9onsumo ma.tc,ull " .. s~J ~m- E~uc~ça~ ~ c_ult"!Lra, aprov,~.·~cl9: I Não hav~ndo quem fnçn. llSO cta pn- o SR. !lRES!DEXTE: 
portaoo pela Radw Tel~vuwo Pa- ncs f!scota_ .. Tecmca~ f} J~td? .•. tnm~s, lavra, e::.1cerro a d!scussúo ! D1sCUb3ão úaica do .orci.-i.o ri>J 
·raná s. A .. 1Jara instalar;cto de nnw e da ouli'as provódenctas. te1lao t I · I 
estação completa de televisão na Pareceres .favorú,•eis sob m. 6011 Em votação. Os "Srs. Sen<\d.ores t1,Ue ~ei da Câ1~.ata. 1l"" .• ,)17, i:lc I9JL 
ddadc de cw·Wba, no Estado do e €.0~. de l.!.J6~, das c.~mi3SÔ!::s- ~e o aprovam. qu?.iÚltn pcr1:1.:..:1t'~~r o1e1t~ .(:n., ~.162 . e 1961, na Cosa d-1 
Paraná, tendo como Parecer ja?:o- Ser\"1\0 Publico CiYl~ e - de Fl- 1 tados. {Pausa) . ori.!)Nil) · que cortcede pensão f~.'> .... 

l c mmças) • p('Gilfl de Cr<:: 30.000.00 a 11. i,a .. 
fáz;el sub 11? .59-9. de 19"!31, c a o- · · ,. Ap:rovado. ch::l Noenti. l<'a;·ia Net•e.s r/(' seu. ... 
-:nisat7o de Pmanças. (Pa!.!sa). <Pausa). .., L,,-10 ... ,;1,· .... ,.. <!" ".'~'- .,.. __ •. ·• .. ,,· ... E' o .se~uinte q_ pro!.:-to aproY.1·· .... ~ .. ... ..... _ v_ .«.> 

Lm c!.iscu~são o projeto. I E' oportuno que a Pr·esidéncia cha-
1 

do que vai :\ sancüo: FeC.u ..... :. Eu,ico Ce Sou..OZL I. ~:iJ 
!,'i,d,o 11~~~e!;;lo qu~.m.,r;_ç.a u.so da pn.~ me a nte,?ç.;o do Plon(t.rio pa~~~.?~f~t~ (",•.t:!:!ft'o e1 ... Ort!cm do D'"" ~-•~ 

}:h r. .. , cn1 -LO a dt.·.Ct.s.;;,aO. de, no a~t. 2\1, o ProJeto ma~1.. .... Ia PROJETO DE LEI DA C.\\'!:.-\RA ~::rt:: .. ~J ds disp.:r.·a d; ir!r;;r '"c.o 
Em vot.acáo. Os sr.;. Senadores qn':." zer nma traP..s.pooi<:Jo tie verbas do Nu 11~ - !C.~.:. cor...c..;diéa t::z· JeS'-tio <Jnt.·~ . .;.-. tt 

o ::-,prOí'am, queiram r.ermnnecer scn- ''vig<:nte or~amento" e. logo t\ se:!;Uir. rel}u.c;l»::Jrl.:> d'> Sr Set:.aC'J",. .TJT-
1ados. IP .. :Il1S;J.), menc:onar a Lei n'~ 3.68!:!, de 7 de de- (Nil 2.5S6-A, de 1961, n~ C!:n:J::J} õas r.Iara.J.!:u::!ol. Pal'zcer la;, 1 .. 1 .. 

Anrov~lõo. zembro de 195,, como .sendo a. lei or- vel (n9 605. de lc;3li - d · . ..:o .. 
· , . . .. .. . çamtmtária em apreço. 'I~11d..:; a p:o- A.utori:a 0 Poder E~.,-:::,rn a ::niss~oo d~ Financas. U'c.·,~~···. 

E o se;:m;te o ~l'OJelO apLo~a- jelo dt>mor;>do rn~i.~ c!e um :.~n::~ DP obrir, pelo !llin?st!r:.o d"'-r. "t:::<>:>Co c 
do que vm a s..?.nçao: /sua tl·::mifa<:>5.J, !l I::oi cít~da .fi ;;1.1o é Obras Piiblir;c.~. o cr~;"ifo c;:)ecicl 

'"P~0.1E·1-0 DE L.ET. DA CA);lARA Ntttmais a do orç;1m~:-~t.o.v!t;e'!J.t~. ~.:: Cr(} 633.s:m.n~.;.:c. :=~-r., c pa-
.. ü - gament.J de :~w'"'c.s ; ...... ·~:~' r.-<.1,: d..e 

Em <lif';cussC.o o projeto. 

O Sr, Jarbas Maran.hfo 
palavra, Sr, Pl'esidenta. 

- .l?N·J [\ 

107,· DE 1%1 Assint. se "o pr,:1j,:to fêr ap:rav.ndo, senir;as de emerq_• 1;:.~_; 11':' ~V:>:--
(Y? :4.-B-59, na Cdmara) devere. ir à Co!"!lt~jJ de Redação a àe.ste. 

fim de sopri-a1i:, ·na reda,ção fl.naJ, a 
zç~nta dos impostos d.e importa- menc-ão à Lei n9 3.6e2,_ <Pau~aJ: 

ré!.o e de ronsu1r>-O m(l.t;:ri.aL a ser ~ , .• - .. A: t 
h:'lortodo pela J\ridio Telef.;isâo En.1 dl.:c'}5~ao o p..uJe o. · 
Pf"rrtná S. A., para tn->talaçiio. de~ Não havendo Ql'2m queira di.scttti­
z;;;zc' e.Jtoção com.pleta 'de tele"visào·/lo, en':!erru ::!. (b.:'..Esão. 
1U~ c!d.ad.e, de cur•tlba, n? Estado I Em ':rot.a-~ão. os f::rs. Setl.::tdO!'f'.S que 
da Parana.. . o à)J!'on:-n: qc;;iram J.'€:-:t:1:-:::e::e.r se:rt-

0 Co:t. rc.5-~o !\4.:~.:mal decrch: ta dos. < Pnusa •. 

Art. 17 E' com:cr.lida !·:ençCio dos Aprovu-:lo. 
impc.::to::; de imp0rtu('ã•1 -e de con<>umu E' 0 se;;uJnte o proi::tn :;pro· 
p:tt"l o eq~in~rnent,J coP..st::~nte da li~ vado que vai n.. co:ni3stJ de R~-
cencll D.3~58·7792-7Bl~. emitida peia d - 0 
Curteln. de Comércio E::terior, n ser !l('.?. : 
import(\dJ pelo.. Rád~o Televisão Pa- PROJ.t:.--rO DE LEI DA OA:\1.-'\RA 
ran,\ S. A., para ü;.<;taJaçcio de uma. '" !';_'1l 110 ~ 1981 

O SR., P4ES:::D:ZN'.í';<:: 

O Congrc:s:w 1"\:--c:.:.-n.al t.k::..:L•: 't'em a pab.vra o Sr. Jarbn-: :J!.t::\­
Art. 1°. Fica u Pede!' !:~{eca~i~·o ::!l'- mão. 

torlzado a abrir, pelt) Ianb~?do d'l O SR. JARBAS MARA~H.!i:J 
Via9ão e Obras PúblicaJ, o c:edl~o e:'.~ Sr.- Presid~nte, cst~ em tramJt w:·r1, 
pecutl d_e CrS 633.59-? . .C~.t.JO, ~sct..scen-~r:J SenJC:J, Proje~o c~~· L~I. orlJ!~·Jo 
to.'> e trmta e. três _milllot"". ~:.unher:._t;c.,. ::tJ. o:rtr:1. Ci:EJ. do canG-re3.;a; con:r­
e noventa e mto n;ul. oitot.~n,o.~ e tr;a- dendJ ut::.n. p~n~ão e.sp_.."CiOl mer .. hDt P, 
ta e quatro cruzéiros e Oez centa:~·os). Don:t P.achei .No~;..-.i "Par:~ Neve.' cfe 
pa;a ocorrer ao pa~a!llent~ da: W~!~a.s S.J~I?.., V:ii . .o: Yit)Vf'. do ex-O·!.;.<:hdJ 
r~_,ultall:tes dos .serVItos '-'e · :ne1~ ... ~- F:~:~r!'! Eunco d~ s01n.3 J..c:;i,.., 
cu! reaJJzados no Norde...,t.-, no ·pencao · 

€St'lciio tr~nsmissor!} de t~h:vL-=ãí\ na (N9 1.871-B. de 1!}11, na Câmara) 
cldÚic cia- Cmitibn, Estado do Para­

da. seca de 195-e, pe.!•J De-pJ.::tamrn:-o Trn~n-se de u'a meclída pv<.'~ nor­
Nfl.cional de Obras Cont:J. :JS Sécns e t~m, para. n.mdlio ~ 1o.mflia dJ u:n 
pei<- I:!epartam~nto N .... cfcnoJ de F.s- ilustre homem público, tnl fúr.; ~l", 
t.rudas de RQ{bgem, as.s~m d1s~rtnina. que, "havendo Jnici~de <Js .sUol.3 zt vi­
d~: a) C:O 4CIJ.4:8 fl'l-!·10 (q:w.trocen- d!ldes de trabalho; na mo.~~dl!\;e, 
to:: milhões, quatroc~·ntos o d~~-"i:..o mí;, como agente fis.ça:{ do !mpcn·o r:"<: 

I oi~-oce.Dto.-; e tr:nta e quatr0 \)tU?.~iro..::. consumo, cargo em que ''leia ro. ac.J~ 
Fixa 7':0rrt?a para ?JO;fJ;n'J.entos e dez centa"I-'DS) p!lra o D.:-parta·mento sentar-se, não faz mui te.: r:.n J.'l, ~:::' ~ ná. 

aos ~~~ndores ,d?. Mtms.~::o da Nacional de OJrar: Cort.rr-. '"'..S Sêu:..:>: \L."lla long.a fase int~rm~ciif>.::ia ~o <;e.M 
Art. 2" O favor d~ que t~ata o ar~ Educat.,.ao c Ç!ltt~;a, aJJI'~)~·~lta~os bl crs 233.180.000CO .c:uzcnto,; e trin~ viço a. politica. 
tip anterior não abrv.u~e o nmteriai 1J.a~ .Escolas '1. ecn~cc~s ~ lhat.strzas, t1. e três milhões cento e oitent.3 mil Ant 3 l'ê d · · ; .... .; , 
co:n similar nacionaL e aa outras provu!encws. ~ CJ.·uzelrosi. para ó Dt>))<tr~<~mento :\t\- colah~rãç~g ;iruJ';11~~~ ~6~pê;~·tl ~·~ 

Art. 3~ F.s::.a lei cntro.rá em vlgor o Congresso Nac!'.JlHll decl'et.l; / clona1 de E::strada-3 d~ Rodagem. jno Executivo es.t:tdual. em Pernatr:Ju-
~ \l~~a. .. ?"e_ ,~ua npu~~lica;;ã~ rcvogf\.d.as , Art. 11? O.s ~;en·idores aproveitado..<:. Art. 2r-. O pa~a.~~;nto dos Li:~bitos il co, exerCe!ldO as h:.porb::.ntes .ruqõt•3 
ru a ... ;.O;:,_,.o~., (',.l ,_onh:\.Jp. nos tê1·nws âo art. 2·8 da LrJ número~ que se refere o artlgo- ar.terw~ será. da. Ch?.f~ 'de Po!lcn~. no co-vêmo .L:s-

"' Discu8.w:i.o única do Projeto de 3.5·52, d6 Hi de fevereiro de !Sã9, p.er-: efetuado media:r_:te _o prévio levanta~ t~cio Co~mbra. . " , . 
Lel lla Cámc.ra. n"' 1(}8 de 1961. (n9 cebal'áO se\.1.3 vencimentos. Mlár.ios mento e a.puraça:o aos me-:.moJ, a que Pela diferença da Id..::.lê, en .. :-e nó.<;, 
2. 935, de HJt7, na càmtlra), que gratiilcaçõt'5 e demnis vantazl?ns .oot I proceden'~· -o Mjnistér~o d::~. Vmção e no tempo de s!_la atuação naan:-!c d~­
concede a pen.são esvecit1 ~ de Cr3 contu. -dos t11esrno.:; Tecm·sos o!l -verhas Ohra.."l Públicas, atr~vé..::;. dw a1uãidtl.s partarnento, nao ~ ser-nos-b da de ffl-
6.4.Wfl,OO a João Jguú.eio tl.a Súva,! p~lp:: qufl..ls .:;fi. o paao; o.s det,l(l~-inn-: dep_~!Y~!n~o.;:;z designando-se~ para Ia1·, por observaçao ttróprla. na nL..t<f ... 

• 
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Cla época. sóbre êxitos s\3U:i n:::.s p:·o- 'e destemido e ,.zm~1~o· er" '1' bô.· ' -.-1 ~ .. ., •• Ih ·· · 
, Vtdé~J.c!:-.s tc:nada_ -."' em tamm1n03 en-\ a, sensi!:oilictade ""_ a lenld~de ... ·a •·-r:;1, :-~~ 1 ~~-,1 •1,":".'~~-; ·, e ?.S \~lta!l~ades u~ecq)Uas, /ordem, e na N'dern. prodnzir, not.nda­
ca:·gos; nn-3, at;::w0s de comeatirios ·d d<> ar - '. 1 -0 . .., _.' _.;:edH !" .·?::'L-~!'5 ... .que_.· Exn. e .ouvros Se- mente onde se, tornava menos rápido 

~:~~~-~~1I:ll!r:1~\f;~e_osd_;o~~~t~-~~de Já ·{o~--~~ ~rul~tt_Q a;l~~r~l-~~~~do~o"l~~n~,v~l; ~t ~ ~~~~-~es~;~~;~~~;~~1~~~~;~1::2~~een~~:1c~~~ ~~~}N~~~~~~1~~~~ t':net~i~~~oci~~vio~e~·o~! 
·sn~a-dur<>cíd . ~- .. ; • ~~~ 0?0 e s:l_Ia_ set amigo e s,:f"!l~ e,•:olher jC'.ntre tod:15 e:osa.s Qllaltdades, em que !Sertaneja, no referido pe1·íodo. 
'to ·vil1h; aJ~Ui~i~d~-~0!1~~~?,:,~ ~';:~v!~!~; an./g~t· ~3.\,POl:.~qne ta1ve~ .fôsse ~~gurav~- un:-a g;:·;mde ca~·agem. tinha I ProcmanCo distinguí·lü em atitudes 
'qu_oj ~e tornara no~ó.-io '~~ .. :., "-. I a~ t .ga.o ... ~~ .mc,_.~al e ~'>P_~ntuul-

1
121e SJ~·c-ttWO cutrn, ma~s edmiráve!, de leRldade partid;:iria. não é menos 

- ~- ~ , L ~, , a. e.Q..,.o::as myn e ao saudoso tlomem p·uolico e a gentileza no trato s:Jci~l · r:ssinalâvel o s"'U gesto cora· s d 
-~io\:~celtuaç~es de u a om:a administ.:·a- 1 arand~ br_asileiro, q\1e foi o nos.so L O SR .. Ú~RBAS !'-'L~RANHAO .- ,liti~o no episód_io histórico Jd~eo 19~0~

0

-:'. 
·E,- e. _ . b .. ,, _ 1 car.1pat.lh~n·o, nesta Caso.; Dt·, O::::avio ;rera um gcntlema:u. Com as incr.mpatibilidades naturai~ 

d\' --"~u, nao_. so _ ~ux ... 1d~ ,o, ~ndlce 1Mangaaen·a,_ \. O Sr. Pen~ar•c!cs Táüora _Quanto como vulto de um partido qu.z. vier:~ 
~"~-l~~s e_ ~11:nc~, pela pxo.bt~:O:O ~o I . O.destemor pO!ssoal e cívic-o de Eu- ,a:'i outrns, nno p:·L~ciso me referir à a sel' deposto ao ·movimento revOi.u-­

~e· "" <- ~111: a:,, com?. pela extmçao. riCO de, So~a Leão era um pcaac1le ;~1sta do que acaba de declarar o nosso cionú:·io, daquele ano, é de notar-s(~ 
d tm\ _c"romc~. ban~Iti~_I?,o nas nas I que toom; o:; ho:Tlens púbhcn.~ .de Per- ll>~stre ~~::Jl\:ga, Se:Jador Gilberto Mari- que Emic~ de Souza Le:io combfl_tiv(; 

1~s, se1 ~._..s. ve.o _o, "?~:ego~ pam o · nambuco .semp!·e lhe reconh2ceram I TI!~o. a, de que t~ndo Emico. Souza e combatido, por u.ção parÚdâria. em-­
l ~:o _.so-Ia_I e tla~Iqu.llzou-.:.~ a po- !na. luta. por exe:nplo, que ê!e_ tl'avO-u [Le:;::.o c:->t~u!ar!tJ Ü!.;:o,tus funçõ_es de alta lbm·a cnm atributos individuais de per-· 
~llk?-ç~o ~ert'il:neja. .· .. . Ícon~ra o cangaço e o banditismo no.) 1 resp~!f·:Oab!lidade na vida pública do I feita. educacã.o. havia de ter adversâ­
ai• ntre ~!e1tos e defwtencl~S. d~ q~e 1.sertoe? de. Pernambuco, não se ane- 1 E-rasrl,, mg;·reu pobre. M-aior elogio não rios ferrenhos, cem o os teve, e ató 

.1~~ hOJY 11€J:?-hUm~ admnust~·açao rc;.?u Ja!Uals d.~ expor a P!'ÓPl'ia vida, jS2 pou.~ 1a2el' ..... ~ . grandes inimi·,ros, que muito se agit&-· 
pol~cJ_al, bem . m_te!lclOnad:t me_sm?, 1Nao detxava t1car na Capital do Es- I. ~ .s.~. JARoAo . MAHANHAO --, ,ram naquela hora. 
~ita ;_senta,_a?!edJtamos gue·e.::.s:t me-·t.~do dando ordem a s\\a Policia, a~ ... ~~~·aacçQ o,.,..:;,parte oo nohrc Senador I Pois bem; logo ap__ós a queda. do 

a t .. _o ,...pro>~eltosa da açao. do sa.uct~- lflm de que ela combatesse 0 grupo ~c:Incwde.s ;avo~·a e a~ palav1·a.s ge-J1e-~poder então dominante, e incerto de D. 

~~ pem,~_mbucan? J:?.a .superiOr du·cçao I de ~mpeão. o mais podero.:;o àque~ t~sa.s .,do ~2-n~?o:· ~liberto Marinho_ garantia_ s, o lembrado político de quem 
b segu ança publtca do ~eu Esta?o, la. epoca, como outros grupos meno~ [{ji.le b~-m _P..,aeda e.<;iUl' nesta. tribuna I nos ocupa1~1os, e:1contrando·se no ye-
e~:l P?Ucos .a._negam pms a mawl' res. que praticavam 0 canrrac2Jr·s- melhor .1.-!·açando, co.m a. elcqüência lho mundo, regressou à pátria. 

pa~te vru •. as~Istlu, e alg_uns. c_omo nós,, mo. Foi vG.rias vezes. e_,_;so7tlm ·] que_ ~he ~ caractel·~stlca e com 0 co- . ~ . .· . . 
ac-ostun:a1am-se a ouvtr, ate melhor )comandai· essa. lut· f?, ; .; _ ente lnh~c:l.t~ten~o bem nvo e profundo da R~_!!,te.<:so~. e as_ CJOl1lCas dJzen:_ do 
cliscermr. r marcou su ad ll. ~ .,... 0:m.ci:.vf'] que mmvwualicladt:! de EU!'iCo Souza Leão que eJ.e softeu, alhvame.nte. das fu1ças 

Daí a i.ncl_usão do nome de Elll'l. o da <<gura a ~~b~~~IStla.çao, a fren(e o pel'fil do saudoso llomom públic'· . qu·~ p:.-ssarr.m ---.....a .. dommat· o Estado, 
d 

c 1 "'~ nça. Ptl tlCa e QU" axaltúll v v. • --'~ b' 't- ·" · -1f e Sou~a: Leão como reprn~entante lieu trabalho d · ". · . O Sr. 'GUberta Marinho ·:.,_- N,- 0 nes-.. e as o JUrga OI'l<-<~ ma1s u am~n-
de PernambUco, na oportunidade da Incas à coletÍ ,.C~mo ~fl .... mal3 ... be!'.!C- apoiado. la te~ ._dos. assec~s.s ~e IEUPl'~nsa. ale a 
Constituin~r. de 1934, figurando n<.t / 

0 
Sr. Gilb;;~o.de P~-l'nambu .... ai:a·. O $H._ J_ARBAS MAR.ANH.-'iO _ pr_1sa~ ~or de;en~maç~es dos qne do- "" 

bancada aeoo;s d<> sio-nifi~ativo pl . V Exa 0 Marmho - PeumtP. As r~re~·encws do Sonado'· Gilberto mmm-a1,1 no arnbJto estadual naqueles 

t 
• ~ • ~ "' '-' · et--- - · um aparte') "-l' .· ' y • _,. p··· ;-; - en1 cub'"ulos d'l Casa ?• como elemento elo vr-adicional par~ . · J.',:-umoo e as do Senador I<~ernandes uias, ._ <!Su~o c.~sa . l,_. ' ' 

tido republicano. O SR. JARBAS MAR.<'U~HAO _ 1avora, corroboram os pronunclamen- de Dz~etH;ao rJo Reclfe. 
De fU.l}Cio~ârio do Executivo, tanto Com prazer_. . · \tos. dos. ~.enad?r;s . Lima Teixel!:;t e Gestos de 1e31dade e carflgem de 

da Vmao. por cargo permanente O S~. Gllberto I'l!annho - Am.i<::"O, i11.1en~ d~ .... a •. a re.-;pêita dos magmf1cos homem público, em momentos como 
~?mo no Estado, pol' co:nissão periõ~ na ma:s am~la. ttcençâo. do vccáinilo, !~re~lcuc:.?s _c cxc~Ient<::s qualidades de ~se, são {,;Cstos n evoear. 
mca, passou, por esse mandato eleti~ jque m"' hom_o de ter Sido de Emico /ElUlCO oouza L~ao. .· ., • . , 
vo, à vida parlamentar CO'll a de-en de_ Souza Leao. inscrevi-me para en- Mas, Sr. PrcsJdente. seguimos a or- Fl'!sando na C)(J.:::tencta de no_::so 
voltum e um e·pídto' a:...n .-,cr "' .. -!caminhar a votaç§.o do P;:ojetn 0'ra idem dessas considerações para dizer coT.ten:êneo êsse~ t~'<:.ços de sua _m~ 
mente adapiado ; -ê~.<:e n<lv~ ~n~bfci;~; ~sub.metido à .nossa apreciação, porqu~ ·~U~! en! 194-5, quando da /econstitu~io- 1 dividuo.!i~ade, J?l:mcrpaln:_e!l~e ~Jueles 

o Sr Llm_ a Tezxeir _ p 't ~ v·jassHn entend1a de meu dever Mas JJahsaçao do pafs, mereceu Eurico de I que .se ligam a sua pa-: t.lctpa.,..ta na 
Exa u'm ~p:u·te ., a enm_e ·_evidentemente, por comezinh~ àeve~ Souza Lefw à renovação ·do voto con- vida politica dB Pernambuco e do 
· o· SR. JARB.~s :VI AR, r-.Jtl,.: 

0 
_ de ~c a parlament?.r, não poderia se- fiante que o levou à Câmara dos Depu- Poís, inclusive .s.entimentos que :1, le~ 

Com todo 
0

. ptazer. 5. A quer ac~~entar a_ve!.eidaôe de disputrt-r tado::· ~ela. segu::?a ve-z.-~ v.~~am. a~ mov~mentc ~?nstltUCl0:!~--
0 Sr. Ltma Teixei. _ T' .· a V:· E!xa., notavel representante da Coub ... -lhe, ne~::.a ocas1ao, servir i\, Jl?,a de Sao Pau~o e d~:.~e no eJ>:ho 

licidade d'e o:th c ta .ne J' f e- g·Ionos~ tena. dos Guararapes. a honra Mesa. ~.a9uela Casa, como seu primeiro 
1 

J1?.•J fazemos sena_o .'emb1 ar ao Se­
tado Eurico cd·"' ,g er 0 L~_:J-tao ep,u__... excepcwnal de fél.lar sôbre Emir: o de Secretano, com dinâmica atuaçao nado, pela me:nona de grande parte 

· qra·
1
do faz_;.- - ':'ouza . vao em 193:;,, Souza Leão que lhe cabe por todo .. os nesse posto. . de .seus representantes, o que esta 

"';~t~ c-Grno·'"'·e~at~e ~a toancada ~las~ :i.ítulcs. No q_ue tange :\s virtudes d;,:r A confiança do Partido social De- Casa não desconhece n3- condu{a. do 
t~n-a' e de\· I · r.e~e~ a:n e da /.gncul-jcantes do homem pt1bÚco v. Exa. e~ti_ mocrâtico, se_ cção de PernambuCo, in- parlamenta-r desaparecido. . 
nho' n °. a_qu. 31,.,;:m:u e_,~ei.nu..- pronunciando brilhantis.sima oração à lcorporou-nos, eletivament-e. pela ri- Mas, como o ponto de_ part~da. 

'de d da ·ao.,e;_.~1 ~~d~, a"' ... c"'om?a.twld:\.- altura da& soas cons_ag-radas intervên- ~.en:a vez, em 1946, à sua bancadap na desta~ c_onsideraçóes erocatlv;:ts fOI H 

rido c~e t::~~~~ a"'-- ae trn~._.lho {le _Eu- ções nesta Casa. Nada poàeri:J .eu ~a:mr.ra l<'ederai -e assirn houve en- fef.~r:.['-cl!l- qu.e flze>mos ao pro_Je~-a em 
(le r· .';' __ z~ L:f0 ·1r~ e . .,_sa-;; QL:::tl1da- acrescer-.~ar.uv~. Mas não posso dO!ixar JS_eJO paro. conhecennos o brayo e in te- tramh-açar:. v1san~o_ ao _ reme~l~t de 
to{' a m,a ~e _a ~ ~ .. ~;vm":- pes::.J-ai. e de exp;:imir a nü.nha viva, sincera e !llgez:te c'?estaduano. um~ pensao de Estado_. a fauulla de 
d ~lll~ 

11
clo, 1.1ltvg~an~f)s ,_aa_ ~alJ_:a~a-. profunda admiraçi'w pelos atributos I . .Nao fOI p!·eciso longo período nas t Eu_nco de S?!~7.a Leao, qu<'remo;.. 

, e 1 ~~r~t!l~bu?o .. que r:'_a:.::. :,Ol)Ye.-;sam I que ~xorta.vam a forte persona!idGde hdes da ?eputaçâo para observarmos I av1va~· _no eSJ?Hitc;t de nH't!s. p:nc.?, o 
,~os. oco; e-:-; 1.1e:::mo. toda vez que as de Eurico de Souza. Leão. e ue 

0 
fa- naquela mdole forte, ímpares quali~ que ela-; sena desnecessano fosse 

.rcd~Stc.~ct,IS se ofere;::wm,\dava. de* lziam túo querido e l'e"peitad2 de todo- dn.des de uma fin-ura de politico e RVlvado,.. por compTeen.síveis que lOgO 
-~~~~15_~-adno da sua cap;:~c1dade e com- os que d§le se aproxi~laram A in de~~ fjnos h9.bitos de h~mem de sociedade li S~ to~nam as razões da propo:;ição: 
lV;dY! rl e. ~o!go ~~ o_uyir as pala~ ·viável lealdade. ncbr~zá de 'trato~.~ ·a-, Espírito dviliz.ado para se fazer en: J}ece.ssida-de na -'-fam~lia de_ um an­
,i as ~e V· }~1~a ·,. E •• ho.1H~?agt:t:.1. ~l!e I fidalguia, apanágio dos senhores de I tender, sem qua1squer vestig-io.s de vai-~ two _representan~c Já exn_nt.o e que 
ti~ :x.~; e.-;,_~ p.es~,an90 ::t mel?-ona !engenho. a ínteligência fulgurante, a dade. n~ental sutilmente _imposito!'a, parecia a~bastado na sua: Vlven~la. 
1 
\r U~l';}r·de .._,~vz:; Leao, ~:w f01. em o;enerosidade ímpm, a inauehrantâve1 poss~H\ e_le excelente d!cção, clara. per- Como ele, tantos outro_s, .. m~l._"> ou 

f.~ ... '\ 1e>:>1~1mo ,_:ep,e.::entan~e de Per .. I altivez, a certeza e a fidelidade aue ls:mçao ct.e uma inteligência também I menos perto de nós, em distancias de 
n.~rnuu_co na Cam~~·a do:; D~putndos. dedicava .am amigcs e. acima d~ t.udo, j a?c.stumada a exercícios de pendên- ~sp~ço e. d~ tempo, a_ se devotarem 

· b,.o s.:. 1\-l.cnt ele ::;~ - Penmte o no~ uma. inexcedível bravura, um destemor 1 c1as foi'enses, como advogado militante 'a \'!díl _P!fbhca, tranqu!los _dos abonos 
.e o~n.dD1 um ap.,.,l'te? . I que ainda não conheci iguRl: Tive s.- qu? o era, ~ s_eJ?Ul'O, alé~ disso, de sua te~poral'!os q.ue usufrue~, e, por 

O.; _"'_R. JARB.~S Iy.CARANHAO -\ventura õe con\'iver anos a fi-o com fmmaçáo dl?atlca em mvel que alguns n:a1s que o saibam e o _ve:;am, esquc .. 
Ou-v,IeJ. com sabsfaçao, o aparte do I Eurico e com sua nobl'e e acolhedora d~ sua fase Igualmente soubei·am atin- c1dos do que nãf? devw.m esquecer. 
noQre. Senador. 

1
ramilia que é um modêlo de fam'ha gif, pa-ra destaque de educandál·ios Q_uanto ao que vale;:nos. Esquecidns 

O Sr. 1\Jem de Sá 1._ Pediria a v. brasileira. no que essa oossui de m"aís como o antigo Diocesano e notáveis do que não portem mesmo esquec~t. 
Exa,- para acompanhar 0 aparte do ele\'ado. digno e resne'itUvel e dessa colégios -outl'03 de um grande pas~ado N?o são poucos, · êles. E não .são 
ncbfe r~pre.sentante baiano. Não tive aproximação uma únlca e inaparrâvel em nosso Estado. to0o.s, por muito que pareça o· con­
oportumdade de _maio

1
- convivia com impressão recolhi e há de me acm';'1pa- . Em ral s~ntldo, vr.le a. pena ê.ste 'I t.r~>n_o, entre os que exercem a vida 

o Deputado Eur!co ,de Souza Leão, nhar para os dias de minha vida: a Getalhe part1cular: -·quem, não sen- 1 pubhca, pÇltq_l~c os_ há que possuem 
maS' e~ o COI~hec1 e ele passou a ser de um grande brasileiro. com uma do profl~sional de ensino. como êle, I seg·uranças. JR e:.a,;tentes antes de a 
por mun e_stimado, e, mais do que absorvente vocação para .. a vida pübli~ lche~a.ra. a ídn.~e de avô. em alturas jâ elas se; dedi~arem. 

,l.'>so, res1;1e1t-ad_o, porque o conheci 11 ca, onde. ~ncontrou apena.e:: 0 quinhão mUJ~.o P':'ll'a. -c1_:na, tocado,, ao interê.s.s::-: A . v1da publica é uma. atração tão 
como am1go ftel e de uma 'dedica- dos sacnficios, qtte não lhe permiti~ jafetrvo ae faze-lo, da cora::!'em de en- ctommante os seus ent-usiasmos para­

"ção inexcedível a Octavio Mangabei- ra!.n sequer cuidar do vultoso patri~ sinar ~ netcs __ vf.-jam befn._ 'coragem I se~vir, u• qnc rarí:;~in-.os são -9~ qtl~ a 
. ra, e um homem que se tenha dedi~ monio com que ingressou na ativida1c r de ensmar, que e r('sponsabilidade de aband~nam. amofmados por mcom­
~cado a octavio_ Mangabeira. demons- política. O Sellado, ao amparar a !consciência bem maior do que a prá- pt_eensoe-s iterativa.<? do seu meio, ou 

~
. t:a. :P&l'.a mim, que possui altas qua- di.gnissima companheira 'dos seus dias, tica eventua_l da aplicação do saber t':rturados por íngrn~idões de qunntos 
~Idades, merecendo, por isso, minha nobre e g1·ande dama pernambucana. ~m opRr.tum~ades vulgares - para hao quf'!em ver 9 que a- boa vontade 
:nomenagem, que peça a v. Exa. in- cumpre ele:nentar dever de justiça e l1sso •. ULlh;anuo-se de_ cabedal trazido ~ ~ e-s.ro-rço rc.a!Jzam. 
fc~lu~ na formosa oração que estâ pro- p~es~a. aSSl!ll-. a homenagem que da. Jda .JU:enLude, of~recra proya de que _ Contmu~, POIS. cada u:n ~~ n_ós_. a 
r~rmd.o. · Patna bra.sileua bem mereceu Eurico 1sabJ& oastante, amda, do que apren- ,u.:t vocaçao. E com a consciencta de 

de Souza Leão. dera, realmente. em humanidades. que a carreira política não pode ser 
1• O SR. JARBAS MARANHÃO ::::... ~ .,. . . o;; seus serviços à ordem socta..J, senão !lssim. tn,and;atários. que somos 
_A~radeço os apartes que muito me O _f}r. F!!rnand~s Tavora - Penmte qua1s foram a restrição severa ao de mmtas vontades inqutetas, e dl~ 
fionraram, dos nobres Senadores V. Exa. um apa1 te? . . po1·te de armas. a reorganização do versas, na sua maneira de compron· 
.L.ima 1'efxeira e Mem de Sã. Eles o SR .. JARBAS MARANHAO _ tráfego m-bano, a repressão a vícios e ~er, portanto, -de um modo geral, 
9-isseram muito bem da personalida- Pois não. pragas sociais e a extinção do can- J.Sso ocorre diferentemente, com our 
,de de Eurico 'de Souza Leão, que se o sr. Fernandes Távora _ Tive 0 gaço. com reflexos do gru.nde be-llefício tr~s profissões ou carreiras, nas qul~S 
,tivesse de ser definido por traços p.razH de ser comprmheiro de Eurico pelas regiões limítrofes üos sertões de ha mais o que respeitar quanto :,. 
f:l,1arcantes da sua individualidade, ês- Souza Leão na constituinte de 1934, nosso Estado, foi uma página assina~ aç~o do responsável, do que a exigir, 
.ses traços seriam, realmente, os que C<lnheci-o ap·enas como adve1·sário, tlávei de ·um jovem admini.strador. wo~etudo porque o interêsse di:;­
,'!'onun agora acentuados pelos nobres lp. ois meus co:·religionários de p~rnam-~ Aqui dis~in~ue-se ? ~lto funcionári~. ~utJ?o ou a. dout.;-ina em contro·:érsia, 
;senadores _que acabarn.m de me apar- buco eram L.tma Cavalcanti e out.ros. no seu. respeuo a d1re1tos da coletivl- \

1 e quase sP.-mpre de um ou de alguns, 
te~~:._ E}l.Eco de Sol}Z.fl- L!;!ão, bl·avo t~to eJll-retanto não me inmediu õe 1·e- d~e, tranqü~~i~·asHlo-a para ~iver na npenas. · 

\ 


